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M O N R O I S M O 

INTRODUCCIÓN HISTÓRICA 

/ 

I I 
tas colonias inglesas de A m é r i 

ca prosperan r á p i d a m e n t e . L a r i -
queia asombrosa de su suelo y el 
carácter decidido y t r aba jador de 
sus habitantes, m o t i v a r o n ese flo
recimiento. ( V é a n s e los re la tos de 
Mr. Grábame en la H i s t o r i a de los 
Fstados Unidos, de Spencer.) 

Un pueblo, que en t an poco t i e m 
po había adqui r ido u n desar ro l lo 
gigante, tenía que segui r forzosa-
nenie la marcha ascendente de t o 
do ser fuerte que i r r u m p e en la 
uda: pr imero alcanzar el t í t u l o de 
comunidad independiente y luego 
lanzarse, impetuosamente , j u v e n i l -
nienle, a la pa les t ra donde l uchan 
las naciones en todos los ramos 
>1e la act ividad. 

En la independencia de los E s -
lados Unidos, como en toda g r an 
transformación, como en toda r e 
volución, bay dos causas: una , pror 
ínnda, c ó s m i c a , a n á l o g a a la que 
niotiva que a la noche siga el d í a 
y otra, externa, que p u d i é r a m o s 
llamar ocasional. L a segunda es el 
traje con que se v is te un pueblo 
para avanzar hacia las candi le jas 
Je la h is tor ia . 

En r igor , los Estados Unidos 
dieron independientes porque no 
podía menos de ser a s í . No se pue-
'Jp detener la fecha y hacer la v o l 
ver « su punto de pa r t ida , d e s p u é s 
Que se han puesto en t e n s i ó n lo» 
músculos del t i r a d o r y se ha v e r i 
leado la r e s p i r a c i ó n del arco. 

5e pueden observar en los pue-
*'08 los mismos rasgos b i o l ó g i c o s 
W en los i nd iv iduos . D u r a n t e bis 
rrimeros a ñ o s de su v ida , t ienen 
jlue dejarse conduc i r por u n m e n 
tor. Pero cuando l l egan a una i e -
;erm¡nada madurez, se lanzan so-
jo? a la vida, s in las mule tas p i 
ornales que les s i r v i e r o n de apD-

en los p r i m e r o s a ñ o s , 
.aro es' que en el momen to de 
'^dependencia N o r t e a m é r i c a no 

rnpel Estado prepotente y u n i f o r -
. Que hoy conocemos. T i enen que 
¡ W c u r r i r t o d a v í a unos a ñ o s , t i e -
blo CIUe fundirse los nuevos pue-

8 en el c r i s o l de sangre de la 
ver de s e c e s s i ó n . 
f.».. ,los t e r r i t o r i o s 

Para por 

t i enen que 
de la U n i ó n 

caminos de h i e r r o . 
ty^ 1̂16 esa u n i f o r m i d a d a d m i r a -
d tir- COns¡?a- De todas maneras. 
c¡6: 'mer Paso hacia la c o n s t i t n -
Wbía • un Estado independiente 
niism Sld0 dado dnsdp 01 i1151311^ 
forni 0 en las regiones que hoy 

" •̂bfa * n a c i ¿ n norf eamericana 
krfj^ a,:1quir¡do las notas ea ra ; -
Una ^ s ^ una personal idad , de 
a d ^ j o a a l i d a d robus ta , p l e t ó r t -

^ « e l Nor te 
U(i0g .,da- La guer ra entre los B s -
Sür ijif1 Norte y los Estados de! 
l » « m J - r e s e i n d i v i d u a l i s t a s lo -libres 
, '^erns 
08> fuis esclavistas los s e g u i -

; una j o r n a d a de ese p l e 

bisc i to d i a r i o , que, s e g ú n I l e n í n , 
es la n a c i ó n . 

I n g l a t e r r a h a b í a alcanzado bajo 
( ! m i n i s t e r i o P i t t una p reeminen
cia m i l i t a r hasta entonces desco
nocida en su h i s t o r i a . L l e g ó a p r o 
clamarse s e ñ o r a de los m a r é s . Pa

ra ;mantenerse en su p o s i c i ó n te -
r í a que sopor ta r enormes gastos. 
V quer iendo el m i n i s t r o Jorge 
G r e n v i l l e que las colonias de A m é 
r i c a ayudasen a c u b r i r los . excesi
vos gastos de la m e t r ó p o l i , r e so l t 
v ió , con la a p r o b a c i ó n del P a r l a 
mento, crear a lgunos impues tos 
sobre los p r inc ipa l e s a r t í c u l o s de 
i m p o r t a c i ó n . Los amer icanos p r o 
tes ta ron de esta medida. No se dov-
d'n mnd ' f i fa i - su t r i b u l a c i ó n s in e i , 
c o r s n n l i n i i e n t o de el los . E n 176!) 
una asamblea reun ida en V i r g i n i a ' 

En las partes superior e inferior del grabado, dos notas del banquete 
celebrado ayer en el Alcázar con motivo de la F ie s ta de la P a z . — E n 

el centro, la F ies ta de la Paz en Torre lavega. 
(Fotos A L A L E J A N D R O y M O N T E S I N O S ) . 

a p r o b ó u n manif ies to que c o n s i -
graba so lemnemente el a n t e r i o r 
p r i n c i p i o . 

E s t a l l a r o n los t u m u l t o s c o n t r a 
I n g l a t e r r a . I n g l a t e r r a c o n t e s t ó con 
un b i l í por el cua l se derogaba la 
C o n s t i t u c i ó n de Massachussets, au 
tor izando al gobernador para nom
b ra r toda clase de func iona r io s pQ 
bl icos y prohibiendio las reuniones 
populares . U n congreso de los 
d iputados de las co lon ias ce lebra 
do ^ n 1774 r e d a c t ó u n a dechi ra-
( ión de derechos que re fu taba est 
b i l í . 

A l poco t i empo se r o m p e n las 
hos t i l idades . E s p a ñ a y F r a n c i a ayu 
dan a los i n su r r ec tos . Se g e n e r a l i 
za la lucha . Y u n Congreso de las 
Colonias p r o c l a m a resue l t amenie 
'a independencia . 

Por fin, I n g l a t e r r a , viendo que 
no p o d í a lucha r a la vez que con 
sus co lon ias con dos potencias eu 
ropeas, firmó con é s t a s la paz de 
Versal les en el 20 de enero de 1783 
y en el 3 de sept iembre c e l e b r ó un 
t ra tado c o n los Estados Un idos , 
r e c o n o c i é n d o l o s como n a c i ó n inde
pendiente . 

Manuel Rulz de V i l l a . 

' C O S A S S U E L T A S 

Un t í t u l o deil "Hera ldo de M a 
d r i d " : 

"Se in f lama un b i d ó n de gaso
l i n a y sufre graves quenvaduras". 

¡ P o b r e b i d ó n ! . . 
L o l l e v a r í a n i n m e d i a t a m e n t e u 

la Casa de Socorro, ¿ v e r d a d ? 

• • • 
Otro t i t u l a r del m i s m o p e r i ó 

d i co : 
"Se mete en ta cama, se a r r o p a 

cuidadosamente con mantas y se 
da u n t i r o «n la cabeza". 

M u y bten . 
Porque es lo que él se d i r í a : 

=—¡Los c a d á v e r e s i n d e f e c t i b l e 
mente se quedan f r í o s . A b r i g u e 
mos rtl m í o , por si' acaso. 

• * • 
D i á l o g o s del c ine . 
E l n o v i o . — D e j a que ¡ ¡mpr im» 

un beso en' t u b lanca mano . 
L a n o v i a . — I m p r í m e l o , pero no 

lo publ iques . 
lia carabina.—-Y en todo cas©, 

po l lo , p á s e m e una prueba para la 
censura . • . • • • 

R i ñ e r o n dos he rmanos , Gleto y 
J o s é , y el p r i m e r o a r r a n c ó ail o t r o 
de un mord i sco medio p a b e l l ó n 
a u r i c u l a r . 

Y p r e g u n t a un p e r i ó d i c o : 
" ¿ O b r ó ma l o b ien Gleto?" 
Muy b ien , homibre. 
¿ P u e s no hemos quedado en 

que sé l l evó la ore ja? 

\ Lea usted nuestra amplia in- f 
i formación telefónica, desde la t 
• página 12 en adelante. i 



AÑO I — P A G I N A l 
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L o s dogos y los mast ines se de-

C u e n t o s 

d e a n i m a l e s 

I 
A R D I D 

— ¿ D ó n d e va, amigo? 
E r a el •cuervo qu ien hablaba, 

desde l a copa de u n sauce. E l ca
bal lo v ie jo se detuvo a r e s p o n 
der le : 

— V o y a un asunto, a m i g o . 
— ¿ P o r a q u í ? ¡Ni lo pien&e! Allí 

a la v u e l t a e s t á el t i g r e , a m i g o ; 
t s t á a c u r r u c a d i t o ent re unos ma--
t ó r r a l e s , y espera... 

E l v ie jo caballo s i n t i ó u n estro-
m e c i m i e n t o en sus carnes duras . 

— ¡ C a r a c o l e s ¡ — e x c l a m ó — n o deja 
do ser u n a moles t ia , porque esta
ba apurado . . . ¡ H o l a ! ¿ Q u é cuenta? 

Hablaba ahora a u n po t ro a r r o 
gante que l legaba en aquel m o 
mento . 

— N a d a — r e s p o n d i ó el p o t r o — ; y 
s i g u i ó . 

— E h , j o v e n , ¿ v a apurado?—lo 
detuvo el caba l lo v i e j o . 

. —Bueno , entonces ¿ q u é me jo r 
. o c a s i ó n que é s t a que los dos esta
rnos de apuro? ¡Le co r ro una ca
r r e r a ! 

E l p o t r o le m i r ó desprec ia t ivo . 
j A q u o l v ie jo a r m a z ó n querer co
r r e r con é l ! 
,i — ¡ V a m o s ! — ' c o n t e s t ó — . E l c u e r 
vo diará la s e ñ a l de p a r t i d a . 

Y g r a z n ó el cue rvo : 
— l ü a o o o l . . . 
Ambos p a r t i e r o n ve lozmente ; pe-

10 a los pocos pasos el p o t r o co
m e n z ó a sacar venta ja , y m á s , y 
m á s , y m á s . . . L levaba ya unos 
ve in te met ros , cuando de ent re los 
ma to r r a l e s , como una saeta que se 
d i spa ra ra a s í m i s m a , potente , sa '-
ta el t i g r e v e r t i g i n o s o y, a f e r r á n 
dose en su pescuezo, d e s g á r r a l o 
¡ r i t ú r a l o . . . 

E l v i e jo caballo p a s ó j u n t o a 
e l los ; y era una e x h a l a c i ó n el v i e 
j o caba l lo . 

E l cuervo, que todo lo observa
ba desde l a copa; del sauce, le sa';o 
c o n c l u s i ó n al a r d i d diel v i e i o ca
ba l lo . 

Sin soberbios, envanecidos de su 
p rop io va ler , bo r r achos de s í m ¡ s -
r ros , no ' h a b r í a as tu tos . 

n 
L A O B R A M A E S T R A 

E l mono c o g i ó un t r onco de á r 
bol , lo s u b i ó has ta el m á s a l tn p i l 
co de u n a s i e r r a , lo d e j ó a l l í ; y 
cuando b a j ó a l l l ano , exp l i có a 
los d e m á s a n i m a l e s : 

— ¿ V e i s aque l lo que e s t á a l l á ? 
¡ E s una estatua, una obra maes
t r a ! L a hfce yo . 

Y líos an imales , m i r a n d o aque
l lo que v e í a n a l l á en lo a l to , s in 
d i s t i n g u i r b ien q u é fuere, c o m e n 
zaron a r epe t i r que aquel lo ora 
una obra maes t ra . Y todos a d m i 
r a r o n al m ono c o m o a u n g r a n 
a r t i s t a . Todos menos el á g u i l a , 
porque el á g u i l a era el ú n i c o que 
p o d í a vo l a r has ta el p ico de la s io-
r r a y ver que aquel lo só lo era un 
v ie jo t r onco de á r b o l . D i j o a m u 
chos lo que h a b í a v i s t o ; m á s n i n 
guno c r e y ó al á g u i l a : porque es 
n a t u r a l en efl s é r que camhia . no 
creer al que vue la . 

I I I 
B O T I N D E Q U E R R A 

r ^ g i i h i era u n h u m i l d e per ro 
que viiprila/ba el palacio del Oran 
Dogo, jefe de los dogos. 

d i a r a r o n guer ra . D o g u i n no s a b í a 
po r q u é ; pero fué a l l á , p e l e ó , h i 
r i ó , m a t ó , s u f r i ó hambres y f r íos , , 
p a d e c i ó enfermedades, v iv ió entro 
el lodo d í a s enteros, s o p o r t ó no
ches s in d o r m i r , hasta fué h e r i 
do . . . 

D e s p u é s v o l v i ó a ser el h u m i l 
de v i g i l a n t e del pa lac io del Gran 
Dogo, jefe de Hos dogos. L a gue
r r a h a b í a t e rminado . 

En tonces en la obscura mente 
de D o g u i n , c o m e n z ó a f o r m a r s e 
una p regun ta que lo i n q u i e t a b a : 

— ¿ P a r a q u é he peleado? ¿ P a r a 
q u é he peleado? Y tan to le i n q u i e 
to esta p regun ta que se a t r e v i ó a 
h a c é r s e l a al G r a n Dogo , jefe de 
los dogos : le p r e g u n t ó : 

— S e ñ o r , ¿ p a r a q u é he peleado? 
Y é s t e He r e s p o n d i ó : 
— • ¡ I m b é c i l ! ¿ N o ves • que antes 

yo usaba u n ^collar de cuervo y aho
ra uso u n co l l a r de o ro? . . . 

C h i s t e s 

a t o d o v a p o r 

C O S A S D E JU A IMITO 
— M i r a , p a p á . L u i s i t o ha c o m e 

ado u n pecado m u y grande. 
—Pues ¿ q u é ha hecho t u h e r 

mano? C u é n t a m e l o . 
—Pues que ha r o t o s in quere r a 

San A n t ó n por la cabeza. 
— ¡ P e r o , Juani tOj eso no es p e 

cado! 
— S í , pero es que luego lo p e g ó 

con goma. ¡Y como t ú dices que a 
!• s santos no se les pega . . . I 

C O L M O S 
— ¿ C u á l es el c o l m o de u n sas

tre? 
—Poner a una amer i cana boto-» 

nes de fuego. 

— ¿ C u á l e s son los obreros que 
i i enen menos ^calor? 

— L o s gua rn i c ione ros , p o r q u e 
t r aba j an en cueros . 

P t R C E B E T E SE P R E S E N T A 

I . — Y o soy Percebete, a m i g u i t o s . — I I . . . y al p resen ta rme a v o s 
o t ros , os saludo p ro fundamen te c o n m o v i d o . — I I I . . . l o m i s m o a los 
q u é v i v i s en las a l tas m o n t a ñ a s . . . — I V . . . q u e a los que p o b l á i s 
los hondos v a l l e s . . . — V . A todos os adv ie r to y anunc io que el 
p r ó x i m o jueveJs c o m e n z a r é el re la to de m i s f a n t á s t i c a s aven
t u r a s . . . — V I . . . e n L A VOZ D E C A N T A B R I A . — V I L Dteho esto, me 
r e t i r o por el foro. . . . '—VHI. . .110 s in r ecorda ros nuevamente que 
eJl p r ó x i m o jueves e m p e z a r é i s a conocer m i v i d a . 

ite. 
- ¿ C u á l es el colmo de 

r a t o ? tí un 

— L l e v a r en el bo ls i l lo »* 
para m e d i r las cuar t i l l a s . melro 

— ¿ E n q u é se parece una r« 
da de oro a una g u i t a r r a " n2-

— E n que t iene p r i m a 
María Soler Azploi^ 

O r t a s 

A M A N O 

E s t r e l l a . - N o te puedo contestar 
Eso, dfselo a t u maestra. . . y verá< 
q u é cara pone. 

María S o l e r . _ E n esta misma pd-
pina v e r á s tus chis teci tos . Gracias 

K - r a m e l o . — E l cuento que ensríaa 
os m u y l a r g o . No nos vale. Manda 
a lgo m á s c o r t i t o . 

Marianela .— Idem, ídem de ídem. 
Pepito Abascal .—Idem, ídem Je 

í d e m . 

L a de Atarazanas.—Idem, ídem 
de í d e m . 

Angelines.—T.us chistes son d? 
la edad de t u abuela. Manda otros 
m á s " j ó v e n e s " y se publicarán. 

Pablo y V i r g i n i a — S i me dices 

c u l ó n te ha aconsejado que uses 
este s e u d ó n i m o te regalo, una pos
t a l i luminadla . T u s chistes tienen 
g r a c i a y e n t r a n en turno de publi-
.-ac-ión. E l cuentec i to lo hemos vis
to pub l i cado en o t ra parte. Y per
dona la f ranqueza. 

¡ S i l e n c i o , 

q u e v a a h a b l a r ! . . . 

¡ ¡ G h i s t ü . . . 
P inuco , d i r ec to r general" de es-

la p á g i n a , va, coge y os dice: 
Ido l a t r aos " c ó l e g a s " . Dos pun

tos. O t ro p u n t o . . . Bueno, otro pun 
l o i m p o r t a n t e t e n í a que tratar 
con vosot ros , d e s p u é s de haberos 
contado unos cuentos de anima
les y haberos colocao umi áósís 
do chis tes de procedencia espontá
nea, lo que quiere decir, por uJ 
lao, que no son como los de don 
Pedro M u ñ o z Seca, y por otro. 
han l legao a mis manos... cuan-o 
menos los esperaba... Bueno, a 
que "sus" iba . Que no he o l v i d a o j 
de los concursos , de que os ha 
el d í a que debutamos v o s o t r o w 
yo como amigos . Preparo g ran-^ 
cosas; tengo m á s proyectos ^ 
las chicas de mi pueblo. W 
das han pensao de diez y 
ñ e r a s como han de ponerse 

la boda. t 
'SUS 

sets B » 
de in

teresantes el d ía de 
m u y en breve, antes de qU m e:9-
reponga i s de la impres ión, e f ^ 
r é a p u b l i c a r lo ofrecido, ^ 

, i s t . grande de P ^ ' ^ s o . 
que t r i u n f e n en los cu 

Y nada m á s . 
-sus" comunic 

a p e r a r un 
L o que 

r e a l . . . ; bueno. 
que "sus" lo vey 
t i m a m o d a : L o que 
n k o de cuproniqued 
efeatos oportunos... 

a decir a 

3 de 
poco. 

Ja úl-

-sus 
orden 

joro11' 
ft ios 
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.«pimientos se precipi-
^ a C ^ i t a n nuestra pluma No 

E 5 pr tfen'ado alterar el ntrno 
fa inos P« t ículos dominicales 
r ^ v O Z - D E CANTABRIA, pero 

. citación que í i o s hicieron 
^ ^ S t o r e s de .Torrelave.a 

p seiCtir a una reumou en di-
£ * * £ d : el art ículo del s e ñ o r 

i;oedal' licado'^en " E l Cantábr ico" 
trillante y £ 

fó. PublK' muestran c u á n urgon-
K ayer, nos 

perso 

un acuerdo inmediato de 
se abr; 

: . ;H lugares y 
I ''antes que se abran abis os 
I' - • 

i -
& 

1S 
la 

ri. 
la 

tenden-
* 

¿ « l a . v o ^ c t e UNION (poco i m -
,10 nuien la diera), t r a t á b a m o s 

tros únicamente fie aportar 
microscópico grano de «e?tro 

pina 
a esa aspirac ión de la Mon-

pr'izamio el conocimiento de la 
Entendíamos preciso i r v u l -

lud industrial del eucalipto, no 
se de inmediata i n d u s t r i i -
de su madera, sino como 

r 
romo ia 
laciún 
•ueba de cuán necesaria es una 

EenUción común para llegar a la 
Valorización" de una inmensa r i -

Ireza que se.encuentra inactiva y 
i esperanzas do sor vivificada 
entras permanezcan a is ladoi sus 
opietarios. i i 

* Lo otro, la r e s o l u c i ó n de ios 
toblemas que planteo la organi-
ición social, financiera y t é c n i c a , 
ligará en su día. 
Tal como nosotros vis lumbramos 

> futura Asociación, é s t a s erá in 
orada por todos o la mayor par-
i de los .selvicultores m o n t a ñ é s 

i ¡Bienes delegarían en un Comi ' é 
, i Junta que fuera estudiando y re-
: lolviendo problemas. Son é s t o s , a 

aeslro juicio: e s t a d í s t i c a y va lo-
n de los eucaliptos disponi-

es; legislación adecuada a los 
«8 de la Asoc iac ión , en materia 

corlas especialmente; eeguro 
tuo forestal de incendios; posi 

¡iidades de la madera de eucalip-
J técnica de su p r e p a r a c i ó n ; e*^ 
¡o y preparación del mercado v 

r último, contra tac ión de em-
njtos a base de la propiedad 

l! asociada, para l a implan-
•̂ '"n de manufacturas, 
p í o hemos dicho en Torre lave-

K domingo ú l t i m o . Y lo hemos 

dicho sin p r e t e n s i ó n de precurso
res. Pero hemos dicho algo m á s ; 
hemos expuesto la f ó r m u l a por v i r 
tud de la cual se l l egar ía a u n í 
r s t a d í s l i c a V E R D A D -de los euca-
¡ptos afectos a la A s o c i a c i ó n y se 

r e u n i r í a n los fondos indispensa 
bles para un trabajo efectivo y 
f r u c t í f e r o , 

Tuv imos la gran suerte de que 
el s e ñ o r Doaso Olasagasti , a l l í pre
sente, aprobara nuestra e x p o s i c i ó n 
y de que su palabra y a u t o r i d a l 
l levara a los concurrentes donde 
resotros , de seguro, no b u b i é r i -
mos sabido conducirlos: al nom
bramiento de un Comité P R O V I S I O 
NAL, integrado por entusiastas 
selvicultores de Torrelavega y por 
el s e ñ o r Doaso y al que, la corty-
»ía de todos, quiso adscribir n u e i -
itra insignificante persona. 

¿Cuál s e r á la labor de este C o 
g i t é P R O V I S I O N A L ? Aunque no 
fué o c a s i ó n de tratarlo en la re
u n i ó n r e s e ñ a d a , me atrevo a i n -
í erpre tar el sentimiento de todoi: 
constituir el Comi té D E F I N I T I V O 
de la A s o c i a c i ó n . P a r a ello, se con
vino una r e u n i ó n p r ó x i m a , para 
invitar a inscribirse en la l ista de 
disociados a todos los selvicultores 
de la provincia quienes d e l e g a r í a n 
en cada partido judicial o pueblos 
importantes, en un n ú m e r o de p e i -
sonas proporcional a sus fuerzas 
asociadas, las c u a l e s personas 
c o n s t i t u i r í a n la Junta directiva de 
la A s o c i a c i ó n . Así no habrá por el j 
momento personalismos, ni ten- f 
á e n c i a s . Personal ismos que no ha> i 
peligro de que se manifiesten por 
que todas cuantas personas en es
te asunto han intervenido, tienen 
acreditada su modestia; localismo* 
que se m a n i f e s t a r á n y deben nlu-
nifestarse oportunamente en favor 
del lugar que reúna mejores con
diciones para la i m p l a n t a c i ó n de 
industrias, y tendencias que, «i 
existieran, q u e d a r í a n pulverizadas 
ante los imperativos de la t écn ica . 

Por de pronto, el día que esa 
Junta D E F I N I T I V A se halle cons
tituida, deberá reunirse mensual-
mente en Ta capital de la provin
c i a , y L A VOZ D E C A N T A B R I A , 
que ha ofrecido sus columnas a la 
futura A s o c i a c i ó n , la ofrece tam
b i é n sus salones. Y e n t i é n d a s e bien 

que digo "ofrece", sin que se s in , 
l iera desairada porque no se acep-
•asen sus ofrecimientos. Nosotrus 
empezamos por sacrificar persona
lismos, en holocausto de la futuia 
A s o c i a c i ó n . 

Ahora, selvicultores m o n t a ñ e s e s 
que s i m p a t i c é i s con estos propó.-si-
tos, si q u e r é i s que vuestros euca
liptos confirmen vuestras ilusio
nes y compensen vuestros sacrif i 
cios, enviad vuestras adhesiones al 
Comi té de Torrelavega o a cua l 
quiera de sus miembros, porque en 
ese C o m i t é , da la casualidad que 
r o ee han repartido cargos. Y ¡ D i o s 
Falve a la A s o c i a c i ó n ! 

Gui l lermo A r n á i z de Paz. 
* * » 

<5TnvnASTlÍtUyen 61 COmÍté P I l 0 V : - | 
t-v t ti-' p i o n e s , a c o r d ó conceder I l O ^ i S ^ l 
Don Jacobo Díaz , don Ramiro H. ' pesetas con cargo al "Fondo de nro-
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a la' que han cooperado diferentes1 
entidades sociales y las autoridades, 
en especial con la Caja colabom-i 
dora del Instituto Nacional de P r e 
v i s i ó n , en cada uno de Bos respec-» 
tivos territorios. 

Para constituir kis pensiones vi-? 
lal ic ias que en dichos actos se han! 
concedido a los viejos marinos, s s 
ha dispuesto de las colectas hechas 
P'ara tal fin el día del Carmen, a s í 
como de las aportaciones de rarttÍH 
dades y corporaciones, entre ellas, 
la de Has Cajas colaboradora* de! 
Instituto Nacional de P r e v i s i ó n . 

Muy especialmente ha servido de' 
auxilicJ la s u b v e n c i ó n de dicho Ins-c 
tituto, que, con objeto de sufragar 
la mitad del coste de dichas 

a ñ u d o , don Amado Caviedes, don 
Pedro Ga larza , don J o s é G ó m e z , 
don Lorenzo S á n c h e z , don J o s é A r -
gumosa, don J o s é Gut i érrez , don 
Miguel Guerra , don Ignacio Mart í 
nez, don Pedro Molleda, don G u i 
llermo Arná iz , don Miguel Doaso, 
don J o s é Ruiz Abascal y don J o s é 
Cobo. 

Es de justicia. 

H o m e n a j e s a l a v e j e z 

d e l m a r i n o . 
S e g ú n nuestras notickis, se sigue 

trabajando con gran actividad por 
la Junta designada ail efecto, para 
la c e l e b r a c i ó n de la fiesta en home
naje a la vejez del nvarino. 

Parece ser que las entidades fi
nancieras y bancarias prestan muy 
gustosas su a p o r t a c i ó n a tan feliz 
idea. 

E n el día del aniversario de Ha 
f u n d a c i ó n de la C a j a central de 
Crédito Mar í t imo , se celebraron 
fiest-as de la índole de que habla
mos en diferentes puntos, entre 
otros, Tarraigona, Alicante, L u a r c a , 
Castropol, Vi l laviciosa, AvUés , G i -
jón , Cartagena, B-ayona, Cangas, 
Vigo, Muros, Ortigueira, Bouzas, 
Coruña, T e r r o l , Marbella, A lmer ía , 
Málaga. Motril, Mallorca, Rosas, 
Sevilla. YUlánueVa de GeHrú, B a d a -
lona, San F e l i ú de Guixols, Palamos 
y Puerto de Gdhti . 

L o s Patronatos organizados han 
sido los que con gran i n t e r é s , ayu
dados por las Comandancias de Ma
rina, se han cuidado de esta obra 
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LA SEÑORITA 

H-a sido una obra esta verdade
ramente excelente que ha de ser; 
indudahilemente, secundada con gran' 
eficacia «n nuestra ciudad. 

En P i é l a g o s . 

D e n u n c i a s m i n e r a s . 

E l ingeniero de la Real Comp i ñ í a 
Asturiana, don Arturo Ruiz F a l c ó , 
ha presentado en la Jefatura de M m 
ñ a s de esta provincia una denun
cia de 116 pertenencias de mineral1 
de cinc en los pueblos de Mogro y 
Arce, del Ayuntamiento de Piéfoa-* 
gos. 

W M c o i p í e í i c l a f e m e n i n a 
Andromaca, h i ja de Cefeo, Re^ 

de Etiopia, y de Casiopea, por que-; 
rer competir en belleza con las fan 
prosas Nereidas, fué castigada a¡ 
encadenamiento en una roca junto; 
al mar y custodiada por un t e r r i 
ble dragón . Pero tuvo la suerte deí 
•ser libertada por el h é r o e Perseo,; 
ocupando m á s tarde todos los per-i 
sonajes del mito m a g n í f i e a s exten--
siones en la bóveda celeste. E s una' 
prueba m á s del influjo Irres ist ibla 
de unos ojos tan seductores, comtf, 
los que procura hoy e! misterioso; 
negro-sombra "Humo de Sánda lo": 
L á p i c e s , 1 peseta y 1,25. E n pas^ 
tel, esluche, 3,75. Fabricado por 
Florali-a, creadora dell supremo. 
J a b ó n "Flores del Campo". 

i O r e s u m i e r r e z u i a z 
FALLECIÓ E N E L P U E B L O D E L A C O N C H A 

EL DlA 14 DE OCTUBRE DE 1926 
después de resibirlos Sajtos Sacramentos y la Becdisián ípostóüca. 

R . I. P . 

^us hermanos, primos y demás parientes, 
S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s la e n c o 

m i e n d e n a D i o s en s u s o r a c i o n e s . L a s 
m i s a s q u « s e c e l e b r e n en e s t e pueb lo y 
e n l a s p a r r o q u i a s de L i a ñ o , V i l l a n u e v a 
y O b r e g ó n y S a n t a L u c í a d e S a n t a n d s r 
a s í c o m o en l a s i g l e s i a s de! S a g r a d o 
C o r a z ó n y P é r p e t u o S o c o r r o , P o n t i ñ c i a 
d e M a d r i d y M a r í a R e p a r a d o r a de C á 
diz , s e r á n a p l i c a d a s por e l e t erno d e s 
c a n s o de s u a l m a . 

^ C o n c h a . 13 de o c t u b r e d e 1 9 2 7 . 

R E S O L L E D O — C O R ONA9 D E F L O R E S 

E L S E Ñ O R 

l a l l s c l ú en !a Paz del Señor el 12 de! c o m e ó l e 

DESPUES D E R E C I B I R L O S SANTOS SACRAMENTOS 

R . I. P. 

Sa desconsolada madre doña Juana Fernández; sus 
hermanos doña Lucía Fernández (ausente) y don 
Antonio Fernández y Fernández (del comercio de 
esta plaza); hermana política doña Virginia Gu
tiérrez; sobrinos Antonio, Santns, Juanita, Virgi
nia y Carmina y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus ora-
clones y asistan a la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar hoy jueves, a las cinco de la tarde, desde el Hospital 
de San Ra'ael al sitio de costumbre: por cuyo favor les que
darán agradecidos, 

Santander, 13 de octubre de 1927, 

Varios señores prelados se han dignado conceder indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

i - r N E R A R I A «LA B I E N A P A R E C I DA».—Burgos , 22 y 34.-Te2ef©«« JS-I* 
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La ciu a l en ñesta. 
E l d í a de ayer fué un d ía e s p l é n -

- i i . io . de verano y de sol . La ciudad 
celebraha la F ies ta de la Paz y f o-
ttas ilos barcos su r to s en la b a h í a 
y los ¡ba lcones de los edificios o f i 
ciales ostent-alian .banderas y c o l 
gaduras . • 

Des-de por la m a ñ a n a , so l l e n a 
r o n las calles de g-ente. vicndose 
numerosos grupos de m i l i l a r c s que. 
ncudfan a los actos reüig-iosos, y no 
pocos n i ñ o s , cruzando el pecho cou 
banderas e s p a ñ o l a s , que cantaban 
h imnos oscolares. 

L o s paseos se a n i m a r o n desde 
Ms doce en adelante, no decayendo 
la a n i m a c i ó n en' las calles hasta 

S e c e l e b r ó c o n 

d e 

• 

ent rada la noche, por haberse ce
r r a d o tod-as las t iendas duran te Ha 
ta rde . 

T a m b i é n en l a p r o v i n c i a se ce
l e b r ó ta F ies ta de la Paa con g r a n 
en tus iasmo, sobresal iendo en T o -
r re lavega y S a n t o ñ a . E n esta v i l l a 
hubo una g r a n m a n i f e s t a c i ó n , pre-: 
sidid-a por Has au tor idades , y una 
mi sa solemne en su f rag io de las 
a lmas de los soldaidos fa l lec idos en 
c a m p a ñ a . 

La colonia aragonesa y la Guardia civ l. 
Coincidiendo con el d í a de la P a i 

8a fiesta de la V i r g e n del P i l a r , Pa-
f rona de A r a g ó n , la Colonia de aque
l l a s i m p á t i c a r e g i ó n a s i s t i ó a una 
misa solemne. 

L a B e n e m é r i t a , po r su par te , c o n 
m e m o r ó la fest.ividud de su d iv ina 
P a t r o n a con o t r a misa solemne y 
u n banquete en el que hubo a n i m a 
c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

Los actos religicsos en la Catedral. 
g i g a l . y los concejales s e ñ o r e s A l o n 
so, L ó p e z D ó r i g a , M . G u t i é r r e z , Ca-
mus, A m i e v a E s c a n d ó n , Canel y Z o 
r r i l l a . 

T a m b i é n a s i s t i e ron un piquete de 
•honor del r e g i m i e n t o de Valenc ia , 
una c o m p a ñ í a con bandera y m ú 
sica y los jefes y oficiales que c o m 
b a t i e r o n en A f r i c a . 

E n l u g a r preferente , y f o r m a n 
do u n cuadro do honor y e m o c i ó n , 
esbaban las madres de los m u e r k i s 
en la c a m p a ñ a . 

No hay para q u é deci r que el t e m 
plo estalla l leno de reservis tas , t r o 
pas de la g u - a r n i c i ó n nna g r an 
cant idad de fieles. 

E l l e c to ra l de la Catedral y e lo
cuente orador sagrado, don Pedro 
Sant iago Campor redondo . h izo una 
m a g n í f i c a a l o c u c i ó n que f u é - c o m o n -
tada m u y favorab lomonto . 

D e s p u é s .se c a n t ó un solemne 
" T e d e u m " , a l que a s i s t i ó mucha 
gente . 

D e s p u é s de •ceileibrados estos o c 
i o s r e l ig iosos , las fuerzas dosf i ia-
l o n ante el gobernador m i l i t a r , en 
el paseo de Pereda. 

El banquete en el Alcázar. 

Con a r reg lo afl p rog rama t r aza 
do, se efectuaron ayer los actos r e 
l ig iosos en suf rag io de las Mimas 
de los que sacr i t i caron su vida por 
l a p a t r i a en la c a m p a ñ a de M-arrue-
cys y para dar gracias -a Dios por 
el fe l iz t é r m i n o de íá m i s m a . 

E n la ig les ia Catedral se d i j e r an , 
dewde las p r imera s horas, n u m f . r o -
sas misas rezadas que oyeron con 
g r a n fe rvor i nnumeiub los fieles. 

A las once y media- se c e l e b r ó 
o t r a a la que as i s t i e ron las a u t o -
l i íhuies locales, entre ot ras , los g o -
bern-adores c i v i l y m i l i t a r , don J o s é 
S a n t a l ó y don A n d r é s Saiüquet . : ej 
nl ra lde . clon l l a i ae l de la Vega; el 
fiscal de Ru Majestad, don J o s é Sci-
.i-as; el dele^a-do de Hacienda, don 
F ranc i sco Mendoza: ol v i c a r i o ca-
pitui lar , don J o s é M a r í a Goy. ?on 
una r e p r e s e n t a c i ó n del Cabi ldo; el 
comandante de M'. ir ina, don J o s é 
M a r í a A g u i a r ; el presidente i n t e r i 
no de la D i p u t a c i ó n , don F r a n c i s 
co M i r a p e i x ; los tenientes de a l 
calde de nues t ro M ' i n i c i p i o , don V a 
l e n t í n L u v í n del Nova í , don An^rel 
Por ta les y don Dominigo S o l í ? Ca-

A l ' i una y media de la tarde se 
• •c lebró en el s a l ó n del A l c á z a r un 
l ianquele ofrecido por el A y u n t a 
m i e n t o a los jefes, oficiales y soil-
dados que han servido en A f r i c a . 

E n la puerta del s a l ó n esperaron 
l a l legada del gobernador m i l i t a r y 
las autor idades , todos los i n v i t a 
dos. En cu-anto l l ega ron é s t a s , pa 
saros afl i n t e r i o r los jefas y of ic ia 
les y luego los paisanos que fue-
i o n soldados y las clases. 

La Banda m u n i c i p a l de m.ús ica 
se c o l o c ó en el cent ro del saltón, 
amenizando el banquete con un cs-
i Q^ido conc ie r to . 

Kn la mesa pres idencia l t o m a r o n 
'asiento el alcalde, el gobernador c i - . 
vül i n t e r i n o s e ñ o r S a n t a l ó , el g o 
bernador m i l i t a r , el comandante d(* 
M a r i n a , el delegado de Hacienda y 
el s e ñ o r L ó p e z Aran-a, en r ep ro -
s e r d a c i ó n del Obispado. 

E n las mesas p r ó x i m a s del cen-
lao so colocaron los jefes y ofleta-
iles. de u n i f o r m e , y en las r e s t a n 
tes, ios d e m á s comensales. 

Para a s i s t i r al banquete se h a 
b í a n inscri ipto 80 jefes y oficiales, 
i m (dasos y 185 soldados. 

E n t r e los asisfentes firínraban v a 
rios peri-eneri.-P.tcs »] Cuerpo de i n 

v á l i d o s y a lgunos que han servido 
en di T e r c i o de Exfrxmjeros . 

Se s i r v i ó a todos pael la , s o l o m i 
l l o , quesos, f r u t a s , c a f é v habanos 
con abundancia , b ien condimentado 
y b ien serv ido . 

D u r a n t e la cernida, servida a d m i -
r ab l emen le por el r e s t au ran t "La 
Magda lena" , r e i n ó g r a n a n i m a c i ó n . 

L O S B R I N D I S 
E ! alcaide, s e ñ o r Vega L a m e r á 
A I servi rse el c a f é se levanta a 

•hablar el a lcalde s e ñ o r Vega L a -
mera . Comienza d ic iendo que qu i e 
re que ba jo el c o m ú n d e n o m i n a d / r 
a e . s ü voz se compend ie el h o m e 
naje de todos al g lo r io so e j é r c i t o 
de m a r y t i e r r a , desde las m á s a i -
tas graduaciones has ta las ú l t i m a s 
filas. 

Se me ha encomendado—dice— 
nada menos que la m i s i ó n de ma^ 
n i fes ta ros la g r a t i t u d de la p a t r i a 
an tera . 

Recuerda gue en l a a n t i g ü e d a d , 
cuando se q u e r í a fes te jar el t r i u n 
fo de los soldados v i c t o r i o s o s , se 
o rgan izaba un v i s toso desfile en el 
que r o m p í a n l a m a r c h a los e j é r c i 
tos t r i un fado re s , s iguiendo al ¡ t r i s 
te co r t e jo de los vencidos caut ivos 
y el t r i u n f a d o r asentado en u n ' p a -

' a n q u í n sobre el que c a í a n p é t a l o s 
de rosas y ramos de l au re l . AI c a m 
b i a r el concepto de la v ida fué o t r a 
la m a n i f e s t a c i ó n de la g l o r i a . A s i 
nues t ros Monarcas cuando v o l v í a n 
v i c t o r i o s o s h incaban la r o d i l l a nix 
t i e r r a p a r a dar grac ias a l que es 
Dios de la V i c t o r i a . Hoy E s p a ñ a 
ha quer ido r e f u n d i r los dos c o n 
ceptos de la g l o r i a , el an t i guo y e¡ 
moderno . Por eso esta m a ñ a n a nos 
hemos r e u n i d o en el t emplo pa ra 
dar grac ias a D ios y ahora por la 
voz de sus au tor idades c i v i l e s os 
d é las g rac ias . 

A lude d e s p u é s en u n p á r r a f o e lo
cuen te a los que sac r i f i ca ron s t 
v i d a por la pa ' l r ia . Para e l l o s — d i 
ce—el honor , para el los la g l o r i a , 
pa r a el los el descanso e te rno . 

Una ca lurosa o v a c i ó n i n t e r r u m 
pe a l o r a do r que ha do hacer una 
l a r g a pausa hasta que los a p l a u 
sos se apagan. 

Celebraremos j u n t o s — c o n t i n ú a 
d ic iendo el s e ñ o r Vega L a m e r á — , 
m i l i t a r e s y c iv i l e s , el t r i u n f o ate 
( anzado porque al e sc r ib i r p á g i n a s 
g lo r iosas de la h i s t o r i a en el c a m 
po de ba ta l la , defendis te is ' t a m b i é n 
los intereses do E s p a ñ a , la t r a n 
q u i l i d a d y ol honor do los que s ó i o 
a s i s t í a m o s a la l ucha con el c o r a -
zón y ol pensamien to . 

E l t r i u n f o se debe por igua l a 
todo?, jefes y soldados. De n a j a 
s e r v i r í a n los jefes s in el f ac to r 
m o r a l del soldado, n i de nada t a m 
poco é s t o s s in el e jemplo y la pe
r i c i a do quien los manda . 

Dice que los e s p a ñ o l e s l l evamos 
a r r a i g a d í s i m o el s en t imien to dei 
c u m p l i m i e n t o del deber. L o a p r e n 
de en la escuela, en el cua r t e l y m 
la v ida c iudadana . 

T iene t a m b i é n p á r r a f o s e locuen
tes para can ta r ol sacr i f ic io de las 
madres y he rmanas y esposas de 
los soldados. Para lodas ol las, pa
ra las que los pe rd i e ron como para 
quienes los han v i s t o v o l v e r el 
ag radec imien to de la p a t r i a . Todas 
ab r i e ron sus brazos para de jar los 
p a r t i r o h i c i e r o n ol m i s m o enorme 
sacr i f ic io al desprenderse de el los 
(Grandes aplausos. ) 

B r i n d a porque la p á g i n a g l o r i o 
sa que acaba do e s c r i b i r el e j é r c i 
to de A f r i c a s o á la i n i c i a c i ó n do 
una serie do t r i u n f o s que r e p e r c u -
Uin en todos los ó r d e n e s de la v i 
da de E s p a ñ a . 

Hace r e sa l t a r que se celebra 'a 
r i ' s í a de la Raza, y con olla él 
t r i u n f o de unos e s p a ñ o l e s que 
a b r i e r o n para la H u m a n i d a d ente
j a caminos de c i v i l i z a c i ó n . V o s -
c t ros—dice d i r i g i é n d o s e a los 6-
mensales—al demos t r a r has ta q u é 
y u n t o s a b é i s l l eva r el p u n d o n o r v 
11 amor a la p a t r i a h a b é i s con f i r 
mado la v i t a l i d a d de l a raza. 
. T e r m i n a p id iendo que en este 
d í a ca iga sobre todos y cada uno 
d'e los que l u c h a r o n l a l l u v i a do 
bendic iones de D ios y de l a Pa'tria. 

E l s e ñ o r Vega L a m e r á fué m u y 
' ¿ p l a u d i d p a l t e r m i n a r su d i scu r so . 
E l gobernador mil i tar , general S a -

llquet 
E l gobernador m i l i t a r , general 

d o n A n d r é s Sal iquet , se l evan ta a 
hab la r , SÍQUÜQ r ec ib ido cqq a p l a i u 
i p s . 

E l genera) í l iój | flue como' no es 
o r a do r va a leer- unas cuartil las^, 
que "copia.mg.s a QpuJina.afiLQn: 

P n m " lugar, M M ' * * * * 
! f-,en! A y u n U n n w , a s *' Px 
^ ^ • K i a d e s p0r el ^ v , 
mo que han desple- . , ; u 
esto homonaje a l ' l ^ ^ ^ 
ea estuviera revestido ^ ^ 
b r i l l o . «el 

E n segundo lugar. nn „ 
•'V aquellos de n ú e s r o s M ^ 
! f - y soldari s ? P a ^ 
ofrendado su vida a ñ h^ 
osta c a m p a ñ a rindiendo o ia Pri 
honor al j n r a m e n 
la bandera. 

E n torcer lugar 
anu 

he d( 
tar como la p e r s e v e r a ^ ! ? ^ 
pueden conducir a la victo,,' 'í ^ 
oe ol ano 1909 hasta S l ' -
t r a n s c u r r i d o dieciocho J l ' ^ 
dos. oficiales y soldados W ' 
t izado en h e r o í s m o . en ^ g * ! " 1 * 
a l a s fatigas han s o p o r ^ r 
camonle las terribles penal i u 
han sido obediente. 
nos, han mostrado a la ^ £ 
mundo que ol soldado * 
s iglo X . \ ora el mismo quo »e 
b r í o de g lo r i a y conquis tó e] bhtb 
do en los siglos XV y XVI. Ehin i 
estos dieciocho a ñ o s se lian libra
do cien combates, coronados i 
v i c t o r i a . 

Todos esos derroches de sangre 
y h e r o í s m o p a r e c í a n , sííj embargo, 
e s t é r i l e s . Fal taba la fé y La . ' 
v e r a m i a en los golioriinn'^-. 
en los destinos de Espaaai K 
el va lo r de sus soldados, fé ni M 
v i r t udes de la raza. 

¡ P e r s e v e r a n c i a ! ¿Qué pegMVft 
rancia , puede encontrarse en m \ 
hombros atentos sólo a salir del 
j .aso? Cada gobierno marcaba uu-
s is tema d i s t in to , seguía un plaa 
di ferente deshaciendo y arrui
nando la labor acometida e 
i ' j é r c i t o con sus antecesores. Q 
desastre se c e r n í a sobro vuestras 
• •abozas como sobre toda Espaft 
I n ú t i l e s vuest ro patriolisnei. vuW 
t r o va lor , vuestra disciplina. Ma-
-ruocos ora para toda la nación bi 
fan tasma pavoroso. Resultados « 
la f a l t a de fé y perseverancia. 

B a s t ó que unos patriotas dirigi
dos p o r un hombre ilustre, y » ' 
r a n abajo todo el tinglade ¿e ,-
p o l í t i c a para que el sol 
l o r i a apareciera flotando sol . 
espantoso caos, sobre el fan¡: 
deshonor que amenazaba manc^ 
nuestras banderas. ¿ C l i 4 í ? I . i | 
las a rmas do este limahrc. ; • 
en los destinos de la ™ z V -
;.a en el va lo r r virtudes ¿e ios 
p a ñ o l e s y a p o y á n d o s e e» / '105 
severancia para no á ^ r ^ 
a l enemigo, para sacar i ' -

de la v i c t o r i a . _ -!„ ¡ - : ' 
Alhucemas , -do immo ci( ' 

u r r i a g u e l . de Gomara, del G' 

ríe Yebala. f ^ - ^ ^ í ! ^ 

M . c C O N A C H Y 

DENTISTA 
Calle de Castel^ 

A N T O N I O A L S E R ^ 1 
Diatermia-nirugla geiwral e n f e r m é 
Especial i s ta en upinari»' 

des de la mujer y v'as 3 9 » -
Consulta de 10. a * ^ K ^ t \ l 

A B I L I O L O P E J 

PARTOS T E N F E R M f ^ 
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, h d o m i n a c i ó n do. toda 
vxio"'* ':c ' qv:ién? Con vosotros 
H - Von los mismos gonera-
^ o l 0 í . , o « mismos jefes, d i s c i p u -
M , ; ¿(t] i-kistre general B - j -

m i copa 'por el 
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Cuestiones regionales. 

f-T-vnnto, Pues' • 
ffpneral P r imo dp Hivo-A 

'• n K.-inaña. Por 1̂ 

' ' a ¡a v i c to r i a . Por oí g;;-
,., ¡.pnguer que e n s o ñ ó a una 

!™¿e generales, jefes y ofi 
oi camino para crmsegu i r l a . 

¡¡, augusta persona de irnos!ro 
^Uicrano que con i n t u i c i ó n admi-. 

. , 0 desprenderse de aqun-
. : ' \ ,jn})iéfi (¡uo nos c o n d u e í a n a-

Para o torgar su contian/.a 
ufgBt general que nos go-

Y : no con aquellos vív:íS 
fll;e ¡po en vuos'tros ojos, que a lon -

loón* en vuestros corazonoí? . 

, .. ¡(n do Africa. Viva e| gono.-i i 
n ro Rivera. 

listos vivas son con testados ero,. 
p ni usiíísmo. 
El brindis dei n0bcrnador interino 

señor San ta ló . 
El groh«!nador •civil i n t e r i n o se. 

gOf-Saataló pronuncia t a m b i é n un 
.li.diPiiitf brindis. Dice qne va a 
-,. ger brevemente los conceptos 
,-. ii tanta elocuencia ver t idos por 

,.. ado a K s p a ñ a . Por 1̂ 
1üe i ceneral Sanjurjo, que í an 
lieri"- ...nenie ha sabido conducu 

. ' " á i a v i c to r i a . Por el ge-
cl e3, Rp-enguer que enseno a una 
peral c- -, _ „„,1ornipS. ipfes v o f i -

el alcalde y el general Sa l ique t 
I ara celei i a r el faus to a c o n t e i -
m i o n t o de una epopeya en l a que 
i (Jetos los e s p a ñ o l e s hemos puesto 
lo m e j o r de nues t ro e s p í r i t u . 

Dice que el e je rc i to de A f r i c a ha 
escr i to uno de los m á s grandes 
poemas de la h i s t o r i a p a t r i a . 

E n una admirab le s í n t e s i s h i s 
t ó r i c a recuerda las g lo r ias doi 

« e j é r c i t o e s p a ñ o l en las pasadas 
cen tu r i a s . 

Hace no ta r que en el m i s m o d í a 
so celebran las v i c t o r i a s de M a 
rruecos , la fiesta de la raza y la 
üe la S a n t í s i m a V i r g e n de l P i l a r , 
a d v o c a c i ó n tan e s p a ñ o l a que nues-
trpa p r i m e r o s m o v i m i e n t o s de n i -
i o s fue ron para ipostrarnos an'.e 
su a l t a r , 

T e r m i n a diciendo que como es
p a ñ o l e s , como c r i s t i anos y como 
ciudadanos debemos Itodos g r i t a r 
¡Viva E s p a ñ a ! 

Grandes aplausos suenan al t e r 
m i n a r de hab la r el s e ñ o r Santalu. 

L a pres idencia del banquete se 
k v a n t a y l a banda de m ú s i c a toca 
la Marcha Real que todos escuchan 
puestos en p ie . 

Telegrama de s a l u t a c i ó n 
A l t e r m i n a r el banquete, el a l 

calde s e ñ o r Vega L a m e r á d i r i g i ó 
' .clogramas m u y expresivos de sa
l u t a c i ó n y f e l i c i t a c i ó n a Su Majos -
tíid el Rey. al presidente del C o u -
s- j o y a l genera l San jur jo . 

ar. 
c mi - ••••".plómenlo de Ims fiestas 

Klebrdd&i ayer en nuesh a cap!!>l . 
luvo liiífar anoche una vecbena en 
Puertochk'o, que r e s u i l ó a n i i o a d í -

Para (| jc la gente joven nudiora 

La fiesta onomástica 

rep 

a su d i v e r s i ó n f avor i t a , 
s m u n i c i p a l y mil i ívir t o -
piezas m á s escogidas de 

Aypr m a ñ a n a , la m l a n t a co 
Paz } sa auirnsta h i j a , !a pr in . -
Pili.r, asistieron, con las a u t o r i 
des de Sr.ri'iliarAi. a los i u n e r í ' 
y "Teüeü' i" ' que se celo'm-aron 
lemaerí mió en la C.-.'o.giaia. 

Déspiíé-^ de la misa y en o! 
iy-'i'1 á4 •..•• Borjas. cumpliiv-
i a Im í ! í i - esa Pilar , con moí 
* su riosta o n o m á s t i c a . 

A! paliai ¡o acudieron ¡as autr 
danos < 

lar 

ivo 

erobns person! 
princo.-a. 

A Vid fago 
i'" ' • i i - ' - . - \ en autom(>vil. la 

'-•• Af'ftíi Paz v su augusta 
testada ron a Vid iago . re 

""«ctor del Sanatorio do Pedrosa 
^ í e í m e d a d e s de los huesps 

Oui ^ - s u l t a de 3 a 5. 
" a P i l a r . - S í t r d i n e r o , calle Maura 

P. 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
ÍSTEWft NERVIOSO 
" ELECTROOSAG^OSTíCO 

E L E C T R O T E R A P I A 
Castelar, núm. 1.—Tef. 11 

M E D I C O 
5P«f-Viiíia en enfermedades de la 

piel y secretas. 
Consuit'e de 11 a 1 y de 4 a « 

ÍÍUÍÍEZ, 7. 2.° D E R E C H A 

¡ r ^ n c o F a r d o 
'CS X.—Pca-a d i a g n ó s t i c o s y t r a -
. l amicn to s . 

¡ ¡ ¿ f ^ i a . Rayos u l t r av i o l e l a s (1ra-
V : i ' " T f l i a l de! r a q u i t i s m o ) . 

- —':ico v eJecl ro l e rap ' ^ -
^ ^ E D A D E S D E L O S NlftOS 

^ . ' ^ de i l a una y media 
* íal lado del Palacio de Co-

L a fiesta t o i u u i n ó a la una do la 
madrugada . 

de la princesa Pilar. 
cia de los condes de Val ie Pendue-
lea, r o n quienes a l m o r z a r o n . 

r3os telegrajT-as 
tlñ uloa!do de S a n t ¡ l l a n a r e c i b i ó 

ayo;- dos interesantes- te legramas . 
l ' í io , del p r í n c i p e L u i s Fernando 

de .Baviera. d ic iendo: 
"A grado zoo en el" a lma el e n r i -

ñofeq r ec ib imien to do m i anvadís i ima 
nrajer e l i i j a por el noble pueblo de 
S a r . t i ü a n a y el ins igne regalo que 
le i.a hecho la p o b l a c i ó n tío la T i e -
r ruea . con ta cual yo t a m b i é n ino 
siento un ido . E n v í o mis saludos ca
r i ñ o s o s usted y toda la p o b l a c i ó n . " 

Ot ro te legrama ha enviado el Uoy. 
ago'adeciendo los sen t imien tos do 
Sant i l lana y la M o n t a ñ a entera, en 
o! r ec ib imien to y d e m á s actos que 
se han ceü obra do en honor de la 
inf'anta d o ñ a Paz y su augusta hija,. 

Cirug ía general y ortopedia 
RAYOS X 

CONSULTA D E 11 a 1 
Alameda P r i m e r a . — C a s a del G r a n 

Cinema, principal izquierda. 

L o s p e l É M t i m l S i e r r a 
FA E D 9 C O 

Especia l is ta en enfermedades de lo 
p i e l y secretas. 

Radium y Rayos X para rad io te ra 
pia p ro funda . 

IWuelle, n ú m . 20 . -Teléf . núm. 29-23 
CONSULTA D E D I E Z A UNA 

X T T «ANÍS Y 
COÑAC 

| C o ñ a c C o m e n d a d o r \ 

\ 5aldomero Landa (sucesor) 1 
Udalla (Santander) | 

Observe cómo atrae tu aten
ción nuestra publicidad econó* 
mica. Igualmente atrae la de 

k » demás tee^oMt, 

Se nos sup'lica l a i n s e r c i ó n de 
las s iguientes l í n e a s : 

"Las pet ic iones que l a J u n t a so
c i a l del Pan tano del E b r o f o r m u 
ló en la s e s i ó n celebrada el 25 de 
juJlio pasado, han merecido f avo 
rable acogida por la J u n t a de Go
b i e rno de lu C o n f e d e r a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n s-e de ta l l an po-
i ie ionos de la Jun ta y respuestas 
de la C o n f e d e r a c i ó n : 

"Ped i r se comun ique a esta Jun 
ta l a s o l u c i ó n de -acuerdos adop
tados y elevados opor tunamen te a 
la C o n f e d e r a c i ó n . - T o d a s Ü-as cues
t iones tratadlas en este apar tado 
han sido obje to de es tudio por es
ta D i r e c c i ó n t é c n i c a y de i n f o r m o 
o r e s o i l u c i ó n . s e g ú n la compe ten 
cia , habiendo entendido en ello la 
Jun t a de Gobie rno ." 

" A ) A c o r t a m i e n t o del t razado 
y c o n s t r u c c i ó n de u n puente so
bre el a r royo Pinadero , que f a c i 
l i t o la c o m a m i c a c i ó n entro los ba
r r i o s del pueblo do L l a n o y les 
ponga a menor d i s tanc ia do la ca
r re tera de Uurfros a Santander .— 
a) Es c u e s t i ó n que e s t á ' e n es tu 
dio con m o t i v o del rep lan teo de-
r i t i v o do la car re te ra correspor,-
d ien to . E! estudio ha sido ordena
do do cou i ' o rmidad con lo ya p re 
puesto por esa J u n t a Socia l . " 
; ' B ) C o n s t r u c c i ó n del c a m i n o 
t r ansversa l do enlace entre Bo l -
m i r y Roquejo. un iendo ¡las do« 
car re teras que por ambas laderas 
do] F,bro dun acceso a R o í n o s a . — 

b" E s i á i n fo rmado y resuel to f a -

J a c i ó n con ¡los ingenieros de M o n 
tes, la c o m p e n s - a c i ó n . s iempre p o 
s ib le , de terrenos de pastos y p r a 
dos en los pueblos que les p i e r 
dan , con o t ros de la propiedad de l 
Elstado. T a ! c o m p e n s a c i ó n f u i u i 
•parle del prograuv.i de la C o m i 
s i ó n pe r i c i a l de va lorac iones , poro 
c o n independencia se d i s p o n d r á el 
e s tud io t an p ron to como el a v a n 
ce ca t a s t r a l que se rea l iza sobre 
•la base de los t r aba jos a é r e o s p e r 
m i t a concre ta r sus t é r m i n o s . " 

Reinosa, 11 de oc tubre de 1927. 

I n rf sgo simpáíico. 

E l p a s e o d e l o s n i ñ o s 

e s i l a d o s e n i a C e s a 

vorab lomen te . " 
« "G) C l o n t i n u a c i ó n de l 
vec ina l de B u s t a s u r hast-a la aldea | 
de E b r o . — c ) S e r á estudiado y pi'o 
puesto como a d i c i ó n a l proyecto 
apropiado. " 

" D ) C t o u s t r u c c i ó n del p u e n í o : 
indispensable , al cambia r el r - ' g i -
men del r í o , que uno a los pno-
hlos do las dos ve r l i en tos en l i e 
d icho camino v oí l l amado de O.i-
rabeos.—d) Tiene p a r t i d a p i a n i s 
ta en e¡l proyecto para atender a 
ese posi'bfli? y t emp o r a l p e r j u i c i o 
que s e r á evi tado me jo r an d o la co
m u n i c a c i ó n . " 

"Ped i r que se resuelva t é c n i c a -
monte, por e s t i m a r l o ' posible nsla 
Jun ta , la e l e v a c i ó n de la ac tua l 
ras-ante do-Ha carretera- de Re ino 
sa a C a b a ñ a s de V i r t u s , al a t r a v e 
sar el a r royo moroso de la pob la 
c i ó n , dando al m i s m o t i e m p o ac
ceso., por un p e q u e ñ o r a m a l , a l 
pueblo de Lanchares que queda 
a i s lado con la i n u n d a c i ó n de su 
p rade ra . F o r m a par te de üa s o l u 
c i ó n aprnbada por el Consejo t é c 
nico y Mibaslada de c o n f o r m i d a d 
con el acuerdo de la Jun ta de Go
bierna . 

" É n r o t a c i ó n con este mi s ino 
t razado, la Jun ta , recogiendo ¡os 
«íesee» do los pueblos s i tuados en 
dicha ca r re te ra o cerca de el la , p i -

. a l-a C o n f e d e r a c i ó n el menor 
a - i a r g a m i e n í o de r e c o r r i d o en las 
rec t i f icac iones necesarias do la 
m i s m a y que é s t a . p a s e lo m á s cer
ca posible de las casas de los pue 
• i o s . T a l ha sido el c r i t e r i o se
g u i d o en el ron lan leo con lodo r i -
icror m o d i f i c á n d o s e en ta;.l sent ido 
'las l í n e a s del p royec to . " 

' X a Jun ta , es tudiando a lgunas 
indicac iones rec ib idas , aunque no 
of ic ia lmente , como d e b í a n ser he
chas, so l i c i t a t a m b i é n del s e r v i 
cio social y a g r o n ó m i c o de la Con 

| f e d e r a c i ó n que se estudie, en r o -

iComo ayer anunciamos, a tas (ios 
de la laido luvo lugar la excursk 'n 
nuairílhua ofrecida por los pa/troncá 
de !p;noh'il!ias úcá Il'era.cuegildo ' ió-
mez y don I'éüx {•.;. .iao. 

Los patrón---; (• •;•.: • q-noríaii que 
.ecos niñón (ft̂ s :• "c/uon:^ tienen ¡a 

' proiección olxi;:!. •Q.ftcn en "Jg.". 
íM his ió í i co día (Ir a r - r . I í ; i i so •.•; 
flcadíi ^us i ni rr» • c - : re in io \ftkt\ da.lo 

A las dos y nvdia de 1 ̂  ."•:•••}•>, los 
n i ñ o s 68 la (V a, o í Cai vNid, acom
p a ñ a d o s de tree H^nnatiaá y do cin
co ceh-doi^s. l! ',- aien r.l ntíbdifté em
barcad oro, dond'1 les o-rir-i r.um ios 
pa'n.! y i.rlpulantcs do lar; lan-
ciiilla-s «Concha IV», icPoloma).. « T r e i 

cami'no I Hermanosi., «Junio. Q «fs-abcÁrt-. 
L a a legr ía rrlicjada en les -"•n-

bdarutos de los peq.^pus ; -i!ridos ro. 
suildó veirdade.rar.nenitp e-mocion-ant". 

A l partir las lancbillas para este 
sinupático y hunumifaitio pasc-o mit-
r í i ime, se dieron nwcJiís-imos ¡vi- (Si 
p a r a todos cuantos han contribuiJo 
a proporcionar ostn rato de expan
s i ó n a los n iños de la Ca(?.a de C a l i 
dad. 

L l númcTo de éáítbá ascendía a ~'>̂ -
Los evciirs.ianisTa.s fueron prim-rn-
m « n t o a Pedrosa y d c clo allí iloga-
ron al 'Asstfll'erO. 

Expedientes aprobados. 

S u b s i d i o s a f a m i l i a s 

n u m e r o s a s . 
Se Han •<;p;obadn los ev ;:(•;! iew '-'S 

d" i -oncos ión de subsidios a f . ; m i -
l i á s numerosas que han pre<erda-
0jo den Pablo P 'e i 'nández Fi^aüo. -ve
c ino de. Santander, y doo 6 a 5 h i o 
A g ü e r o C a s t a ñ e d o , de P a r b a ' y ó n . -¡uo 
t ienen nuevo y doce h i jos , rospee-
t i t a mente . 

Imrcrhiv'es mejoras. 

I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s . 

Ha presentado 'a v-di . - i tud cor--
pondien ie . con el l in fie que se i n 
t roduzca una impMrlan le me jn ra , 
i n s t a l ando el a l unduado elé.--f rn-o 
en los pueblos de <'.arr.i.día. Z u r i t a 
y V i o ñ o . el presiden!e del Sindi í a t ó 
A g r í c o l a de Reuedo. don Javier G. 
R i ancho. 

L a e n e r g í a se t o m a r á , d e la E l c e -
t r a . en el monte P i n d i o . 

Se i n s t a l a r á n i r a n s f o r m a d o r e t *n 
los p u l l o s a quienes sp ¿ o t a de 
t an interesante serv ic io . 
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Lo m á s atinado que a m i juc io se* 
escrito acarea. d¡el de í ta t ido due

lo entre <cLa Gaceita L i t e r a r i a » y 
<;M-3.Ttín Fiara-O)), ha sido el folletón 
de Gonzalo de Reparaz en <¿E1 Sol». 

Efectivamente: sá queremos hacer 
aJgo sobre la levadura de Amér i ca , 
es necesario fabricar otro fermento. 
E l que teñí-amos es t á ya m u y gasta
do y sin fuwrza y sobre todo, opiitra-
rrestado por los antife.rmeintos exó
ticos. 

Yo no r indo culto como Reparaz íü 
fetiche de los Estadas Unidos. Me pa
rece el fermento suyo a ú n m á s débil 
que; el nuestro y menos peligroso, a 
pesar de cierta femenina debilidad 
con que u n girupo de inteleotuailes de 
¡principio d'e siglo m i r ó hacia l a g ran 
R q p ú b l i c a . I l a y que tener en cuenta 
que era la época de Cuba y F i l ip inas 
y las r e p ú b l i c a s h i s p á n i c a s v ieron u. 
l a del Norte como una especie de ro-
Éct&xúico San Jorge que l ibertaba a l a 
V i r g e n de la ganra del d r a g ó n espa-
¿ o L 

H o y a los ojos de las v í r g e n e s liber-
itas, d r o m á n t i c o San Jorge ha pa
sado l a factura y ha «perdido». Ade
m á s ciertas aventuras deshonesitas en 
P a n a m á , en Nicaragua, en Bo l iv i a , 
en Puerto Rico y la I s la Eeipañola, le 
h a n trocado de casto doncel en sá
t i r o c ín ico . No hay cuidado por l o 
í a n t o a que ese fermiento nos gane 
n.i a que las r e p ú b l i c a s h i s p á n i c a s 
aniren nuinca a Nueva York. 

L a dosiní tegración del hispanismo 
en A m é r i c a ha de veni r por obra de 
otros ai tóformeai tos que fomifan u n 
conjunto demasiado he t e rogéneo para 
poder señailao" una profilaxis. U n a 
profi laxis que no sé yo hasta que 
puinío e n t r a r á dentro de l a moral 
ü i i s í ó rka . Porque yo me p r é g u n t o 
¿qué a c M a n t a r í a A m é r i c a con dea-
hispanizairse? Pero esta piregun/ta he
d í a en voz baja, entre nosotros y des-
ele u n per iód ico .provinciano no quie
re decir que yo no es té conforme con 
que hay que orear un nuevo fermen
to e s p a ñ o l para lanzarle a la lucha 
con los otros que ya empiezan a me-
tarse par d . tué tano de l a masa ams-
r idana. 

¿Cómo se crea ese fermento? De dos 
manaras. Una l a que s e ñ a l a Gonzá
lez de Reparar: «Camíbiar el rumbe 
de l a educac ión n a c i o n a l » . Y otra de
r i v a d a i n m e d i u t a m é n t e de és ta : «Cam-
Lic.r d tipo d'd. enrgiran'.e esjpañol» 
Y o creo, de una manera o p l i m í s i a , 
que lo primero, se e s t á haciendo ya. 
q u i z á u n paco lentamente, pero se 
e s t á haciendo-y de ello d a r á n fe los 
anísanos apáe r i canos a l o i r a nnestros-
proíesoTCS que han sustituido a los 

I n s ü s t i t u i b l l e para el b a ñ o de los 
n i ñ o s . 

L A l i O R A T O I ^ I O Z Ü T A J . S e v i l l a 

Pongo en conoc imien to de m i 
é l í renie la que desde el lunes p r ó 
j i m o r e g i r á n los s iguientes p r e 
c ios . C ú r a t e , siete pesetas c á n t a 
r a y v a l d e p e ñ a s , ocho. Estos p r o -
ctos se ent ienden para los i n d u s 
t r i a l e s y para dent ro de la c a p i 
t a l . 

M á x i m o Bolado, Oi^gris, del Eos -
íp.ital. •' , 

aradores flautines que iban a epatar 
a loa bodegueros. 

De lo segundo no hay n i siquiera, 
asomo, par desgracia, Y no hay aso
mo, cuando van de Europa y de Asia, 
de una manera p e r i ó d i c a , remesas y 
oleadas de emigrantes preparados y 
protegidos, m á s que emigrantes en 
el sentido triste de esta pa labra ha 
llega-do a tener entre naso tiros, colo
nos, que abandonan Alemania y Ja
p ó n y Rusia y Podoma e l i añ ia t n 

' masas organizadas, provistas, pr ime
ro, de una p r e p a r a c i ó n y , a d e m á s , 
de auxil ios y de heriramientas. Emi 
grantes, en fin, que no romipen d 
c a r d ó n que les une a l a p a t r i a de o r i 
gen y que se l levan con ellos u n re
presentante de su Estado y maestros 
y sacerdotes de su re l igaón. Y el emi
grante de esos p a í s e s que va sdo , por 
iregla genecnal l leva u n a p r e p a r a c i ó n 
t écn ica , l leva u n oficio o una hab i l i 
dad cuaiquieim y a adaptada a las 
necesiddes y a las realidadtes dtel p a í s 
que ha degido como nueva pato-la. 

Mien/trais preparamos u n nujevo t i 
po de e d u c a c i ó n nacionaa que haga a 
los pueblos de A m é r i c a m i r a r con 
cur ios idad hacia nosotros, vayamos 
preparanido u n nuevo t ipo de hom
bre ecopartable. "Preparemos un es
p a ñ o l que pueda ponerse siem|pre a l 
ladb dld ing tés o del f r ancés o del 
a l e m á n . Nunca y perpetuamente, a l 
lado del s i r io y del mailtós y del bal
kán i co , a quienes se m i r a en las l i m 
pias r e p ú b l i c a s un poco como a r a í a s 
pigmentadas y malolientes, peores 
que las razas infl ias del p á i s , aü fin y 
al cabo propias y respetables. 

Hace poco u n pemiódico habanero 
} q u e r i é n d o s d a s t i r a r de m u y e s p a ñ o l , 
' publicaba u n a r t í cu lo gemibundo ha-
s blando de los «pobreci tos gallegos 

que vo lv ían a .Esipaña derro-tados por 
l a comipeitencia de jamaiquinos y líai-j 
tianos. Los pobrecitos gaJleguitos que 
han ro turado l a manigua y que l i an 
regado con d sudor de su f r m t e l a 
fért i l t i e r r a de Cubita bel la ,» Esto 
(esto o algo parecido que era lo qu.« 
dec ía el pe r iód ico) lo han reproduci
do algunos diairios e s p a ñ o l e s pa/ra 
mostrar el e s p a ñ d i s m o de los cuba
nos. ¡Miserable e s p a ñ o l i s m o este que 
consiste ion comiparar a los « p o b r r s 
galllegmitos» con los jamaiquinos y 
hait ianos. 

Mien t ras el emigrante e s p a ñ o l í i g a 
siendo carne de bodega en los barcos 
de empresas negreras, mientrae *iga 
siendo carne de manigua y de cafe
ta l , cualquier fermeanlo, por ex t r año , 
que sea, i n í l u i r á m á s sobre la v ida 
de A m é r i c a que el nuestro. 

Y cualquier ant imer id iano, aunque 
pase por Osaka, m a r c a r á l a hora de 

. A m é r i c a , monos el de M a d r i d . 
Esta es l a verdad, que acaso es \ n 

poco difícil de ver desde lo alto dá 
un trajpoció l i te rar io . 

Y a esta real idad hay que a'&udir 
(duego, luego». Y todo" lo d e m á s es 
m ú s i c a y miúsica de circo. 

Enrique V A L P A R A I S O 

s x n r T N T ^ M T r 

KSEBICIWA IRITERWA 
Aparato digestivo y n u t r i c i ó n . 

D« 11 a 1 y de 4 a 5 
I S A B E L I I , n ú m e r o 2 , prímtert). 

R . P r e s m a n e s Dentista 
P U E N T E , 1 P ü p L l G A D O , principal.. 

P a r a el a ñ o que viene. 

L a E x p o s i c i ó n I b e r c -

a m e r i c a n a d e S e v i l l a . 

D e n t r o de un a ñ o , co inc id iendo 
con la fiesta de la Haza, se j m u i -
g u r a r á l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i 
cana de Sevi l la , g rand ioso ce r t a 
men que p romete tener una reso
nanc ia e x t r a o r d i n a r i a . P o r t u g a l y 
g r an par te de las R e p ú b l i c a s ame 
r icanas e s t a r á n a l l í representadas 
con pabel lones p r o p i o s ; va r i a s re 
giones e s p a ñ o l a s se prep-aran t a m 
b i é n a c o n s t r u i r los suyos, donde 
puedan ser c i h i b i d o s los p r o d u c 
tos de sus i n d u s t r í a s e l o s tesoros 
de su a r te y ilos aspectos t í p i c o s 
y .p intorescos de los d i ferentes T i n 
cones de nues t ra p a t r i a . 

L a M o n t a ñ a , r e g i ó n que m á s 
que n i n g u n a o t ra , ha man ten ido y 
mant iene estrechas re lac iones con 
Sevi l la y con A m é r i c a , no puede 
estar 'ausente, nii menos aun p r e 
sentarse pobremente a taviada , en 
t a l solemne o c a s i ó n . Po r decoro 
r eg iona l , por i n s t i n t o de conser 
v a c i ó n , y pa ra que los m o n t a ñ e 
ses que res iden en Sevi l la no pe 
sonro jen , es preciso que nues t ra 
p r o v i n c i a haga u n esfuerzo y t r a 
te de tener una d igna r ep re sen ta 
c i ó n en l-a cap i t a l andaluza. 

A mucho nos obliigan nues t r a s 
t r ad ic iones y nues t ra h i s t o r i a , t an 
í n t i m a m e n t e l igada a la de Sevi
l l a ; pero, a d e m á s de estas r azo 
nes sent imenta les , hay o t ras p u 
ramente u t i l i t a r i a s que nos a c o n 
sejan p resen ta rnos en Sevi l la v i s 
t iendo nues t ras mejores galas . L a 
i n d u s t r i a m o n t a ñ e s a , que t a n p o 
deroso avance ha dado en estos 
ú t i m o s a ñ o s , no deíbe perder una 
o c a s i ó n como esta pa ra hacer a n 
te toda E s p a ñ a , y ante el enorme 
concurso de gentes que, a t r a í d a s 
por el p r e s t i g i o de la c iudad a n 
daluza, h a n de acudi r a e l la , u n 
sorprendente a larde de su p u 
janza . 

E l de sa r ro l l o i n d u s t r i a l de lia 
M o n t a ñ a no ha sido t o d a v í a ap re 
ciado como se merece, y es p r e c i 
so aprovechar esta o p o r t u n i d a d 
pa ra dar le a conocer, a fin de qoe 
nues t ra p r o v i n c i a pase a ocupar 
el l u g a r que la corresponde ent re 
las m á s p rogres ivas y l abor iosas , 
ent re las que con mayor ah inco 
van l ab rando l a p rospe r idad y la 
grandeza de E s p a ñ a . 

E l C o m i t é l oca l de ! á E x p o s i 
c i ó n sahe ya que m u y i m p o r t a n 
tes e lementos de la i n d u s t r i a r e 
g iona l se d isponen a c o n c u r r i r a l 
c e r t a m e n , de Sev i l l a ; pero quiere 
que, po r medio de l a Prensa, i l p -
gue este l l a m a m i e n t o a o í d o s de 
todos, grandes y chico*, a fin de 
que 3a r e p r e s e n t a c i ó n de la. M o n 
t a ñ a e n - S e v i l l a ' pea la m á s b r i l l a n 
te y comple t a que se pueda de-
'sear. - • í «f . " . ; :; } 

L o s que deseen a d q u i r i r de ta 
l les e i n f o r m e s sobre esta E x p o 
s i c i ó n , pueden s o l i c i t a r l o del se
c r e t a r i o del C o m i t é loca l , don 
El ias O r t i z de la T o r r e . 

D e f e n d e o s en e l 
o t o ñ o , t o m a n d o 

L a m á s f ina 
: d e m e s a : 

A n g e i R u i z Z o r r i ü a 
V I A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 

C I R U G I A G E N E R A L uuutsu iü» ^ — - i y de ^ 
.GtnsuHa de 11 a 1 y d« í a 6. D r . M a d m z o ) ; de i.Vafono l 1 ' 7 ^ 
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N i ñ o o l agua. 

r é a S H ^ í 1 " M a ^ r e a l i z a e l s a i v a m e n f n 
Ayer , a las cinco de i a * 

de el mufeflle dtel ferrocaTrii 

Ayer , a ^ ^ de l a 

^ c a r r i l v 
te cayóse al agua un niüo ? 
diez u once años que allí s "JT'0s 
trab-a Jugando. e en<,oii. 

tt^s pocas personas que p ^ ^ . 
ron el accidente, sin tiempo 1 ^ 0 l a -
ponerse de la impres ión ^ 
r radas que el n i ñ o , i n m ó v i l ' V 
d í a r á p i d a m e n t e . ' !lUn-

'Alguien le aTO-ojó un cabü . 
infeaiz cr ia^ur i ta no hizo por r 
ger. 

Afortunadamente en aquel momP 
to regresaba a bordo el capitán ' ¿¡ 
va^xw griego ..Magda», que &Q ^ 
trab,a ama.rrado a la parte s a ü i e n - t ^ 
d icho muelle. 

E l mar ino griego, que se dio cu-n-
t a del valor de los segundos en mo-
m e n t ó tan anguBtioso, sin la menor 
vac i l a c ión , sin despojarse de ningu
na prenda y hasta con una carta que 
i r a í a en l a mano, so arrojó al agua 
y, buceando, consiguió extraer ni 
nif io que audiliado potr los especta
dores cM s á l v a m e l o fué sulbido al 
muelle. 

E l n á u f r a g o , rcípidamente repuesto 
de l a emoc ión y s in el menor Safio, 
saüió corriendo sán que fuiera posible 
'averiguar como se Jlamaiba. 

E l valiente ca.pótán del ((Magilm. 
que, auoique se negó a darnos su 
nombre, pudimos informarnos que Ú 
l l ama Evangelos N . Vassüikos, volvió 
a lanzarse a l agua recuperando ja 
car ta y una zapa/tilla que había ver-
d'ido al l levar a cabo su heroica re-
c i ó n . -

S i n dar impóríiancria al suceso ni 
aceptar las fc-Scitacionee de la ine
d ia docena de personas que pSiesen-
c ia ron el salvamento y elogiaban pu 
conducta que salvó de una mu nie 
c ier ta a l a infeliz criatura, el señor 
VassMikos r eg re só a su barco a se
carse del poco esperado remojón. 

Nosotros, que llegamos al lugar del 
suceso pocos momentos después 
ocurr ido, desde Oas coilumnas de LA 
VOZ DE CANTABRIA, felicitamos 
efusivamente al joven marino gnego 
que bien puede blasonar de que a sa 
paso por Santander, heróicamente. 
supo evitar el luto de un hogar san-
tander ino. 

Cultos en honor de Santa Teresa 
de Jesius ' 

O o n l i n ü a c e l e b r á n d o s e con ^ 
p iendor de a ñ o . " a^ite-ri^e.^ 
Igiesia deL Carmen de , p g ^ { 
la novena en honor de_ la v 
M í s t i c a Santa Teresa. ]aS 

E n la f u n c i ó n dé l a a r d ^ . 
seis y media, de hoy i ^ , q 
y pasado, fes t iv idad de i'1 ., . 
h a b r á s e r m ó n que predicara u 
dre Carme l i t a . ^ . ^ ^ > 

C a g i g a l 
llis B í l f i r i asp í s r s ía i 

D r . S o l í s 

n é r e o - s i ñ l í t i c a s en 4 \'* 
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- t t i martes d í a H ( c e l e b r ó s e s i ó n 
¿ J C o r p o r a c i ó n b a j ó l a P j e s . d . n -
Cja de don Franc i sco Mi rape ix , 
fccistiendo los vocales Sres. A g i i e -
i o Regato, Capa Deusto, M i g u e l 
Crisol, Nieto Campoy, R ó d e n a s A r -
t.e y el secretario accidental s e ñ o r 
^né's, adoptando las s iguientes r e 
soluciones: 

Enterada esta C o m i s i ó n del do
nativo de l ibros hechos a l a Cas* 
¿e Caridad por los s e ñ o r e s A r a i z -

Arias y Soler con m o t i v o de 
del l i b r o celebrada en 

jegur, 
ia Fiesta 

ciudad, se acuerda dar las mas 
sraeias a dichos s e ñ o -

ésta 
opresivas . 

los donativos de referen-

de los A y u n t a -
Bareyo y Tudanca p a -
i r r ien te . 

íes por 
.cia

se aprueban los padrones de ce-
dulas personales 
anientos de 
ra el año c 

Dada cuenta de la c e r t i f i c a c i ó a 
remitida por el s e ñ o r pres idente 
del Comité y Caja Central dte f o n 
dos provinciales haciendo cons-ar 
que en la l i q u i d a c i ó n prac t icada 
con motivo de los gaslos ocas io-
r.ados en la t i r ada , i m p r e s i ó n y 
d rcu l ac iún de las c é d u l a s perso-
i aies para el a ñ o e c o n ó m i j o 
1025-26. le ha cor respondido a U 
Diputación de Santander abonar la 
cantidad de 2.270 pesetas. 

So resolvió una ins tanc ia de va
rios empleados de la C o m p a ñ í a del 
fftpÉOcafril Santander-Bi lbao en so-
üeitud de que se les rebaje la cuan -
lía de su c é d u l a personal . 

[nfprmar favorablemente el ex-
pediente ins t ru ido a ins tanc ia del 
director gerente do la Sociedad 
úñóüima Central E l é c t r i c a " E l P.a-
vóñ" solicitando a u t o r i z a c i ó n para 
«1 establecimiento de una l í n e a 
«••onductora de e n e r g í a e l é c t r i c a en 
*d pueblo de Golbardo (Reoc in ) . 

Se aprobó el in fo rme emi t i do por 
?a ponencia de s e ñ o r e s d iputados 
•en el anteproyecto del pran de ca-
inirios vecinales para esta p r o v i n 
cia, y qúe pase a la r e s o l u c i ó n del 
Pleno de la D i p u t a c i ó n . 

Se acordó dar t raslado al s e ñ o r 
plegado de Hacienda de la c o m u 
nicación r emi t ida en 11 de agosto 
mimo al Pa t rona to del C i r c u i t o 
«acional de F i rmes referente a la 
par t ic ipac ión de esta D i p u t a c i ó n en. 

prorrateo que le corresponda en 
^al asunto. 

Designar al d iputado s e ñ o r Ca-
Pa_Deusto para que en u n i ó n ie* 
senor presidente accidental as is 'a 

d:a i 2 de los cor r ien tes a los 

M E D I C O 
MEDICINA G E N E R A L 

^speo iaüs t a en huesos, m ú s c u l o s 
y a r t l c u l a c l o n t s . 

Consulta de once a una . 
«UílGOa, 3, SEGUNDO, DERECHA. 
~~ I IM !• • «^M^ 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
- M E D I C O 
^' 'Qanta. nar iz y o í d o s . — C i r u g í a 
». de cabeza y cuel lo . 

e ^ez a una j ^ t res y medra 
a c inco. 

"ENDEZ 

I j i ^ ^ e d a d e s m c o r l e a 
l ! t m ^ P 'ú l rnones . 

p r o b a d a s va r i a s 

s e ñ o r a rqu i t ec to 
que por l a a d m i -

al en ta r imado 

cu l to s que t e n d r á n l u g a r e n l a 
Santa Ig les ia Catedral c o n m o t i v o 
Co la t e r m i n a c i ó n de la g u e r r a de 
A f r i c a . 

Quedaron 
cuentas . 

A u t o r i z a r al 
p r o v i n c i a l para 
n i s t r a c i ó n proceda 
de una g a l e r í a en la Casa de C a r i 
dad. 

A l s e ñ o r d i r ec to r f acu l t a t i vo del 
Hosp i t a l se le a u t o r i z ó para a d q u i 
r i r va r io s medicamentos con des
t i n o a l a f a rmac i a del Es t ab l ec i 
m i e n t o . 

Se concede a L u i s Puente M o l i 
n i l l o , de Santander, u n socorro pa -
l a ayuda de lac tancia de dos . . . jos 
gemelos. 

E n el M a n i c o m i o p r o v i n c i a l de 
V a l l a d o l i d s e r á rec lu ido 
sunto demente de l 
de U d í a s . 

I g r e s a r á n en l a Casa de Car idad 
cuando les corresponda en t u r n o , 
cua t ro n i ñ o s , y en la I n c l u s a uno , 
pobres y desamparados de esta 
p r o v i n c i a . 

u n p r » -
A y u n t a m i e n t o 

f a n t a s í a , 
bera, I I . 

es " L a R e a l i z a c i ó n " , R i -

Q u e s i t o s G E R V A I S 

- «WIXW (í>-
t o á o s partos. 

QTumsiMM OH. G e r r a l i S. A* 
Viajes 

Han l legado, procedentes de M a 
d r i d , el s e ñ o r n v a r q u é s de Zaha ra 
y d o n A n t o n i o M . G a r r i d o . 

—(De Gi jón , el abogado don J o s é 
8. Santa. 

— D e San S e b a s t i á n , el i ngen ie 
r o de Minas s e ñ o r L o m a s y el d i 
p l o m á t i c o don Al fonso Jara . 

L a f e s t iv idad de! P i l a r 
Ayer , ñ e s t a de Nues t ra S e ñ o r a 

del P i l a r , ce lebraron su santo j 
l e c i b i e r o n i n ñ n i t a s fe l ic i tac iones 
las d i s t ingu idas s e ñ o r a s de Jado > 
Acebo, N á r d i z (don G e r a r d o ) . Pe- j 
reda Palacio, I n c l á n . v iuda de S á i n í . 
T r á p a g a , Casuso (don E r n e s t o ) , 
M i r a y Cuevas y las bellas y d i s 
t ingu idas s e ñ o r i t a s de G a r c í a Pa- ^ 
i r a , L ó p e z D ó r i g a , Pombo, Z o r r i l l a | 
Roiz de la Parra , Jado Canales [ 
Polo. Pereda A p a r i c i o , Canto l la . j 
S a ñ u d o , G ó m e z de l a T o r r e , P é r ^ z 
del M o l i n o , P e l l ó n , L . G a r c í a de 
M e d r a n o , Polanco, G u t i é r r e z , Ce
d r ó n Pombo. 

U n i m o s nues t ra f e l i c i t a c i ó n a las 
muchas rec ibidas . 

San Eduardo 
Hoy, f e s t iv idad de San Eduardo , 

rey, celebran su o n o m á s t i c o los 
d i s t i ngu idos s e ñ o r e s de P é r e z del 
M o l i n o R o s i l l o , P é r e z de l a Riva 
Mazarrasa R é t o l a , P é r e z del M o l i 
no Herrera , Rado, Goros t iaga , F e r 
n á n d e z Casuso, Casuso Gandar i l l a s 
j M i r a . 

A todos m i l fel icidades. 
P e t i c i ó n de mano 

Por l a s e ñ o r a d o ñ a G e r ó n i m a 
P e ñ a , v iuda de Diego, y para su 
•hijo el acreditado comerc ian te de 
M a r r ó n , don Fel ipe Diego , ha sido 
pedida el d í a 12 del co r r i en te , a 
d o ñ a V e n t u r a Mera la mano de su 
l i nda sobr ina Magdalena Garacha-
na. La boda se ha concertado pa ra 
( ' p r ó x i m o d ic iembre . hab iénd iOíe 
cruzado entre los novios vat ios )S 
regalos . • :» 3 : Q ¡. 

» » » 
La Casa nue m á s bara to vende y 

m e j o r s u r t i d a en b i s u t e r í a , j u g u e - | 
te p e r f u m e r í a , a r t í c u l o s de p i e l , 
' H s t a l e r í a , v a j i l l a s y obje'tos de 

H o u , j u e v e e , 
13 d e © c t u b r e . 

Selecta temporada otoñal de cinematógrafo. 

A ías seis y media de la tarde. A ía* diez y media de la noche. 
ÚLTIMAS E X H I B I C I O N E S de la p r » n o r e # a ^ r e d u c c i ó n de h%_METRO-

G O L D W Y N titulada: r T ^ T " . ' - " W ^ > E L J ^ ^ = ± l ^ f 
j ^ D J j a u j E S ^ A ' f D E Ü B U F F O , -

inícrpreíacia por la genial >estreUa> C O N S TANCÉ ^ 'ALAÍADGSjJ^ 
Complementos cómico5. ffeSw^i^-., : . . ^ 

Gobier«o c í t í I . 

L o s m a e s t r e s m o n t a ñ e 

s e s c e l e b r a n l a F i e s t a d e 

l a P a z e n S u i z a . 

De va r io s pueblos 
Como d í a de fiesta no hubo ayer 

despacho of ic ia l en las of icinas i ' - l 
Gobie rno c i v i l . 

L o s per iod is tas v i s i t a r o n p o r ia 
tarde d icho cent ro of ic ia l donde 
fue ron rec ibidos por el secre ta r io 
don J u a n J o s é L ó p e z D ó r i g a . 

Este las m a n i f e s t ó que el gober
n a d o r i n t e r i n o , s e ñ o r S a n t a l ó , h a 
b ía r ec ib ido no t i c i as t e l e g r á f i c a * 
de los d i s t i n to s A y u n t a m i e n t o s de 
la p r o v i n c i a d á n d o l e cuenta de ha 
berse celebrado en dichos p u n t j s 
con g r a n esplendor l a F i e s t a de 1^ 
raza y homenaje al E j é r c i t o espa
ñ o l por el t é r m i n o de l a c a m p a ñ a 
de Mar ruecos . 
E l t e l e g r a m a de los maes t res m o n -

ñ e s e s 
A ñ a d i ó que se h a b í a rec ib ido 

un expresivo te legrama do los . 
maes t ros m o n t a ñ e s e s que en v ia jo 
de estudios por el ex t r an je ro se 
encuen t r an en Neufcha te l (Su iza ) , 
p a r t i c i p a n d o que en dicha p o b l a 
c i ó n el los t a m b i é n h a b í a n c o n m e 
morado la g lo r io sa fecha de l i 
F ies ta de la paz y rend ido home
naje s incero y en tus ias ta a l e j é . ' -
c i t o e s p a ñ o l con el faus to m o t i v o 
de la t e r m i n a c i ó n de la gue r ra d? 
Mar ruecos , haciendo u n á n i m e s y 
s inceros votos por la c o r d i a l i d a d J. 
u n i ó n de los pueblos h i spanoame
r icanos , sen t imien tos que rogaban 
¡es fue ran t r a n s m i t i d o s por este 
Gobie rno al m i n i s t r o de Ins ' t ru -
u ó n P ú b l i c a y el d i r ec to r genera l 
de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , a lo que 
m u y gustoso h a b í a accedido el s;-
ñ o r S a n t a l ó enviando el c o n s i 
gu ien te despacho a M a d r i d . 

T e r m i n ó d ic iendo el s e ñ o r D ó r i 
ga que los actos de ayer se h a b í . i n 
deslizado en. medio del m a y o r en
tus i a smo. 

Ais r lca i s y p s a t i l i i i i nmt, W l i s . 

I f r ü i i i t ciers i tr i iGleris M\m%. 

Cania Clara , n ü m . 1 | t f M U f 
da 19 A u d l e m ü f , 

^/Víoñana, viernes, sensacional estreno Ide L A M A L C A S A D A. la película 
española mayor interés y emoción. l j CProduccíán L A fj^VO F I L M ) . 

Suceso desgraciado. 

a h o g a d o . 

p r ^ c e 

E n el s i t io denominado Lds Mo4 
¿•nucos (Sard inero) o c u r r i ó aver 
tarde, p r ó x i m a m e n t e a las cua t ro 
nn desgraciado accidente, del qua 
fué v í c t i m a M a r t í n F e r n á n d e z , de 
t r e i n t a y seis a ñ o s , que se dedica
ba a l a compra y venta de sa tos 
v a c í o s , ¿ 

S e g ú n vers iones c i r cu l an t e s , p a 
rece ser que d icho i n d i v i d u o se di-» 
r i g i ó al s i t i o de referencia con p r o ^ 
p ó s i t o de b a ñ a r s e . 

Medio desnudo, se m e t i ó en e l 
agua, y s in duda d e b i ó de ser v í c 
t i m a de a l g ú n accidente, pues per-* 
d ió el conoc imien to y fué arras-, 
t r ado por l a co r r i en t e . 

Los j ó v e n e s Te les foro Abad, C U 
pr iano Cruz, F ranc i sco Rivas , H U 
l a r i o Cagigas y N i c o l á s M a r t í n e ? 
se a p r e u r a r o n a i m p e d i r que !á? 
olas in te rnasen en el m a r a l des
grac iado M a r t í n y lo ex t r a j e ron a 
t i e r r a , p r o c u r a n d o p rac t i ca r l e 19 
r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l . 

Pero todo fué i n ú t i l , pues en po-» 
eos ins tan tes d e j ó de ex i s t i r el in-» 
fe l iz . 

E n el l u g a r del suceso se pe r 
s o n ó el Juzgado de guard ia , qu's 
era el del d i s t r i t o del Oeslo, quel 
p r a c t i c ó las d i l igenc ias de r i g o r y 
o r d e n ó el t ras lado del c a d á v e r a l 
d e p ó s i t o del H o s p i t a l , para p rac 
t ica r le l a au tops ia . 

Descanse en paz la v í c t i m a da 
l a n doloroso suceso, a cuyos f a 
m i l i a r e s enviamos nues t ro s ineéfd i 
p é s a m e , especialmente a su respe
table madre, d o ñ a Juana F c r n á n - i 
dez, y a su he rmano don A n t o n i o , 
del c o m e r c i o do esta plaza. 

Notes del Municipio. 

H a r e g r e s a d o e l a l c a l d e . 
D e s p u é e de l a Asamblea 

E n la m a ñ a n a de ayer r e g r e s é 
a Santander el alcalde de la c iud- . ' i , 
don Rafael de la Vega L a m e r á , que, ' 
como saben nuestros lectores, í\\<í 
a 'Madr id con objeto de p o s e s i ó n 
narse deil cargo de a s a m b l e í s t a pa 
r a que fué designado por el vo to , 
u n á n i m e de los c o m p r o m i s a r i o s 
nombrados por los A y u n t a m i e n t o s 
de nues t ra p rov inc i a . 

Apenas cambiamos con él m á s 
que los saludos de r ú b r i c a , p u d i e n -
do aprec ia r que el s e ñ o r Vega L a n 
mera viene excelentemente i m p r e 
sionado de la labor que se p ropone 
réaSfcar la Asamblea Nacional C ó n 
sul t iva , 

Inmediat-amente, el s e ñ o r V e g a 
L a m e r á se p o s e s i o n ó del mando tí& 
la A l c a l d í a , del que le hizo e n t r e 
ga el teniente de ak-ailde s e ñ o r L n -
v ín del Noval , que i n t e r i n a m e n t e le 
ha venrdo d e s e m p e ñ a n d o (ükran te l a 
ausencia de a q u é l . 

E l alcalde a s i s t i ó a todos Ho^ ne
tos que se ce lebraron en honor de l 
E j é r c i t o en el d í a de ayer, en con-i 
m e m o f a c i ó n del fel iz t é r m i n o de la 
c a m p a ñ a de Marruecos , 

Como d ía declarado of ic ia l mente 
de fiesta, no hubo despacho en las 
oficinas p ú b l i c a s . 

D r . l o s é M a t o r r a s 
Partos,—Enfermedades de la mujer. 

S A N F R A N C I S C O , 23. 2." 
De doce a una y media y de 3 a 4. 

F e r r o c a r r i l e s 
A l a^ C o m p a ñ í a s de los m i ? -

reolama RIOS.—-Calde
r ó n , 17. 
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13 DE O C T U B R E 

No b a s t ó que fuese festivo y que h i 
ciese un tiempo esp lénd ido ; como no 
b a s t ó tampoco que concurriese Ja cír-
cuns-tancia que fuera el Racing quien 
se enfrentara con todos sus t.'tuilares 
sanos a un bien seilet cionado conjun
t o resionaJ. Más nada bas tó . La gen
te , más exigente que nunca, oide car
t e l más llamativo, m á s emocionante; 
m á s cartel que uno hecho a base de 
paisanos. Y ayer no cons ideró de i m -
vor-tmeia el confeccionado y apenas 
ei •"••'dió al Sardinero. 

Deducción inmedia ta : a pOf.Q pú
blico, poco ingreso metá l ico y escaso 
beneficio para la Fede rac ión , por y 
r a r a nuien fuéc organizado este en
cuentro. 

» • • 
fínv -i-ivi-ire '••̂ a faractenstica en 

estas hu-hüs. •sintomótica de l̂o que 
-son los públicos. Ayer, por ejemplo, 
3a tíxiiio fup al Sardinero con la i l u 
s ión de poder corroborar por su pro
pia vista lo dicho de los dos atletas 
racinguistas, Oscar y Canales. Y a pe
sar de l levar una excelente impres ión 
de Prensa tuvieron que salir decep
cionados de la ac tuac ión de ambos. 
F u é irreguilar y sobre todo incom
pleta. 

Oscar, por ejemplo, apartado de su 
habi tual lugar común a la generalidad 
de las iniciativas, lleva ahora desde 
e l in ter ior todas las ventajas para 
«rnucdaise» con el públ ico. Co'ocado 
siempre en segunda l ínea, obtiene t i 
res r- •,,ofnant?s que val'f-n goles de 
emoción y de estruendo. Ayer, a pe-
Bar de parecemos a nosotros muy de-
**••:.—í'-^ su ac(u:u ión, coló tres tantos 
de tres firós a disl.'incia. Y la gente" 
ovac ionó al nuevo inter ior , cuya labor 
ciení it'.; a m e n t é fué un dechado de i m -
i ; . iones. Y los tantos obtenidos 
tuvieron su origen en el novel delan-
tero cr.tvo, que tanta intuicicín tiene 
para realizar el pase. 

O?:-!»' siiíue estando. cientiTicamen-
t e , a la misma al tura que hace un 
«r.es. Y a d e m á s , tardo en los movi
mientos. A no ser por sus enormes dis
paros, Oscar hubiera dejado ya de 
ser efl ídolo de los públ icos de la re-
tnÓM F<.fq cavíu t e r í s t i ca suva de dis
parar fulminantemente y con g 'an po-
oer. le f- ' \an rn más de un part ido 
de tas c r í t icas . Tlfcucrden sino les ha
bituales espectadores y c o r r o b o r a r á n 
este aserto: Cuando Oscar no chuta, 
apenas si p-ana el Ráciing y O^car ha 
estado mail. Luego el públ ico espera 
de OtSear los chiuitis e^cailofriantes. L e 
imp írtá o se para poco a fijarse 

en l i i r i ' idad de juego. U n zambom-
bazo que dea gol y que levante a l a 
gente d^ las gradas, basta y sobra 
ría ra Saciar inda la ambic ión del pú-
1 "¡''o que adora en Osear. 

¡Y c u á n t o mejor no Gen'a ver en él 
un progreso científico, con un buen 
contro-laje, BP̂ fo de insp i rac ión para 
concebir r á p i d a m e n t e la jugada, como 
• —>-"1.-, buco pn sus magníficos cam
bios! Y n o ; Oscar sigue ¿iendo el 
chud tdbr priügroao y nada más . Cuan
do el Iberia, fué c! fhutador del Ra-
cing. Ayer fué t a m b i é n el chutador. 
Y siempre el chutador. ;Pe#o queda 
tanto por h.-w-cr para ser lo ^ue nos
otros ambicionamos que él sea! 

( \XALES.—Este joven, otro mode
lo de atleta y nuevo en el fogueo al 

mando del ataque racinguista, e s t á en 
(ondioiones de infer ior idad para ha
cerse aplaudir, muy a pesar de tener 
una cualidad m e r i t í s i m a . E s t á bien 
orientado, t iene un exacto valor de 
Je que es el pase hacia a t r á s y a los 
interiores, sirviendo balones impeca
bles de temple y colocación. Pero tie
ne defectos, si bien corregibles en 
quien, como él , tiene afición y facul
tades, a m á s de juventud. Cania¿es ca
rece de control y es tardo, muy tar
do, pana reailizar las jugadas f'naJcs. 
En los acosos escasamente interviene 
con éx i to , precisamente por su lent i 
tud. 

Hemos dicho que c^stá en condicio
nes de infer ior idad para hacerse aplau
dir , porque no ha tenido aún Ja. oca
sión de t i r a r dos zambombazos con 
suerte y ganar con ellos al públ ico . 
Y en c;imbio, repetimos, .templa la co
l a b o r a c i ó n de manera intachable, per
fecta, j : ientífica. Pero estas cosas pa-
iccen no llegar a la sensibilidad del 
públ ico , que quiere- e m o c i ó n ; la emo
ción deil chiut para «ictlamar al ejecu • 
taj i te, aunque é s t e no haya tenido 
otra pa r t i c ipac ión en |la jugada que l a 
mater ia l de hacer eil disparo. 

Pese a mejor cr i ter io , el error par
te ide a q u í . Que 'la gente ise contenta 
con saturarse de emoción, sin preocu
parse que lo interesante en estas com
petencias es l'a iparte científ ica. Y que 
un sol como él que Carral r e m a t ó en 
<'off.3Íde:> í pe rdón , amigo BaJbas) su
pera en m é r i t o s a un c a ñ o n a z o ocasio
nal que rompe las mallas y mata a un 
guardia que e s t á d e t r á s . L a parte 
(inecional 'está bien servida con este 
disparo y hasta no f a l t a r á n casos de 
s íncopes en gentes c a r d í a c a s ; pero la 
parte técn ica , d i preciosismo, el m é 
ri to os lá irn (di llogro de en gcfl que en 
jugada combinada llega a los pies de 
un delantero que, s in escenas viólen
las, dispara y coloca l a pe-Iota a nn 
ánguilo. obteniendo el mnü llamado 
tanto in-suilso. 

He a q u í tíos dos valores m á s discu-
: l idos (el nuevo y el viejo) de a lgún 

tiempo a esta par te , juzgados since-
r ís ima mente y acaso con exceso de 
exigencia po r parte nuestra. Esto no 
quiere decir que Oscar no sea insusti-

i l u í b ' e en el Tlacing. pues para decir 
i lo c o n t r a r í o h a r í a f a l t a que Canales 

tuviera itodó el fogueo que tiene Os
car y que le a c o m p a ñ a r a a bi vez el 

: pote&ts (but y ha flcxibñ'idad del in -
. ternacional racinguista. 
i Canales, sin poder deiar de ser el 

' iño que empieza a demostrar sus 
cualidades combativas, n e c e s i í a alige
rar de ipeso o adqui r i r m á s flexibili
dad y hacer con mayor rapidez ¡os mo
vimientos. Puede ser un t i t u l a r por 
m é r i t o s . 

* * # 
Y dicho l o anterior, poco más hemon 

de ocuparnos del encuentro do ayer, 
en e! quig venció al lía-.-inc: por cua
t ro a imo , y és te en «offside». 

C a s a C E B R I A N 

M U E B L E S D E E S T I L O 
Director-proyect is ta: Isidoro 
Guinea.—Modelos e s p e c í a l o * . 

3 - - - -

E l Racing tuvo cuatro hombres en 
e; c ampo : Pr ie to , Sanliuste, Sant i y 
Aanós. 

Los seleccionados, muy bien en su 
za^a y on los medios alas, con lóéíUe 
difei-encia de Berasategui, que estuvo 
mucho menos combativo y eficaz que 
Saavedra. M a l de iconjunto. 

Falltó cohes ión en el ataque, de cu
yo quin te to no se s a lvó nadie, absu-
lutamente nadie, pues s i Carral quiso 
detacare algo fué tan poco, que de 
naufragio puede considerare su actua
c ión . 

Supe río r í s imos Perujo y Jaime. Fue
ron e l alma del equipo. 

Crespo, ibien:y y ta veces, regí:.]ai-. 
Por ejemplo, en eil goOpe franco de Os
car y en el cuarto gol , no tuvo acier
to. Pudo (haber detenido los t iros con 
relat iva faci l idad. 

B a l b á s , mal colocado siempre y des
afortunado. Hizo una deficiente labor 
a rb i t r a l , e spec iaümente en los de fue
ra de juego. 

P. P. 

Barcelona, 4; Arenas, 1 

BARCELONA.—iSe flia jugado el 
ammchudo par t ido de fútbol enltirc c! 
Barcoloaiía! y ei Arenas. 

A l s a l i r a l campo el equipo del Bar-
colona se oyen luuohos pitos por ba 1 
iberse dejado derro tar jvpr el K u n ; i ; 
el domingo pasado. 

Se ap^anidic al A r e ñ a s . 
I M a tajrdle g a n ó eil Bancelocaa >»ór 

cu;vtro tantos a uno. 
Ed por tero dol Arenas p a r ó dos pe 

naMys. 
Lo ouc se dice. 

j B A R C E L O N A . - - L e s s e ñ o r e s Acba, 
, Kosich y Suñoil, d-e«iJués del par t ido 
I iugade esta tarde en el campo de las 
| Corts, (celebraron una entrevista pa-

l a cambiar impresiones respecto de! 
%oto de confianza solicitado por la 
f e d e r a c i ó n Nacional de Fú tbo l para 
sc'lucionar el pileito existente entrC los 
campeones y los part idarios de la L i 
ga m á x i m a . 

N o r ecayó acuerdo; pero parece ser 
(fac los campeones, en el caso de dar 
el veito, lo d a r á n a condic ión de que 
se lies prometa aprobar l a "reforma del 
I!^'.lamento, introduciendo la implan
t a c i ó n de l voto proporcional. 

\^^^^\\^v^^wv\v^vvwwvw\\^wrvvww•^v 

Diversos destinos. 

V a c a r í e s q u e s e a n u r \ . 
d a n . 

V.w ol d i a r io oficial se , 
c a m » vacantes t re inta ó la i í 
oncargados de eslafetas de C 
,<on m'd p',s."l;is de sueldi . : 

. hos d'1 d i s t r i b u c i ó n ;•.. ,., 
poiulencia a dnmic i l i o . 

O i r á s diez vacantes d^ •>..••;. 
,!,> A d i n i n i > ü \ u - i ó n . con Ir -. , 
sclas. por eH Ayunlanmr.1- . •:• 
I c v i a y iíos de servicio» 
/a. los, con 3.650 pesetas, | 
l ' c l e b i n i c a de f lu ipúzcoa . 

S e r á n provis tos estos 
por la Jun t a Galificadi i 
n i s i e r i o de la Gobcrnackr . mi-

A G U A M I N E R A L N A T U R A L , A L C A L I N A , B Í C A R 3 0 N A T A D A SO 
Muy eficaz para el r euma , diabetes y afecciones del e s t ó m a g ( M 
gado y bazo. Excelente para la mesa . P rese rva t iva de enfern.r;^ 
des infecciosas, por emerger ckd m a n a n t i a l a 60 grados dA tempe

r a t u r a estar, por lo t an to , l :b re de m l c r o b i n o 
Do " v ta en principales F a r m a c l s ? y D r o g u e r í a s -

% A d m i n i s t r a M^n: Ramibla de las F l o r e s , 18, m . ^ • í . - ' m -na-

T r a j e a de agua, delantales d« 
lavadero; toldos para f erro
carr i l e s , camiones y muelles; 
lona de todas clases en a n 
cho; efectos navales, e t c é t e r a 
J U A N de B I L B A O y G O Y O A Q A 
Oeusto í V i z c a y a ) - T e l é f . | 

P r ó x i m o a dar comi.-n 
bajos de o r g a n i z a c i ó n ^ . ' , *a' 
'••'.ún de un monumonto ul . ' ' 
don E n r i q u e Diego Madra» «n V;r 
cuerda a entidades v r-. 
fino s impa i icen con esta' • • u • 
v i l a c i ó n general que re ' útpmJS» 
!e se hizo púb l i ca , la cual lienjj 
a ev i ta r omisiones Inv u , . 
que h a b í a de lamenta: este V- , 
neo. y a que esta demo = ' •¡,in ¿ 
c a r i ñ o sea e s p o n l á n e a en «oantoa 
r lo inen tos se adhieran, advirliéa^ 
cioso que el p r ó x i m o día 2Q qued -
r á cerrada la l i s ia do adhési.!* 
nes. p r o c e d ¡ e n d o s e a c'onf¡nuafiióii 
n c o n s t ü i n r el Comi té organizailOT 
con las pe rsonas .y entidades ad
her idas . 

J N o d e j e q u e m e c á R Í c o s in- X 

e x p e r t o s r e p a r e n su 
• 

t 
• 

Envíelo a la Agencia oficial de t 

| V I K K T E C A G Í 6 & L ORTIZ | 
| Paseo de Torres, 2.-Torre!avega ; 
| Calderón de la Barca, 11-SANTANDER • 

| SüHTiDO DE AUTOS, CAMIONES, J 
| TRACTORES. - Ventas a doce mesa • 

I P A R A J A R D I N E S • 

B A N C O S • 

E S 1 ] J F A J 1 J I S : • 

A Z U L E J O S A R T Í S T I C O S : 

ble y eficaz CUANTO W - ^ , 
i-a la plana del perióciu) w 

€3 inierts. 
Ncuraiglas y Jaquecas d 8 « -
sparecen en cinco minutos 

con la 

H e r i c r a n i n a 
dftl D r . M . C A L D E I R O . S ' M . 

P í d a s e en farmacias . 

¡ C O M P A Ñ Í A , 2 2 
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Por eso nos duele que en E s p a ñ a — 
o por ío menofl en Torrcilavega—don
de Imáfi 'ohl^ado.s estamos, no se ob
serve la reciprocidad. 

No ciiilpaanO'S a 'los propios industria
les y comerciantes de ilo ocurrido, ya 
ciuc sadismos que ellos., 'a la ?nenor in 
dicación que fié les hiciese, de buena 
gana. Ja (hiubiesen atendido. Nuestra 
censura va d i r i g ida a aqued o a aque
llos que d e b í a n de haber efectuado el 
l lamamiento. 

Con v a r í a s |i.-omerciantC'S hemr s con
versado y todos ellos nos han mani
festado que estaban esperando que se 
corral a una tienda de tra a r t í cu lo pa
ra efectuarlo ellos seguidamente. Unos 
por otros... 

Los actos oficiales. 
Pasemos a r e s e ñ a r los actos oficia

les. 
Estos se verificaron isegiin el progra

ma fijado y revistieron algunos de 
ellos mayor importancia que la que 

, | era de esperar, dada l a ca r ac t e r í s t i -
D ^ t ó k u n o s , desde Jnego, .a bn- j ca de a,uestra eiudad v de la Que an. 

fc,,,* de flofl «ctoe oficia. es. pero es- -; t e r í o r m e n t s nog 0 ^ ^ . 

A ¡las diez y media de íUi m a ñ a n a , 
y manchando delante nuestra Banda 
ponnilar, se d i r ig ió a Pa igJcsia parro
quial , desde el Ajamtamiento, el ele
mento toficiaO- e invitados, compuesto 

j por el a íca lde don Isidro Díaz Bus-
tamante ; concejales don Paulino Ca
nales,, don Amado Caviedes, don Her
minio Vi l l a r , ^tlon Ignacio Martínez-, 
don Pedro Pajares y don Luciano Hc-

1 r reros; juez de primera instancia, don 
Emil io Macho Quevedo; registrador 
óe |'a iPropiedad, don Erancis-ro de la 
V e g a : juez municipal , don Ceferino 
Mendaro ; diputado provincia,! don Ra
món Miguel y Crisci; ; comandante don 
Alber to Guerrero ; c a p i t á n de la Zo
na, s e ñ o r Ramos : c a m t á n de la Guar
dia c i v i l , don J o s é P é r e z Moya, y jefe 

La festividad de ayer. 

4 pasero?, como torralavcguensos, 
' Drcduce liochomo el tenor que os-

5 i r «incerAmenle estas l íneas . I ' n a 
í f r e o m o ¿a de ayer, erpecialmonfe 
JJjfBtda p»»" patentizar la unidad 
f j j raza íuspanoaanericaMa y el co-
' . sentir de fraternidad entre Ks-

Vj y America: una fecha en qim a 
CpgT i? í''at.:ha de ^o r i f i ca r a! Ejér-
£ que bravamente iuc-hó en A f i ica 
te<ta conseguir 3a ansiada paz : un 

en fin, de marcado c a r á c t e r espi-
¿gt], día-de fiesta, día que deWa ser 
miodoA isentidos gramle y hermoso, 
m Torreiavczn fue uno de ios m á s 
[ ,- i:-.(-s y vulgares. 

jfo nos referimos en .las anteriores 
jiras <> tos actos oficiales que se ce-
jfbraron; nos referimos precisamente 
t ¿po que era de presumir ocurriese 
i uíx*" no ocurrió. 
' Era ni Sentir -general del pueblo el 
jíf fsperáharnog y és te , por desgra-
(¡j. no «e manifestó. 

ya es sabido, son artificiosas, me-
S'nicos, demasiado r ígidos para que 
j . puedan sentir 'sinceramente. Son 
rotocn'aiios y a pesar de su fastuo-
I W no Uegan a impresionar y (on-
fmvpr si a ©lloí? no v a imido y apare
ólo el ailma \de;l pueblo. 

Por esta razón las fiestas de aver 
t tuvieron la importancia que debie-
r n llene! , a pesar del buen deseo de 
U tnsanizadores y tal vez de aque-
"« nisnios que no ¡le apoyaron. 

(('aiis»s? Las ignoramos; es decir, 
to I"-»» ^emprendemos. Que e.l d ía de 
U Raía, día de la Paz. transcurre em 
WMlra ciudad como otro cualquiera, 
deditaJo ea^u uno a icus quehaceres, 
•« parece punto menexs que inveros í -

Kn 'vira- épocas taP. vez tuviese ex-
looación; hoy d ía , a nuestro cnten-
w . no ía üene . Declarada fiesta na-
pona!. no sólo en Es}>aña, sino en 
MMnca, todorj lies e spaño les d e b í a n 

MPTaiía y contribuir ia su mayor 
••81 rato •;••! vez haya («•urdido en 
aria pob^iones y en otros pueblos 
^iza nSeañoreñ en cultura y en no-

^ T ^^roientos al nuestro ; m á s en 
I ' '"' av^ga no ha isido así . 
| ! l i nn comercio ha cenado sus pucr-

J*» J " ^ * colgadura hcmos visto en 
•-(-unís que no fuesen oficiales, 

L * ¿ 0 s<,,' por Ikis fiestas re-heiosas 
Mi banquete >qne ŝe ce leb ró y de que 

r r j j n cerradas 2as dependencias del 
- o, " ' i como de! anuncio de hx 

n ^atral (,11o la JuvenLul Ca tó-
> 6'! Sociedad Coral organizaron, 
era creerse que el 12 de octubre 
«na •uttta idéntica a la del 11 o 

i8 W 13. 

-..''I ::i ta^0 de esto día que deb ía 
^ j ^ j ^ h l e . era nuestra ciudad la 
^0 a ^ x ^1'a® ^ ^a semana ; cada 
l ^ J ^ ^ ^ á - i o , eH movimiento dia-

\ ^ ^ ' ^ e r í s t i t o en nuestras ca-
j ''• ' • mn.nclo p a r e c í a olvida-

raza de 
. „ , , , - . tos en la 

•«oéii b" e. "arracc-os y de la lermi-
« esta. 

1»=.m * » * 
^ r i o ^ * - . ' ' • dureza do (las 
^ rfl l!,!.i,uií';.,s; má* «H*s son debi-
? Qi^"!-!mr,:t0 f1"0 Uo~ Produce 
S l o T{ * " a hr.mosa no ha 

é ^ í f t / ^ T * que indudablemen-
Kosnj ^'^edoi-a. 

*'t^» «j, aCíí'y3*80* l'T!ft vez en esta 
^«ía r1**8* y observamos (pie 

2 ,*rra^amei1'10 (̂HS os paño Vs los 
l ^ * * - íisr, s"'11? oomercios c indas-

de to " ' ^H'Wo parec ía 
Z e ^ r m V ' ^ a n o s de 
••"•ña, .*1?v' ios muerte 

que los P'cpios Jetados, 
2 ^ a! r-i0,.,do ^ p í r i t u . obligaba 
^ ^ t n V : ¿ e l día del 

de! Kuevo Mundo. 

de l a ^á-rceil., don Evaristo Pasajes; 
5éi netario deil Ayuntamiento, don Cán
dido Moieno, y oficiai don Manuel 
T'arquín. 

Las once de il,a onafíana era ¡a hora 
fijada rara Ja cclebraición de la misa, 
estando allí presentes, adema;: de los 
ya citados, los maestros nacionailes, al 
f í e n t e de los n iños de .las escuelas 
graduadas, y gran cantidad de fieles 
que llenaban por completo ej templo. 

A e t u ó .en el NSaa&ó Sacrificio nues
t ro vi i tuoso pá r roco , don Fmi l io Re-
vwrflfca î t o c á n d o s e durante su cclebra-
L-ión. y muy bien por cierto, la Snna-
ta de Mozart por el saceidote orga
nista s e ñ o r Ape l l án iz y el viol inis ta 
s eño r De Diego. 

A con t i nuac ión se en tonó el «Libe-
ramo*, |de Mi.tterer, por un coro de 
n iños , actuando el propio señor xve-
vuciita. en memoria de los iue dieron 
su v ida por ila P a í i i a en. tierras afri
canas, y finahnente se canto e! «Te-
déum» gregoriano por el coro de la 
capil la p a r i o q u i a í por e3 feliz t é r m i n o 
de 3a- c a m p a ñ a m a r r o q u í . 

Estos actos religiosos revistieron 
gran bri l lantez. 

Lea usted Fa t a l i dad , a m e n í s i m a 
novela do M a r í a W. de G u i t i á n . 

f l i b y í " U fi l íUrfl Oc 
M E D i C O - D E N T i S T A 

Consu l t a de 10 a 1 y d« S a • 
% Calla de C o n s o l a c i ó n (casa 
£ nueva de A z c á r e t e ) 

T O R R R L A V E O A 

L u i s R . ^ S a l m o n e s 
OCULISTA 

Consu l t a de I I a 1 y de 3 a 5 
1 J u l i á n Cebellos, 2 1 , 1 .0-Topr«Iavef la 

Seguidamente se o r g a n i z ó una co-
?st iva, que se d i r ig ió a .la Plaza Ma
yor, en oa que figuraban los n iños d e 
;as e&uelas con sus coiTespondientes 
banderas, el elementos oficial y un 
nutr ido grupo de aquellos que asis
tieron como soldados a 3a guerra en 
Afr ica . 

D e s p u é s de ejecutarse la Marcha 
IveaJ en el templete de ci tada plaza, 
o ída icón "relligioso silencio, y a los 
acordes de un alegre pasodoble, se 
e íec tuó un desfile escolar por delante 
de >la bandera nacional, que resu l tó 
v is tos ís imo. 

E l diputado provinicial s e ñ o r Miguel 
y Crisol se d i r ige a con t inuac ión al 
numeroso públ ico allí congregado, en 
nombre de nuestro ailcailde, y con cá 
l ida palabra, llena de e n t n s i a í m o y 
emoción, elabora ama i n s p i r a d í s i m a 
orac ión , entonando un himno a ios h é 
roes de Ja Patr ia , que con la i n t eü -
gen ia. el valor y las virtudes, han 
sabido hacer a q u é l l a grande. 

Expi'k-a elocuentemente la importan
cia y el isignificado de la fiesta que 
se e s t á celebrando y termina kaéfén-
do votos fervientes por la prosperidad 
de E s p a ñ a , dando varios vivas, oue 
son contestados u n á n i m e m e n t e por la 
mul t i t ud , d á n d o s e por terminado el 
acto y d i so lv i éndose la gente all í re
unida. 

A las siete de Ha tarde tuvo lugat 
una gran fiesta, organizada por la 
Juventud Cató l ica y Coral de Torre-
Ja vega como homenaje de admi rac ión 
y amor a E s p a ñ a . Este acsto se verifi
có en el Teatro Pr incipal y s o b r e p a s ó 
en br i l lan tez a cuanto se esperaba. 

Como su impertancia merece m á s 
espacio y tiempo del que por el mo
mento disponemos, dejamos su des
cr ipción para m a ñ a n a , como igualmen
te lia de ha gran verbena que '•e veri
ficó por l a noche en la Plaza Mayor. 

U n benque te . 
Kn n ú m e r o de cincuenta y seis se 

reunieron ayer, a i a una, en el acre
ditado H o t e l Comercio, varios de Jos 
aruchos ¡de nuestros convecinos que 
prestaron su servicio mi l i t a r en Africa. 

P r e s i d i ó el banquete el s eño r Díaz 
Pu'itamante y ocuparon los puestos de 
honor, con 0 , el icomandantc Señor 
Ciuerreio, el c a p i t á n s e ñ o r Hamos y 
e! ex sargento sDñor G u t i é r r e z . 

E l á g a p e , excedentemente sfrvido, 
t i ansc i i r r i ó entre l a m á s franca cor
dia l idad y c a m a r a d e r í a y al final el 
sí. ñor G u t i é r r e z leyó unas bien redac
tadas cuart i l las del alcailde, alabando 
el r é g i m e n imperante, mostramio su 
gran sat isfacción por lia b r i l l an io cam
p a ñ a llevada a cabo por nuestro bra
vo E jé rc i to en Marruecos y v-ongratu-
landose de l a i d i z t e r m i n a c i ó n de la 
gi e1 ra. » 

Tanto el orador como el s c l ^ r Pus-
lamant1 fueron muy aipilaudid is. 

T a m b i é n el citado señor Gid / ,r!ez 
l eyó unas hennosas cuartillas de su 

•.-. icdad, a t ibando el genio i . i ' i t a r 
de nuestra raza, compatible Son la 
piogrec-ividad in te íec tua l de 'a misma, 
causa a no dudar que ¿nfluyó en Ras 
grandes h a z a ñ a s realizadas por nues
tros note'" sisados. 

Su elocuente p e r o r a c i ó n fué f ac ió-
na di sima. 

Fnahnente varios estK)ntáneo«j b r in 
daron ñ o r Ja prosperidad .de la Pa-
i,ria, d á n d o s e vivas ai Rey. a Espa
ña, al generaJ Pr imo de Rivera y A 
i.ues*ro alcalde, tenninando tan sim
pá t i co acto' e n t o n á n d o s e v a r i i s can
ciones p a t r i ó í i e a s . 

h&rsOtaAa la mesa, y por a- nerdo 
ú n a n m e , pe cursaron «los s igmeitos 

. te 'eeramas: 
.Vi-aloe de Torrelavega a unayor-

doir.v) r u iyo r de Palacio.—Reunido co-j 

" icfes, oficiales, clases y soldados en 
! . i (píete en honor licenciados Afr ica , 
rogamos t ransmita Su Majestad (que 
Dios guarde) inquebrantable adhes ión 
al Trono y r enovac ión juramento rres
tado ante bandera e s p a ñ o l a gri tando 
¡v iva E s p a ñ a ! ¡ V i v a el Rev!—Isidro 
Bust .amante .» 

«Alcalde a peneral Pr imo de Rivera, 
f.aragoza.—Reunido con jefes,, oficia
les, 'rilases & 'soldados superv .vientes 
Ejé rc i to de Afr ica , saluda con un him
no p a t r i ó t i c o a Vuecencia, env iándo-
lf. m i fiime r d h e s i ó n , d e s e á n d o l e mu
chos años de vida para bien de ia Pa
t r i a . ¡Viva E s p a ñ a ! — I s i d r o Busta-
m a n t e . » 

Sociedad C o r a l . 
En vista del gran n ú m e r o dts socios 

que no pudieron asistí'1 a la vcl'.ada 
celebrada anoche en el Teatro Princi
pal por fal ta de localidades, ia Junta 
direct iva ha acordado dar un concier
to dentro de breves d í a s en el saüón 
de actos de la Sociedad en nonor de 
los s e ñ o r e s socios y familias, estre
n á n d o s e varias obras que actualmen
te tiene en ensayo. 

D e l A y u n t a m i e n t o . 
E l pasado martes ce leb ró gcSÍózi la 

Comis ión municipal Permanente, sien
do presidida por el alcalde, don I s i 
dro D í a z Buistamantev aconioauado 
del teniente de a.lca'lde don Pedro M . 
Gómez , cor.ijejales don Ignacio M a i i í -
T-.fz. don Onofre R u b í n y don Pedro 
Pajares, in tervetor s eño r L . L lama y 
secretario señor Moreno, a d o p t á n d o s e 
loe acuerdos siffmentes ; 

Conceder a doña Marcelina Berda-
Ibv-, doña, iSerafina G ó m e z y doña Ma
r ía Alvarez, au to r i zac ión para la ven
ta de c a s t a ñ a s en puestos estableci
dos en Quebrantada, San J o s é y Ar-
üumosa , d e n e g á n d o s e a don Emeterio 
p u t i é r r e z . 

Autor izar a don J o s é Montes, don 
Manuel Trugeda y Agencia ('¡,cvni|--• 
¡a colocación de unas vi t r inas y ró tu 
los anunciadores en las calles de Jo
sé M a r í a Pereda, Seraf ín K.^calante 
y J u í i á n Oeballos. 

Autor iza r a l a Alca ld ía pava imT)0-
r'-v una sanción a un empleado mu
nicipal como consecuencia de una de-
i .uncia formulada contra el cu'smo. 

Aprobar la n ó m i n a de io rna¡es in-c 
vertidos en el avrevlo del Palacio rau-
ric ipa;l, alquitranado de calles y con-
diu-ción de la camiom ta.: m á s sesenta 
pesetas del ariev.o de 'ana m á q u i n a . 

Pasar a informe de la Ccmis ión de 
l 'omento el enátícto de don ü u a r d o 
b o t í n , solicitando au to r i zac ión para la 
cons t rucc ión de un earaje. 

Dejar p e n d i e n í e de c ftndio el escri
to de -la Comipañía Telefónica solici
tando au to r i zac ión para cd'ocar unos 
puntes en laa calles de Ju l i án Ceba-
lios. M á r t i r e s y otros, as í cerno el cs-
t a b í e c i m i e n t o de la parada de caba-
Iflíe sementp^c.i ha-ta tanto se sepa 

l m se 'puede contar con cuadra para 
ello. 

Aprobar la recepc ión provisión?.1 de 
la íaílefacción dd) Palacio mumeipa1. 
ac 01 d á n d o s e satisfacer el pnntcr pla
zo, estipuilado en el contrato. 

Autor izar a don J c a n u í n Tierreros 
5'. doña Encara? :-ión S a ñ u d o para 
empt ru i r una ¡gatería sobre una terra
za de una casa de i1a calle de J u l i á n 
Ccba'los, al primevo, y un garaje en 
Cu calle del Mor tuor io , a la regunda. 

De conformidad con el inform0 de la 
Comis ión de Fomento, autorizar n don 
Manuel Gonzá.lez T á n a g o la apertura 
do unos huecos en un edificio en el 
Paseo de Posada Herrera, a •• i d k i ó n 
de ejecutar otras obras oue =f esti
man precisas en dichos edificios y a 
l a existencia de un director 'acuita. 
t :vü. % 
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g a n e s . 
Píi^ra reemipilazar ail quierido amigo 

don Maameíl Ga rc í a , maestro que í u é 
do Ruitailcaba litigó el joveti pedago
go don P r i m i t i v o Bermejo, a quien 
d e s e á m c s le sea gra ta su estancia en
t r e nosotros. 

— Sacudamos d í a s pasaxJoe a l culto 
oficial de Te légra fos don Antonio 
¿Baijares y ai s impá t i co jo ren llegado 
de Potes M a r t í n Bogajo. 

—De l i m p i á i s ha llegadio el teniente 
ooTandl del Cuerípo de Jubilados, don 
Jo'-é Piedra. 

—Do S a n t o ñ a , los apreciablee ami
gos Aíradlino Bins/tamante y L ino Fer
n á n d e z , viejos lobo© marinos que tras 
Sarga y ementa luicha con los emba
les de la mar, vénse hoy obligados a 
fo rmar en l a fiila orquestal de la sa
l a inhaladora. 

¡Coi&as di© la vida, amigos! 
L a Fiesta de !.« Ksza 

Hoy, y cumfplieíndlo las ói 'denes del 
Ccthiemo, se celehra l a fiesta de la 

DOCTOR D E N T J S T A 

é n S a i 
Gonsuta en LiérgtuiM t»tí«s ¡os 

BElaza y 'del saldlado, con solemne 
f u n c i ó n religiosa y e sp l énd ido oan-
quete a los muchachos que prestaron 
e l serv ic ió de las a r m ^ en africanas 
( ¿ e r r a s . 

A todos, induiyendo a los b e n e m í -
r i í o a IndividJuos de la Guairdia ci
v i l cuya fiesta asimismo ce léb rase en 
eisite d í a dle la Pi'lardca, desearnos un 
d í a de ailegrría con repe-tición en su
cesivos a ñ o s . 

A R R I E T A 

L a Fiesta da ta Paz 
Se verificó en este Ayuntamiento la 

Fieéita de la Raza, cedeíbrándose en 
todas las parroquias de los pueblos 
iel fmiera i por e¡l a lma de los muertos 
en la c a m p a ñ a de Marruecos y u n 
«Te Deum», en acc ión de gracias por 
3a t e r m i n a c i ó n de l a guerra, siendo 
obsequiados por el Muiuicipio, ios i n 
dividuos que prestaron all í su ser-i 
viicio m i l i t a r y que en l a actual idad 
a-eaidien en este t é n n i n o municipa". 

Las aguas de est« pueblo 
•Hace unos meses, cuando ex i s ' í á 

« L a A t a l a y a » , el corresponsal del ci
tado pe r i ád ico desapairecido y en l a 
actual idad de «LA VOZ», en l a indus
t r iosa ciudad de Torrelavega, en una 
de sus bien orientadas c r ó n i c a s (que 
siem^Tie leeanos con giusto), h a c í a 
miiiy atinados comentarios sobre la 
falta que en dicha ciudad se nota de 
om eleroenrto tan imiportante como al 
agua. A l ci tar el cuílto corresponsal 
s e ñ o r S a ñ u d o ailgunoa medios para 
aum-sritar el caudad de este l í qu ido 
que necesita Torrelavega, entre otros 
proyectes citaba las aiguas de l a 
a íbuandan/ te fuente del pueblo de 
R ú e n l o . 

No le dimos entonces impor tancia 
a l proyecto del cuílto corresponsal a l 
i n i c i a r una idea de tan ta importan
c i a para el vecindario de Torrelave-
iga, creyendo s e r í a urna de tantas 
f a n t e s í a s de cor.reaíponsailes; m á s a l 
tenor el g-usto de sa.ludar en este pue-
Me el d í a 7 p r ó x i m o pasado a una 

•Comisió-n de s e ñ o r e s concejales del 
Ayuntamiento torrdaveguense, com
puesta do los s e ñ o r e s Canades, Gó
mez y Herreros, a c o m p a ñ a d o s del so-
ñ o r aparejador mun ic ipa l y sus obre
ros, quienes estuvieron en el naci
miento de l a fuente recogiendo mues
t ras de las aguas para hacer su a n á 
lisis, llevando m u y buenas impresio
nes sobre el caudal y potaibilidad de 
las aguias, s e g ú n manifeatacionea que 
nos hicieron a l despedirse, creemos 
que dicho proyecto piudieira ser rea
lizado, teniendo en cuenta que mo
mentos d e s p u é s de l a vis i ta de los 
s e ñ o r e s concejales a l manan t i a l dá 
l a fuente, t a m b i é n fué visi tada és ta 
por el alcaildie s eño r Díaz Bustaman-
te, s eño r Moreno y otros s eño re s dt 
l a c iudad de los Garcilasos, quienes 
pasaron accidentalmente por este 
pueblo. 

E n otra ocas ión haremos nuestro 
comentario sobre este imporLanU 
proyecto. 

corresponsa: 

L a tiesta de la Paz 
Se celeibró con gran solemnidad. 
A las nueve de la m a ñ a n a se reu

nieron frente a l a casa Ayun tamien 
to todos los que desde 1909 han ser
vido en ed E j é r c i t o de Afr ica , l a Cor
p o r a c i ó n munic ipa l en pleno y todas 
ias auit ibríStdes civiles y mi l i t a ) 
/•es, páirirocoa y maestros con los fcv-
ñ o s ' de las escuelas. 

E n viaje para M a d r i d , se detuvie
r o n unos momentos, con el objeto de 
fel ici tar a los veteranos, el excelen
t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de Vaideci l la 
y su sobrina la. exce l en t í s ima s e ñ o r a 
d o ñ a M a r í a Luisa G. P e í a y o . Acto 
seguido se ce lebró u n a misa aplica
da por los muertos en c a m p a ñ a , reu
n i é n d o s e luego todos los invi tados ea 
©1 Hotel Repina, donde se les s i rv ió 
u n e sp lénd ido banquete ad final i!el 
cual ©1 alcaide don Alfredo Cr ia , se 
/ levantó a hatdar comunicando a los 
reunidos que de orden del m a r q u é s 
se d a r í a n 25 peeetas a cada uno de 
los que l iub ie ran servido en Af r i ca y 
ü los que hubiesen sido heridos se les 
d a r í a n otraa 25 pesetas donativo de 
d o ñ a M a r í a Lu i sa G. Pellayo. E n l r t 
los asistentes se hizo luego una co
lecta para el soldado :J. González, en 
fermo a consecuencia de las penali
dades sufridas en c a m p a ñ a y con
decorado con La. medalla de Sufr imien
tos por l a Pa t r ia . T e r m i n ó el acto 
con vivas ad Rey, a la Pa t r ia , a l 
E j é r c i t o y ai m a r q u é s de Vaidecil la. 

E l «orr*e«t: 

L a gran fiesta dsl día 
Con antmíKúón inusi tada se lis, 

celebrado en esta v i l l a la fiesta de 
2a Raza, fiesta grande para la Pa 
t r i a , puesto que en ella so celebraba 
el feliz t é r m i n o de u n a larga campa
ñ a que durante muchos a ñ o s ha sem
brado el luto en in f in idad de hogares 
e s p a ñ o l e s . 

Cabezón , queriendo par t i c ipa r o» 
esa sa t i s facc ión , ha vestido hoy d» 
gala, no t r a b a j á n d o s e en f áb r i ca s b.i 
talleres y cerrando el comercio su# 
puertas. 

A las diea de la m a ñ a n a ce l eb rós t 
en nuestra iglesia pa r roqu ia l u n so
lemne oficio de difuntos en s u í r a ^ o 

de todos los fallecidos durante 11 
guerra . Terminado éste, se rezó un 
responso y a c o n t i n u a c i ó n se c a n t ó 
u n solemne «Te Deum» en acción de 
gracias por haber t - í rminatro l a üa.m-
Ipaña. Estos actos religiosos fueron 
presididos por nuestras d i g n í s i m a s 
autoridades, con el alcalde s e ñ o r 
Bodega a l a cabeza. E l templo vióse 
c o n c u r r i d í s i m o de fieles, cual si s« 
tratase de la fiesta de l a Patrona, 
a sás t i endo tamíbión todos los solda
dos del Ayuntamiento que s i rvieron 
en Afr ica , és tos fueron e s p l é n d i d a 
mente obsequiados con un o p í p a r o 
banquete servido por la acreditada 
fonda «La A r m o n í a » , de hijos de 
Amadeo Gómez, quedando los cin
cuenta y cinco comensales sáitiefechí-
simos del esmero con que fueron aten
didos. Merece ser consignado el ras-1 
go s impá t ico ' llevado a. cabo par don 
José Luis Sánchez , quien envió para 
los que en otro ta6m,po soportaron ?as 
penadidades de esta guerra, tres ca
jas de cigarros purev. E l aí.calúe, 
don Ange l de l a Bodega, r e g a l ó u n a 
cajeti l la de c igarr i l los a cada uno v 
los s e ñ o r e s don Ricardo Bot ín y 
don Vicente Arines cuatro botellas 
de coñaicg Domiecq. Algunos de loa 
reunidos habdaron brevemente p . i ra 
dar las gracias por el homenaje que 
fce les b a h í a t r ibutado, o y é n d o s e 
atronadores vivas a l alcalde s eño r 
Bodega, al p r imer teniente s eño r Bo
t í n y a l resto de l a C o r p o r a c i ó n , asi 
como a. los s e ñ o r e s S á n c h e z y Arines; 
te rminando con vivas a l E jé rc i to , a 
e m p a ñ a y ad Rey. 

Don Solero Zubiaunre hizo uso de 
la padahra para, rogar a l s e ñ o r Bo
t ín que les fuese abonado el j o r n a l 
a todos los c o m p a ñ e r o s que traibajan 
en las minas. E l s eño r Bo t ín , dando 
una prueíba m á s de su bondad, acce
dió a lo solicitado y todos los reuni
dos expresaron a l s e ñ o r Bo t ín su 
g r a t i t ud . E l banquete, a cuyo final 
asistieron las autoridades, terminó 
dent ro del orden m á s completo. Los 
organizad ores, y pr incipalmente, el 
alcalde s eño r Bodega, han recibido 
muicibas felicitaciones. 

Los veiieranos de Afr ica recorrierow 
l a villa, formados en columna d* a 
cuatro, recordiando l a o r g a n i z a c i ó n 
m i l i t a r . 

De fútbo! 
E n los campes de D o m a ñ a n e s se 

ce lebró un par t ido de fútbol entre el 
reserva del Escudo y un equipo for
mado por unos chicos de buen humor 
que lleva el nombre da L a Caraba 
Sport. Como es naa i r a l , perdieron 
los de L a Caraba, por cuatro tantos 
a uno, resultando ed encuentro una 
verdadera ídem. 

—(En L a Losa hubo t a m b i é n ani-
^ " d o ba5'le y ño r la noche so p a s ó 
por l a panta l la una interesante pe-
lícuda. 

Exhumación T T ^ T ^ ^ ^ ^ H 
>or los médico. " n c ^ v e r médicos 

i l 

Guilarte, don P e r n ^ ? ^ ¿ t í J 
Pedro Sa3ltos ^ " 
^ Cos y don Manuel ^ P ^ 
p e d i d o a las cuatro d0ereno' ^ 1 
en ed cementerio del r., 

la e x h u m é 
voemo de aquel ^ 
Gómez. ' ^rnand. 

Cuando escribimos esta. 
noramos los detadles d ^ L T ^ 'ft 

s cuales p r o c u r í r e í * c ía , 
para m a ñ a n a . 105 * * f i 

E l motivo de la exhu^aci^ 
be a lo siguiente: Femad0 
bajeba en el machaque ^ mez ^ 
- Santa taía,.^^'.':' 
don Armando R o d r W . z a 

^ mes de junio y 
de que le saGtase una chin. ^ 

E l lesionado fué llevado a un 
ta por cuenta df l señor R o d r í ^ ; ; 
^ t e c reyó curado ya a su oper^J 
Pero al poco tiempo enfermó y ,, 
cisamente en ceta viUa sufrió m 
especie de ataque, prestándola . 
ttencia facultativa el médico (ir-
don Vicente Arinca. Adgo aliñado & 
le t r a s l a d ó a Ucieda y el médico 
Manuel Moreno, ordenó al par 
que guardase cama, y, en taka té* 
minos se fué agravando, que el .iu 
13 de agosto, falleció, recibiendo sfl 
pudtura a l siguicnie día. 

iLa famil ia , sospechando qiw 1» 
muerte del obrero se debió a la !• • t 
sufrida, ha puesto el hecíio en con* 
cimiento del Juzgado de instrac 
de Cabué rn fga el cual sr.ponemoe que 
es quien ha ordenado la exhumi 
que h a b r á fado llevada a cabo 
tarde. Se nos dice que ha asistido eí 
iftscad de la Audiencia. 

El corresponsal 

-t«Si*són de la W 

DANIEL.—Mad«ras, Cementos, 
Y«sos. 

A y u n í a m i e n í o s d e 

t o d a l a p r o v i n c i a ! 

i ! 

J o a q u í n M a d r a z o 

l.«8«nt*nlW 

***** 

DANJEL.-Carbón por mayor V 111 

D A N I E L . - C a b e z ó n ^ l ^ ^ 

o 

Camisería, Perfumería, Objetos para regalos, Carteras 
y bolsos, impermeables, etc., etc. 

. M U E B L E S Y V ^ 0 ? ^ \ 
1 1 1 Segunda A l ^ i e d a . Tel. 2 « ^ ^ ; 
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La fiesta de la Paz en íoda España. 

E n 
l o s a c 

En Madrid. 
ipRlD.—Con motivo de la Fies-

'dc 3a Paz, los edificios públicos 
Crecieron ejigalanados con colgadu-
3 ondeando en ellos la bajidera na-

^ A J a s diez y media de la mañana se 
en ]a Catedral una misa en me

moria de los muertos 'en ¡la campaña 
iíe Africa. Hizo los honores una com-
nañía. con Oa banda de miisica. 

Asistieron al acto el ministro de la 
Oobernación, eQ alcalde, el goberna
dor el capitán generad, Jos generales 
i i í ¿ |ba , Contaras,,_ Nogales y Nuvi-
BéBi el coronel Liniers y otros jefes 
_ oficiales, asistiendo representaciones 
Je Jo? diversos Cuerpos de la guarni
ción. Asistieron representantes dej T r i 
buna! Supremo, de otros organismos 
j centros y el obispo de Madrid. 

Terminada la misa Be icantó un bo-
laane «Tedeum» por la terminación 
<k la guerra de Marruecos. 

AI ser terminada Ja ceremonia relli-
giosa el ministro de la Gobernación, 
íicomimflado de dos generales, revistó 
la compañía. 

A 5a una de la tarde se celebraron 
eo el Retiro y en EosaJes ílos V.anque-
tes en honor de Jo» licenciadas de 
áfrica. 

Concurrieren 1.800 para tomar par
le en el homenaje organizado. 

Amenizaron el almuerzo la Panda 
municipal, en el Retiro,, y la de Inge-
rieros, en Rosales. Efl barítono Fons 
cantó algunas coplas alusivas a la 
fiesta que se conmemoraba. 

El aLcalde ofreció el banquete en 
breves palabras a dos (licenciados, a 
qme»P3 felicitó, dedicando después al
gunas frases por los muertos en los 
cuerpos de la compañía, en memoria 
do los cuales se guardó un mi o uto de 
silencio. En los cuarteles se *>irv!ó un 
fancho extraordinario. 

Terminado el Ibanqucte, los comen
sales se han distribuido entre varios 
«speciÁculos: da novillada, el partido 
«e fútbod, teati-os y cines, para pasar 
I* tarde ío más agradable posible, se
gún sus gustos y aficiones. 

IjOs periódicos hacen resaltar la im-
Jiortancia de la fiesta que ise conme-
««"ra, «obre la terminación de la gue-
17)1 de Marruecos. 

Pop la j.arde y ¡por la noche «e ce-
'«'n-aron algunas veladas. 

En el teatro Apolo 
MADRID.—F.n ol toa l ro Apnlo «e 

» celebrado hoy una fiesta dedi-
«ada a loe- saldados üup combatie-

en Marruecos. 
Se puso en escena ' E l sobre 

>erde . 

En uno de lo? entreactos, ki masa 
-'•cu de Madrid e n l o n ó una c a n -

x:ión Patriótica. 
- tJTrn E n Bilbao 
t r i n . ,0—T::n la ^ P ' ^ l v en los 
cía , lPtleS Pueblos de l a ' p r o v i n -
ítanit!^ í o l , ^ r a d o los actos or-. 
ton.i , S. para la Fies<a de la Paz, 

- W p n ! - e! Pn bancl^tes , con la 
^ ¿ S ? e n t s e P r e S e n t a n l e S de ! 0 ' 
l ^ B i i ^ o se ha 

como al resto de la g u a r n i c i ó n . 
L o s oficiales y clases se han r e 

un ido en banquetes . 
«Te Deum» en la Catedral y desfile 

militar 

iSEVIDLA.-nEn l a Caitedral se ha 
cantado hoy un soJemne «Te Deum» 
con mot ivo de las fiestas de l a Paz y 
de l a 'Raz&. 

'Aisisitieron âd temjplo el infante i o n 
Garílos, l a in fan ia d o ñ a Isabel y d 
l u í a n t e don Ajlíonso. 

T^aanibién a s i s t i ó ea general M i l l a n 
Aistray. 

La» antoa^idiades y corporaciones 
estaivieron repre&enitadas en el ac'o, 
que resuQtó b r i l l a n t í s i m o . 

Terminada la función religiosa Jcs-
fr'airón las fuerzas de l a guairnición 
anite (ñ c a p i t á n general. 

'El paso d'e las tropas fué presen
ciado por miimiemsísimo públ ico . 

Llegan «I Jefe del Gobierno y otras 
personal idades 

ZARAGOZA. — E n el expreso ha 
¡ l e g a d o el j e fe del Gobierno, gene-
ra l P r i m o de Rivera . 

T a m b i é n han l legada el general 
Panjur jo , el m i n i s t r o de l a Guer ra 
y el v i cea lmi r an t e de la A r m a d a . 

Se les d i s p e n s ó u n entusiasta r e 
c i b i m i e n t o . 

E n la e s t a c i ó n se encont raban 
t s p c r á n d i o l e s los generales Godei 

goza con motivo de las fiestas y po 
el Cabildo Metropoaitano. 

La imagen de la Virgen t en í a pues
ta la gran corona de bri l lantes y en 
la capi l la h a b í a una i luminac ión es-
í>-^ncida. 

u . ig iosa 

De u n nau f r ag io . 

B i z a r r o c o m p o r i a m í c n -

t o d e l a t r i p u l a c i ó n . 
CORUÍÍA.—Los pafJa'jeros del v i r ó r 

«Nilb) que se ha p^rdidio en l a 
*a a canosa de l a n i eb í a , han Éo^a i.-» 

este puerto. 

Haoeci giriades elogios del capii 'á i v 
l a t r i p u l a c i ó n defl buqme n á u f r j jp , 
que permanecieron hasta ú l t i m a ¿i-
|ra Isottre cubier ta a í e n d i e n d o f o U -
inienite a pqaer en salvo a los p:; a . 
Jeros. 

iGnando éstos abandonaban gü b i ' 
qmle laain no h a b í a llegado el r emol -
cador que s a l i ó en auxi l io del ((>.rÍ!".>. 

Eil buque se h u n d í a de popa y eai 
ella se encontiraban el cerpitán y voin-
le hombres de l a t r i p u l a c i ó n v' ¡ud'i 
anairchar a los pasajeros que se !••>'>-
¡nían en saávo. 

I n f o r m a c i ó n d e M o * 

r r u e c o s . 
L a m:-dalla de oro del A f r i c - r i : ^ . 
M E L I L L A . — E n lia Expo^ic ióñ T - ^ 

r'.'anente de Productos c s r a ñ o l -s ?e h * 
\erificado la entrega de 3a ínédal ía d ó 
oro del! Airicaniscno español ni gene-
ra l Castro Girona y a don Cándidí» 
Lobera, director de «El T a l e g r a m » 
del Eiff». 

Hic ie ron eil ofrecimiento, en nom
bre de los Centros coanereiales bi* y -
r*•marroquíes , los señónos D c v ; ' ' 

graCjas rc D e u m " en a c c i ó n de 

^«fafc138 casas se da l laban e n g í -

^e8 de r . ~TE1 8ruP0 de Regula-
^ « o v ^ t U a n ha f e s ^ . Í a d o el d í a 
^ n o s / 0 I;neTRdo ^ P ó l v o r a en te-

W Ja Híp ica -
^^o n Í J fen el c a r t e l , se ha ser-

a COn^da e x t r a o r d i n a r i a , a s í 

D i ó comienzo la función 
oficiando el arzobispo. 

'En canónigo s e ñ o r Guayort pronun
ció una edocuente y p a t r i ó t i c a p lá t i ca . 

Luego se can tó un «Tedeum» en ac 
cvW, de gracias por i a t e r m i n a c i ó n de 
la gnerra de iMarruecos. 

L a infanta d o ñ a Isabel y r l presi
dente t e n í a n en capilla unos sillones 
do m u d m mér i to a r t í s t i co , colocados 
bajo i m rico doseO. 

Tciiminada la función religiosa, la 
infanta d o ñ a Isabefl, eJ presidente del 
Consejo, ilos ministros y los generales 
y iiersonalidades se dir igieron a|] lu
gar donde h a b í a de ser descubierta 
una l á p i d a dando el nombre del ge-
i i ' ral Sanjurjo a una vía pr incipal que 
deiemboca en la calle de R a m ó n y Ca
jo h 

El a3ca!de p ronunc ió un dis-urso en-
Sflísratíde al general Sanjurjo y la in
fanta d o ñ a Isabel d e s c o r r i ó "a cor t i 
na que cubr ía la llápida. 

Eú generail Sanjurjo, muy emociona
do, p ronunc ió unas breves palabras 
expiesando ea g ra t i tud por el horne
ría je de que era objeto. 

La infanta d o ñ a Isabeil t a m b i é n ha
bló brevemente para decir que asis
t í a al acto en r e p r e s e n t a c i ó n del Rey. 

M á s tarde se ce l eb ró un banquete 
en el Sa lón Pompeyano, del Círcufio 
Mercant i l . 

A das cuatro de la tarde Pasco 
iic Ja Independencia presentaba un 
aspecto t m l l a n t í s i i n o . 

En ílas tr ibunas que se h a b í a n le- E o r n á n d e z Cancilla, quienes prcavms 
vantado junto al anco de t r iunfo all í . ciaron eloc-uentcs discursos, h . i f i -

Peronguer y G ó m e z M o i a t , que han j c e n s t n i í d o tomaron asiento -1 general ¡ gandes elogios d d E]érc i to por ' u 
venido a Zaragoza con m o t i v o d6 r r i m o de Rivera y Oes d e m á s genera- j t^nminación de la guerra y 'a mí 
la c e l e b r a c i ó n de la Fies ta de la 
Paz. 

Se ha l laban t a m b i é n las a u t o r i 
dades y representaciones de Cor 
poraciones y entidades y numeroso 
p ú b l i c o . 

H a b í a en el a n d é n , esperando a 
los d i s t i ngu idos v ia je ros , un n u t r i 
do g rupo de madres de soldados 
muer tos en Marruecos . 

U n a c o m p a ñ í a del r e g i m i e n t o de 
A r a g ó n , con bandera y m ú s i c a , r i n 
d ió honores al pres idente , que la 
r e v i s t ó . 

D e s p u é s m o n t ó el general P r i 
mo die R ive ra en un coclie a !a 
g r a n D o u m o n t , c o n el alcalde de 
l a c iudad. L o s d e m á s generales y 
representaciones que acudieron -A 
esperarles m o n t a r o n en o t ros coi 
clies que s e g u í a n al del m a r q u é s 
de Es te l l a . 

L a c o m i t i v a se d i r i g i ó por el Pa
jeo de M a r í a Agus t ina , el de P a m 
plona , el de la Independencia , el 
Coso y la calle de Al fonso . 

A b r í a marcha una s e c c i ó n de 
guardias munic ipa les , montadas 
con u n i f o r m e de g ran gala. 

S e g u í a el coche en el que iban 
el general P r i m o de Rivera y el a l 
calde, y d/etrás las d e m á s persona-
iidades y representaciones. 

Eti el Paseo de M a n a A g u s t i n a 
se ha l laba el s o m a t é n , teniendo al 
f ren te al e i a l ca ldc s e ñ o r F a b i á n . 

Desde los balcones, abarrotados 
de gente, a r ro j aban sobre, el coche 
del presidente bander i ias de los co
lores nacionales . 

Se d i e ron muchos v ivas al gene
r a l P r i m o de Rivera y al general 
? an ju r jo . 

E n el t emplo del P i l a r se encon1-
t raba ya la i n f an t a d o ñ a Isabel 
cuando la c o m i t i v a l l e g ó . 

Tí) presidente fué recibiuo per los 
prdlados que se encuentran en Zara-

Ies que se encuentran en Zangoza . ctóii ddl problema de l a paz, f el 
A l pie del arco estaba el Ayunta- . qúe c o l a b o r a r á n todos los eapaf' 'le*, 

miente en cfuerpo de co>munidad. Tam- j Asistieron al ac-to las awtóúdadcf l 
bi.;n se haillabarí l a D i p u t a c i ó n en ov i les y mil i tares, el gran v i s r . C e ^ i -
pueno y representantes del E jé rc i to . j siones., entidades «•conómicas y todas 

Poce después de las cuatro d ió co
mienzo el desfile. En pr imer lugar des-
fiió la I n f a n t e r í a ; segu ían ios solda
do.? que combatieron en Africa desde 
e! a ñ o 1909, la C a b a l l e r í a y .'a A r t i -
l l c i ia . pontoneros, etc. 

Ba jo el arco de t r i u n f o se en
con t raban el genera l San ju r jo y la 
s e ñ o r a d o ñ a Juana Gomara , a l i 
que le ha sido concedida la m M a ¿ 
l 'a de Su f r imien tos por la P a t r i a 
por haber perdido u n h i j o en Ma
r ruecos . 

E l alcalde c o l o c ó la medal la do 
ero de la c iudad en el pecho deJ 
genera l San ju r jo , j u n t o al l uga r 
•.'onde l levaba bordada la laurea. ' . i 
de San Fernando . 

D e s p u é s la i n f an t a d o ñ a Isabel 
c o l o c ó en leí pecho de la s e ñ o r a 
Gomara la medal la de S u f r i m i e n 
tos p o r la P a t r i a . 

E l general P r i m o de R ive ra h izo 
entrega a d icha s e ñ o r a de una m a g 
ní f ica ca r t e ra de p i e l con ten iendo 
m i l pesetas, regalo de l a Reina d o 
ñ a V i c t o r i a . 

Seguidamente tuvo l u g a r el des
file c i v i l , en el que figuraban ma
dres de soldados muer tos en Ma
r ruecos . 

Una de ellas se s e p a r ó del g n u 
po que fo rmaban y se a c e r c ó al ge
nera! P r i m o de Rivera , con el fin 
de ped i r l e que se conceda la m e 
da l l a de Su f r imien tos por la Pa
t r i a a todas las mujeres que h a n 
tenido la desgracia de perder h i 
jos en la guer ra . 

E l m a r q u é s de Es te l l a contes to 
que se uniesen todas para l in r i - r 
|a p e t i c i ó n , sobre l a que r e s o l v e r á 
eí Gobierno . 

üas fuerzas vivas de Mel i l l a . 

Lo que piden les reclusos. 

M E L I L L A . — L o s reclu-sos de Vi'*--» 
ras han dir igido un tolcgrama «i Ahd1-
el Kader rogándo le interceda cérea f1* 
Su Majestad para qvíe é s t e e i e r c i t » 
?a regia pr t r rogativa del induU-o. 
motivo de la ceilebración de '.a Fiesta, 
de ta Paz. 

No babi 'á partes oficialfs. 
M A D R I D . — S e ha d i í ^ j e s t o , en vis* 

ta de Ha norran.lidad existente en M x< 
iruecos, no faci l i tar comunicados oh-» 
f.:ale¿. 

i^ . i .VT.n- , ' 4 

Multas e x l r a r r e g l a i r . e n í e d c s . 

P o r p r o p a g a r u r a p r f a 

p a r i i c u l e r d e d o n M i g u e l 

d e U n a m u n o . 
M A D R I D . — C o m o cas t igo por h n -

ber propail-ado una ca r t a d i r i j a 
por don M i g u e l de U n a m u n o al s« -
ñ o r V i l l a n u o v a . en la que > 
conceptos moles tos para el Gob i " -
no, se ha impues to diez m i l p r^ •-
tas de miulí-a y t ros meses do des
t i e r r o a don Evas io R o r í g u r z BÍ » -
co ; mul1a.de tres m i l p é s e l a s a 'bol 
Teófiilo Ortega y des t ie r ro de un m ?s 
a don Salus t iano del O l m o . 

Por la noche se c e l e b r ó un b-.-.-
quete en el Casino de Zaragoza y 
de madrugada sa l i e ron el preside;»-^ 
te del Consejo y los genera'os •. á-t 
Ta regresar a M a d r i d . 

file:///erificado
http://mul1a.de


. j ^ q | P A G I N A 12 \ \ V X \ VV\\̂ AÂ VVAVVWVA,'VVVA.̂ Â V'VVVV't'VAA 
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De la Asamblea Naeioral 

E l g e n e r a l L u q u e r e n o n c i c s 

L a CcmtsióR de gobierno interion 
M A D R I D . — A las c u a t r o de la 

tarde se r e u n i ó en el despacho de 
m i n i s t r o s de la Asamblea la C o m i 
s i ó n de gobierno i n t e r i o r del nue-
vu o rgan i smo . 

Pres idio el s e ñ o r ^ Y a n g u a s y asi-s-
í i e r o n los vicepresidentes de la 
Asamblea y el secretar io de la Mesa. 

Den Vicente Gay. enc?rgado do dar 
I n f o r m a c i ó n a los p e r í e d í s t a s 

M A D R I D . - A l t e r m i n a r la r e u n i ó n 
líe la C o m i s i ó n de gobierno imo-
r i o r de la Asamblea, h a b l ó con los 
per iod is tas don Vicente Gay. qu ien 
^es d i jo que h a b í a eido encargarlo 
por el s e ñ o r Yanguas para dar hoy 
l a re ferencia de lo t ra tado en lí» 
l e u n i ó n . a s í como de que c o n t i n ú e 
h a c i é n d o l o en d í a s sucesivos. 

E n la r e u n i ó n de esta tard*1—di~ 
jo—se ha t r a t ado de diversos a s u r 
tos , pues hay muchos que r e s o l v u ' 
a s í que m a ñ a n a celebraremos uní» 
nueva r e u n i ó n para segui r es tu
d i á n d o l o s . 

Hemos tenido que suspender la 
r e u n i ó n porque el s e ñ o r Yanguas 
t e n í a que i r al teatro Apolo para 
a s i s t i r a la fiesta que a l l í se celc-
ihra en homenaje a los soldados q 10 
l u c h a r o n en A f r i c a . 

So piensa o rgan iza r lo lodo con 
a r r eg lo a las necesidades que di 
m a n a n de la Asamblea, que. son 
m u y d i s t i n t a s de las del C o n g r c i o . 

Hemos v i s to la necesidad de d i 
v i d i r a lgunas Comisiones en Sub-
r o m i s i o n e s , que m a ñ a n a se d a r á n 
u conocer. 

Hoy se h a n creado tres Subco
m i s i o n e s : la de c o m u n i c a c i ó n ' 'on 
11 Gobierno , que preside el s e ñ o r 
Yanguas y de la que f o r m a p a n e 
el s e ñ o r G u e r r a ; l a de presupiu.-s-
"o de la Asamblea , que preside el 
conde de los Andes y de la que f o r 
mamos par te Ar i s t i zaba ! y yo, y la 
de b ib l io t eca y Prensa, de la que 
es presidente el s e ñ o r G a v i l á n y de 
l a que f o r m a m o s par te la secreta
r i a s e ñ o r i t a Cuesta, y yo . 

T a m b i é n se i i r a t a r á de la r e o r 
g a n i z a c i ó n del cen t ro de i n f o r n n -
c i ó n de la Asamblea, en el doblo 
sent ido de que haya i n f o r m a c i ó n 
de la Asamblea para la Prensa y 
de que se t r a i g a i n f o r m a c i ó n do 
fuera a la Asamblea, t r a y é n d o s e 
los ó r g a n o s m á s au tor izados de la 
Prensa nac iona l y ex t r an je ra . 

Se" c u i d a r á do que en la b i b l i o -
leca haya b i b l i o g r a f í a moderna y 
abundantes l i b ros de consu l t a . Hay 
que tener en cuenta que se van á 
I r a f a r problemas de verdadera i m 
p o r t a n c i a y gravedad, como el de 

la r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l , y es p r e 
ciso que los a s a m b l e í s t a s encuen
t r e n medios de es tudio . S e r á n t r a í 
das a la b ib l io teca obras t r a t ando 
de todas las Cons t i tuc iones , has ta 
'as m á s modernas existentes en a l 
gunos Estados. 

Se c o m p l e t a r á la b ib l io t eca coi': 
iodo el m a t e r i a l i n f o r m n ü i v o ne
cesario y en todos los casos que 
puedan preverse y s i rva pa ra c o n 
su l t a r acerca de la r e s o l u c i ó n de 
iodos los p rob lemas . 

Causa verdadera e x t r a ñ e z a que 
el an t i guo Congreso p u d i e r a f u n 
c ionar con tan escasos e lementos 
•.•orno h a b í a en la ibibl ioteca, s e g ú n 
se observa ahora . 

General que renuncia. 
E; general don Agus-tín Luque ha d i -

r;.t.ido una carta al presidente dicién-
doie que, i-omo no puede aceptar el 
puesto de a s a m b l e í s t a para el que ha 
i-ido designado, renuncia t a m b ' é n a la 
piesidencia de !a Junta Centra l del 
T i ro NacionaJ para que el Gr-bierno 
no deje sin r e p r e s e n t a c i ó n a dicho or-
gax-kmo ei estima oportuno qae e s t é 
representado. 

Para todo ha:e taifa suerte. 

U n n i ñ o n a c e e n l a r a 

l l e y l o a p a d r i n a e l a l 

c a l d e . 

¡MAiDRlIíD.—*HUce pocot? d í a s una 
muje r qnie vive em l a Ciudad Linea.l 
s í i t í íó los primea-os s í n t o m a s de 
a::'UirrJbr.í-in':"or.íto y n x o c h ó a la Casa 
do Socorro do los Cua.t.ro Caminos 
p. .ra recibir .••s^ioncia. facul ta t iva. 

A l l legar al benéfico es íaMocimion-
to dió a luz, teniendo que quoda»' en 
u n a do las cam:ois de la Cana de So
corro has'¡a. asfear en condiciones de 
ser t rasladada s in pel igro. 

Hoy se ha coueibrado ed bautizo d^ 
Qa c r i a tu ra nacida fuena^ de su do
m i c i l i o y eJ acto ha. consti tuido un 
aconícc imi ínr .o en l a ba r r i ada de 
To;;uán de las Vidori'-as; 

L a seño-rita Mercedes M a r t í n , h i j i 
del teniente coronel do l a R e m o n t i , 
ha aokitbdo do madr ina . Padirino hft 
sido el aJcaldo do T o t u á n don Adolfo 
B e r n a b é . 

La oaní ' s f i ik i del rec ién nacido ha 
sido costeada por el Ayuntamiento . 

Con motivo dol ba/utizo se obsequio 
con n¡n a lunch» en l a Casa de Soco
r ro a todos ¡os invi tados. 

E l suceso del Paralelo, 

o o o o o o o o e e o e o e s a e » o a » o e o e s e o e o o e o e o s o o » > 
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DE LA 

E d i t o r i a l M o n t a ñ e s a s . A . 
Realiza toda clase de trabajos de Imprenta, 
desde el prospecto y la tarjeta de visita, 
hasta la más delicada edición bibliográfica. 

Oficinas: 
S A N J O S É , 15 

F O T O G R A B A D O Talleres: 
S. FRANCISCO, 2S APARTADO 62 T E L . 1555 

P R E C I O S M U Y C O N V E N I E N T E S 

NO C O N T R A T E N SIN C O N O C E R N U E S T R O S P R E S U P U E S T O S 

s a l v a r a s u h e r m a n o , 
s e c u l p a pard 

B A R Q E L O N A . — K s t a tarde nos U i -
r i g i m o s al Hosp i t a l C l ín i co para en
te ra rnos del estado de los heridos 
a consecuencia del suceso desa r ro 
l lado eü domingo ú l t i m o en el Pa
r a l e lo . 

F-nriquc B o i x habla con a lguna 
d i f i cu l t ad , y como su estado i n s p i 
ra a l g ú n cuidado, p r o c u r a m o s ha 
cerle hab la r lo menos posible . 

Nos* d i j o que eil. domingo , ú las 
I r ^ s , s a l i ó del O l i m p i a , y cuando se 
d i r i g í a a c o m p r a r unos dulces, se 
e n c o n t r ó con -Vlargarila Bere . y con 
el la se d i r i g i ó al Panalelo, d e t e n i é n 
dose para conversar On la exp la 
nada f r e n í e al Mouilin Rouge. 

.Aña.dió que no se d ió cuent*. do 
la presencia de Oscar Bere, y lo 
ú n i c o que puede decir es que oyd 
unos d isparos , que le h i c i c r o u caer 
en t i e r r a her ido, lo m i s m o que M a r 
g a r i t a . 

Acerca de é s t a nos dice que. a u n 
que nacida en Puer to Rico, es de 
nac iona l idad francesa, mayor de 
edaH y. p o r lo mi smo , d u e ñ a de sus 
acciones, y a f i rma que en su con 
ducta con ella no hubo eü menor 
••M-H'año. L a h y b i ^ conocido h a c í a 
unos meses, marchando al poco \ 
t i empo a P a r í s , de donde r e g r e s ó ' 
- ú h i i a m e n t e cua t ro o c inco d í a s 
antes de o c u r r i r el suceso. Cuando 
r e g r e s ó , r e c i b i ó la visil-a de Oscar, 
a qu ien a c o m p a ñ a b a un par ien te! 
para pedir le que se casara con Mur--
pa r i f a . d á n d o l e pa ra el lo u n plazo 
de v e i n t i c u a t r o horas , norque -así 
lo e x i g í a el honor de la ' fami i l ia . 

E n r i q u e c o n t e s t ó que t e n í a que 
pensar lo , a lo que no se opuso Ó s -
car, que le c o n c e d i ó un nuevo p l a 
zo de v e i n t i c u a t r o horas. Anfri la 
nueva exigencia. E n r i q u e d i ó por 
t e rminado el asunto . 

E n r i q u e nos manif iesta oue c o n 
sidera que M a r g a r i t a ; antes de de
c i r un-a m e n t i r a , es capaz de 'los 
mas grandes sacr i f ic ios . 

d e j a m o s a En r ique , en cuyo r o s 
t r o se adv ie r ten las huelhis 'del su 
f r i m i e n t o , y nos d i r i g i m o s a la sala 
que ocuna M a r g a r i t a Bere. Esta al 
tener conoc imien to de que a c a b á -
bamjos de v i s i t a r a E n r i q u e , se des
vive por -que le demos cuenta a é 
$ü estado. 

— Y o qu ie ro que E n r i q u e se sal i 
v e - - n o s d ice—. He ofrecido todas 
m i s joyas a la V i r g e n para conse-
2-uniIo. Po r mi ctflipa, e s t á n sumidas 
w Pl doIor dos personas quer ida^ 
para m i . 

D e s p u é s de i n f o r m a r l a del es ta-
uo de E n r i q u e , a ñ a d e : 

— D i g a n , porque es la nura v e r 
dad, que yo f u i la ú n , V a " q u e d í s ^ 
pare L o hice sin saber q u é h a c í a . 
P^ro lo hice. Yo he her ido a E n r i -

y me he her ido vi m í m i s m a 
A n t e tales manifes tac iones , s o l i 

v i a m o s de M a r g a r i t a que nos i n 
fo rme det.a.lladami"nle de lo o c u n ú -
00, y nos dice que cuando v i ó a 
' - n n q u e !a m a ñ a n a del suceso le p ü 
l i ó que fuese a la explanada, f r é u -
e al Mouil in Rouge, para hab la r 

'•Inrique a c c e d i ó , y cnando hablabcn 
mugan iemente , v ió a su he rmano 
me se d i r i g í a hacia e l los : pero le 

vió cuando estaba a pocos pasos, 
no d á n d o l e t iempo para av isar a 
E n r i q u e , con objeto á e que se m a r 
chara y ev i ta r a s í una d i s c u s i ó n , 
pero s in pensar en una a g r e s i ó n . 

— E n r i q u e no p o d í a ver a m i her 
mano, porque estaba do espaldas. 
Yo v i la cara descompuesta de Os
car, y , a l n o t a r que hao.'a a d e m á n 
de meter Ha mano en el bo l s io , lo 

hice yo tam'b ién . y lo« d " 
mos el r evó lve r , y «a el 
yo hice los disparos L 
cuenta . Mi hermano es in'"" ai''li" 
só lo lo hice - i n s a b i o «? • ̂  ^ 
No s o s p e c h é , i a r n á s q u e ? : ' • 

agredi r a E n ? i ^ ^ : ; a r 

D e S a n S e b a s t i á n . 
Una interesante conferencia D 

<fcdfc Reyes 0-
S A N SEBA.STTAN.—En^ ••• T 

del P r í n c i p e AAfonso so ba c i 
la velada organizada por i v i : " 
cm\ motivo de la fiesta de u ^J» 

Broniunció un disguirao t í soefo^ 
i ionor del Ateneo, dan AdoJiV, fi^J 

lEnyj.ezó el i lus í re p u i > j „ „ . 
cano diciendo crac on esfes tit«tti¿. 
-tos auíire su a 'n ía una gnu i c r t M 
tacióai y por ello en vez dé yasfaj 
el tono l ír ico, va a decir m .* ^ 
tas verdades. 

Para Escaria, -no puedo [ m t &e 
adver t ida la bdvorsidad d1? Amária 
que sufra les cfc.c os dol unpfciafe. 
m-o yanqui y do la dodrina i ] M, ,, 
iróo (cAmcir-ica paa'a les ajnericanoS», 
que es um reto a todos los paísca d» 
haJdla española. . 

B a lectura el conforenciante (\n ta 
reau-men de las r a p i ñ a s c melMu 
poir los (Estados Unidos y de los It:-
Kritor.Los que hy invadido. 

Dice que E s p a ñ a no se v ¡a isli 
caso, pero Europa so hall-- invadUa 
o ihipot-ecadíi por la pluitooicia MK-í 
r icana . 

T o n n i ñ a diciendo qiie la dtxíírtfeJ' 
do M o n r ó s debe ser snsÉítuída OT 
la expiresad/a' en Ja tras? ¡í | • - • 
d-enio argén-t ino Roque Ruiz P^£: 
«Amér ica paa-a la Hanri í rT. ••!-. 

En el palacio do Mi» i t » ' 
S A N SEBA.STIAN.--La ex ¡mpeia-

t r i z Z i t a y la hermana del o y .1-' * • 
j on i a estuvieron hoy\ aJlmorzan-!' 1 
Minaanar invitadas por la Reina 
dro d o ñ a M a r í a Cristina. 

Infantes a Madrid 

SAN SEBASTIAN.—Han • | 
a M a d r i d el infante don Alfocao^ 
Oríettins y su esposa do? • 

Deeaparicicn de un ni*» 
SA_N' SEBASTLAN.-Un. v i n o _ 

case r ío de A r í a z a i a se ha 1 
ia, las auiboridados dando cu?W» 
quo liaco k í s dias desa-para -
cae-a u n n i ñ o do corta edad h i j o . ^ , , 
yo, sán que pueda suponerle 
radero. 

En C a b o r a n a . 

L a e p i d e m i a t i f ice-

O V I E D O . - E o el pueblo ^ 
na con t inúa en igual esw .,. .,:•:» 
rma tífica. Los a b a d o s 50 , el 
v tres, y han sido m ^ a d 
l l o sp i t a i i l l o . • aatí»? 

Una scevien con ™ m ™ ; . v 
sanitario recorre ' 
, los enfermos, ^ f ™ ^ ' j t * * * 

Han . ido v a c a d a . ^ ^ 
ta? pei-sonas, y i-"HK ^ 

El agua se halla 
adoptan ruin-a - m e ^ Z ~ ~ £ ¿ 

Urt peHédico f o ^ 
permite la aC!c7 ¿mnte2*rttíS> 

entre el texto P ^ g ^ 
minada c w - ^ 

http://SEBA.STIAN.--La
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los í o r e r o s . 
11 MADUin . -Hoy se ha cr-lobnufo 

villada que ha sido un v. r-

• áesasti"0- ... 
lidiaron sei- nov.Ilos -i • í o -

i S a u e produjeron el p i n i c o . 

' infernal en es i f foro, (¡ur- m . i -
V uúíi de recibir in f in idad .lo 

¡•( ,uiUifl.—Pedro Monlos laurea 
y muletea de ••on-a. 

; ¿y (íar ci segando pase, salo ¡ o - . 
¡rat|0. Al inlentar el (ercero. e.s 
«¡.lo de nuevo y tiene qur p.ir-ar-

, Mifermerfa. 
pnrnández Prieto despaeha al M -

, , uós de l lenar le di- aguje-
& la piel. 

I , . pro.—Duran Guerra , ih ' l ru-
. íioiie que pasar a !a enfer -

. ... por resultar cogido, 
pipeto se cansa í a n i b u ' n de p in 

,.!,•,:•. ppdbieudo dos avisos. 
C u a r t o s - F e r n á n d e z Pr ie to vero-. 

rcgiilarmen'e. 
I!:; i ' una faena s in h i c i rn i cn ' o y 

i de un pinchazo y media es-

Q ijnto. F e r n á n d p z Pr ie lo ¡uun -
¿a la tmierle del aninia! a un arui-
m, pero a los pocos UiuU'iazr.s tu"1--
( que pasar a la e n f e n u r r í a , r o . 
Y¡ 5«8 dpa c o m p a ñ e r o s . 

En vista do que no (¡uoilan os 
julas, ae ofrecen var ios e s p o n t á 
leos; pero el presiden!o. cea muy 
• • ii n -rerto susnou.lo ¡a enr r ida . 
Pedro Montes l ioun una l iorida 

P la región ingu ina l , que i n t o r o -
• la piel; tejido celular \ m ú s c u -

*s<lc la pared al idomiua! . Prom''.;-
leo nio¡.(.s grave. 

Durán sufre muy i n e r t e r o n m o -
cerebral. 

Fernández Prieto sufre un p u n -

--i fuera poco, se a s i - l i ó •v.-' 
' " ' " • " l í a do !a p íaza al m o -

^abio Basilio Barajas , que su-
11nna f ler i i . i-nii!tis!. 'n ou uur, 

a consecueiii-ia do la t-oz 
' '' un caballo. 

.̂e. en Oarabancheí . Un pa-
l l ión es pante so 

; M U B A N i ; u j : i . . _ S e na celebra-
"'' a»uni-iadn be.-"-- rada. 

' . '"1 "«s^o Antoro fu.'- ..-..pid..!. v d -
pisoteado y q u e d ó bocho un 

• _ ' ; -do d,. onnlusionos en ! '•-
. ' •;• partes do] (-Uorpü y t r a r h u 
t i , 1 l,,-''¡ma i ' o s i i l i a . 

tarde dei aficionado se-, 

-•>•)— Hoy -o ].a ,.(•!.•: rad » 
,va,! _ taoi-i:10 a i . i .nf |ic• ¡i. d--

v,! ' •"!| do la P!"i i<a. 
9 .' ' ' '-'i-nn cuatro toros de S á n -

' 11 por V a i - n r i a 11 y -d a n - -
-V «n.- iunado a.-'•.>.:•: a no ó o n 

I " Cauedo. 
, a.za ' - " • Ib na. 

kQ J2a 11 estuvo v a l i . ' ü t n 
pÍBM|nmer ai "d'e m a l ó d<? 

'•, •,''/-" v un des , -a lud ió . 
Sundo hizo una faoua 

inedj,, !ru,í'ho y desjiacliando 
1 v ' ;i",;u'a dolar . 'ora . na 
''••'••"r.. ¡'-'tra media estocada. 
' r rf' inn " Una •-: 'iln [*r ']o 

. ilas Pelmas y muy n u -

capoV^0'0 f ' - , ! v " val iente 
e > con !a mule ta , m a 

co r -

c o n 

Con la m u l e t a hizo una faena 
buena, matando de o ' r a g r an esto
cada. ' O v a c i ó n , vue l ta al ruedo > 
oreja . ) 

r.i catado de Manolo Martínez 

HARCliI;C«NA.-E-! d i s M o Mano" o 
¡Martínez luí n>;.\:oírido de feu cogituv 

l'J • v'-^v-j^ai-j.Mdo la .gravc(ia»d de 
•a p-ótiUmitis. 

iD:sclo V: .'onci:i w interesan m'U'do 
por el Ori.'vdo fi-d tOT'TO. 

•He.n llegado de ¡a capital '.evantj-
na murncirosos coehts con atldom'ad js 
pora vis i tar :vl enfermo. 

Nuevos datos. 

N u e v a s n o t i c i a s d e p o r t i v a s . 

: La orneaingran ^ y 

\ y ú l t i m o de 
süper ioFís i r f io c m 

L A R A C I I E . — L o s per iódic );» do la 
zona fraiu-esa dedican extens-os infor
mes relacionados con Ja tragedia des
arrollada en la resrión de KcnZ-ra. 

•sefiora Sompeyarc, MH-m-ámen
te herida por los ínoros , ha sido trans-
poi-tada en avión a Moquinez, falle-
dendo en c.l Hospi ta l a consecuencia 
de «las heridas recibidas. 

C'e .v'. del cadáve- del señor A>d:haud 
ka sido hallado el cuerpo do nn indí-
f:t na que se rv ía ai! primero de criado 
l ' - ! infeliz e s t á horriblemente r. ntiiado. 

Por la forma en que se han encon-
t iado taa i-adávere'S. se deduce que los 
criminales se e n s a ñ a r o n barbarwnen-
te con sus v íc t imas . 

La s-eñova de Artha iu l tiene una tre
menda c u t a d n r a de guim'a cu la cara 
y nna herida de ai'ma de fucrco en el 
corazón . 

T»k1o da señados dol bár l ja ro ensa
ñ a m i e n t o de ¡los foragidos. 

Con t inúan las batidas por Ioí alre
dedores, sin resultado. 

La Pol ic ía supone que üo-s f!>"agidos 
eran antisínos obreros de Ifis miiuis 
t!cl e e ñ o r ^ A r t b a u d , conoccdoi ' í s de los 
d í a s en que se d i r ig ía a la n u m para 
pagar a los obreros y de los lagares 
que frecuentaba. 

Se sos^iet-ha que üoa crimin.-.ies es
tén refugiados a cuarenta k i l j;netros 
al anterior de l a zona msttn&W ; poro 
ni. es posib'e encontrar una p i t i a pa-
T? su descubrimiento. 

L a Pol ic ía persiste en sus batidas 
para dar <-on el paradero do los cr i 
minales y hacer un castigo ejemplar 
y para aveiiguar dónde se hallan los 
dos hijos deil raatiimonio Ar thaud, de 
ocho y diez años , respectivamente, 
que fueron raptados por los moros. 

L o q u e d i c e l a " G a c e t a " 
M A D R I D . — L a «Gaceta» publi a. 

entre ctras, las siguientes dispoBicio-
r.os: 

Real orden referente a la disc .ución 
ao lia Jun ta consultiva de la Dirección 
genorajl de Navegac ión , y convican-
üo a ele-ccionos generales para desig
nar los que la i n t e g r a r á n en - : I año 
p róx imo . 

—Admit iendo en el Oaerp} de Co
rreos a noventa y nuevo aspirantes 
que aprobaron en las ú l t imas oposi
ciones. 

» « » 
La «Gaceta» inserta t a m b i é n una 

disposición aprobando las recias que 
co insertan para uso de las an tor id i -
des y sus agente-.?, referentes al ate-
i ' iznje forzoso de Jos aviones extran-

rdg en- t e r r i to r io nacional. 

Homenaje a Wuguerza 
SAN S E B A S T I A N . — E n ol campo 

de A tocha se ha celebrado un fes
t i v a l depor t ivo en honor del oxco-
r r e d o r y excanUpoón de E s p a ñ a , 
M a g u e r r á . 

P r i m e r a m e n t e so c o r r i e r o n los 
400 met ros , en los que v e n c i ó V i 
cente D u r á , en 58 s. 8. 

D e s p u é s se j u g ó el p r i m a r t i e m 
po del encuentro que so d i spu ta 
ban Hos equipos ros-u-vas. del Peal 
Unión, de í r ú n . y Peal So i 'vlad. de 
Sa.n Si - l tas l ión . l io iupo que t e r m i 
n ó con la vudor i a do [ós irunosos' 
por dos a uno. 

En el ftefiKJWhSO se cnr r ie r r .n las 
cien vardas. l iogando ^ l u ñ a g o i u i y 
Goros l iza . en 10 5. ó. 

Despiu'-s so juy. ' ' el -i^nundo l i o m -
po. duran te id cual se*niarcarori 
cua t ro tantos m á s . I 'no el I r ú n y ' 
tres la R f . i l . t e rminando , por l a n - ' 
to el encuentro, con omoalo a '.••os 
tan tos . 

D e s p u é s se cor: ioi on los 5.000 
met ros , venciendo o] v i z c a í n o C a m 
pos, que i n v i r l i ó ¿ m. 'ió s. 0. 

"Por ú l t i m o , so c o r r i ó una p rue
ba de relevos al es t i ln saeC04 ven -
(demb' <iuipú/ .coa a Vi/..-aya, i n v i s 
t iendo la voncodiu'a, 2 m . 19 5. 

E ! Irún y o! M a d r i d , empatan 
M A D R I D . - So ha ju i rado el payl 

fcído corrosp.mdiente al lo rnoo de 
camiooores. onlre los equipos Kc-d 
I'nié>u. de Trún. y el Real Madr id . 

La expec'a(dnn os enorme. 
A los dos m i n u l n s hav un pisc* 

oioso avance de l-/-.!u'Vosl o y loj 
gllipo.zcoauos lo^an c-l p r i m o r 
t an to . 

Sigue el j iu ' i^o lleno de inlerés?, 
Eav una jirecinsM jugada, de l o | 

fótasteros y Erra ' /qu in logra el ge-
gnndo t a n l i \ admirab i iooonie . 

Reaccionan los madrileños, y a 
c ó r n e r coutoa el I r ú n . M u ñ a g n - i i 
remata , logrando d pripaero de Io| 
m édrileñoS. 

Poca d o s n u é s EiMbe. en una Ju
gada «lo al lui-a. nivela c! tantead) 
c o l o c á n d o l o -a dos. 

Y con este resu l tado do emp.do 
t e rmina el i . irimer l i e rnpn . 

En el segundo, sigue la i n q u i >-
tud del numeroso o ú l d i r o \ la aer* 
v ins idad do b.s jugadores . 

E l M a d r i d es el priniéro en m a r 
car. 

Se encarga de en Uríbe en '.r.va 
jugada personal de g r a n mérífo. 

Contraa taca el I r ú n y ^hevcsld 
logra eil nuevo empalo a tros tan-̂  
tos. 

L u c h a n los dos equipos par ej 
desempate y es el M a d i i d oí a f i r -
lunado, cor r iendo a cargo de E r i -
be el cuar to l a n í o m a d r i l e ñ o . 

Pero tres m i n u t o s d e s p u é s . p»n 
un-a fuer te ofensiva irnn>--a. Re^ 
guc i ro . e » un avam-o emu-gico y de
cidido, obtiene el eua r lo empate. 

Y cua t ro a cuat ro l e r m i n a el par- ' 
t ido . que ha sido m u y HttercsttUfe 
y niveikido. 

La Rea! y ol Ath lé t i c empatan. 
L1LRAO.—Se ha jugado en San 

Mamé? el encuentro de campeones, 
contcmliendo los primeros equipos de 
la Real Sociedad, de San S e b a s t i á n , 
y ol AtWét ic Club. 

Pe" e?te cnenentro h a b í a enorme 
expeetaciem. 

El a r ln l ra ie corr ía a cargo del sui-
juz(oano ^ l u r c u í a , que se h a b í a ca
cado por i a m a ñ a n a . t 

E l juego empieza nervioso y muy 
i r ávido. 

E! pr imer gol os para eil A th lé t i c 
pnr obra de un penalty que t i r a Ayar-
za. rechaza ej marco y remata Suá rez . 

La lucha crece m á s y m á s y un nue
vo yenalty. esta vez para el equipo 
foi r . i te ro , da el empate, a ejecución de 
Za idúa , a los donostiarras. 

Hay una bonita escapada de Ayar-
za, que remata La fuente sin •;esulta-
dcs. 

lí.! dominio es a,ltorno y la lucha in -
t e r s í s i m a . 

Nuevo avance de lo<5 a t h l é t i c o s y 
lv, i i vvan ía logra un nuevo tanto en 
offs-ide, oyéndose en ol campo formi-
ó;-ble bronca por sor anulado. 

Diez minutos d e s p u é s Lafuente, en 
un piecioso avance, marca el segundo. 

Los donostiarras l u d í a n por el nue
vo empato y a un avance de Marcule-
t-i llega el segundo goaJ para los gui-
puzcoanes y por tanto el nuevo em
pale a dos tantos. 

A los veinli.:.;h.) minutos, y al brio-
s i eiupujo ai.bM ii(-o. E c h e v a r r í a obtie
ne t . tercer goal. 

BLI ¡-ailido se ac-en-a a su final. 
l.f..; donostiarras hacen esfuerzos 

u :. iditos ñor lucra r c! tercer empata 
v por fm Ueu i , tennuiando ed encuen-
t r • ecui c.l i c - id tádo do tres ü tres. 

A t r e v i s de Afr ica 
M.Mils . Hoy e n i p f e n d é n dos j ó -

mju ' s depor t i s tas un g r an via je a 
t r a v é s del G o n t i n e ñ t e a r r i cano . i i l l -
1 í í a indo como medio de l o c o m o c i ó r 
una ca 'uioneiM aulomi ' iv i ! . 

Saliiu-do de Rabal , s e g u i r á n a 
San Lu i s de Se nesga), desde donde 
b u s c a r á n el Nfijjpr cp T'nv.buktu. l ue 
go el lago Schad y l í T r i p o l i l a n i a . 
r emesando a E ramda por S ic i l i a e 

i-' i ; - e x p e d i e i ú n a l i - a v e s a r á - z o n a s 
del Sabara, que ha si a ahora s ó l o 
son. ronoeidas por vagas r e f e r en -
ci-as g e o g r á f i c a s . 

C I C L I S M O 
Vcneo Montero en el campeonato con

t ra reloj . 
SAN .SKIL-VSTIAV.-Se ha corrido 

hoy el ' i i i ' i : :cna to ciclista, vasco con
tra reloj, sobre cien k i l óme t ros . 

La buha fué en los primerosj, k i 'ó 
ir .olp-í muy interesante, «esoilviendo-
se en e! r l t i m o ter ¡o la prueba a fa
vor del i t unés Montero. 

E-to j í eda lcó de firme y logró des 
pegarse de su perseguidor Cepeda, ha-
t i é n ü c l e bril lantemente. 

l.a i-Ia>ifn-aidón fué la s igu ien te : 
P r i m e r o . Ricardo M o n t e r o de 

I r ú n . en 2 b. , 57 m . . 57 s., 
Scunndo. i'.cpcda. de B i l b a o , e'V 

2. 58. 16. 
Tercero , buc iauo MonTero. Trú, , 

3. 1. 0. 
Cuar to . F . I b á ñ e z . de B i l b a o , en 

3. 0. 35. 
Q u i n l o . A . O r l i z . A lava , 3. 0. % 
D e s p u é s se -clasi i icaron E n i i i p i i 

A g u i r r e y o t r o s . 
D u r a n t e los ú l t i n i o s k í l ó m 

Ricardo i \ Io i i l e ro l.atit) el refiOTd d% 
¡os 50 k i l ó m e t r o s , t-sfableciendo la 
marca de l h o r a 22 m i n u t o ? . 

L a prueba ha sido J n l e r e s a n t í o t -
ma y de g ran compelonc ia . 

T e l e g r a m a s b r e v e s . 
L o s legionarios americanos 

B A U C E I d ' A ' A - — E n e) t ren d^ l u 
jo» de F r a n c i a han l legado var ios 
i nd iv iduos de la L e g i ó n amer i ca 
na, que r e c o r r e r á n E s p a ñ a en v ia
j e de t u r i s m o . 

D e s p u é s del complot. 
M A D R I D . — P o r Ja Direeci 'm gene 

ral do Seguridad se ha dado tme iad" 
! a la autoi idad mi l i t a r del atestado for-
1 ir.&do con mot ivo del compJot de que 

h a b l ó una reciente nota oficióle, 
i Parece que el cap i t án general nom-

b r r r á juez especial pa i a que instruyí-
sumaria, c r eyéndose que el nombra* 
miento r e c a e r á en eJ teniente torone: 
del regimiento de León , señor G u t i é 

[ n t z de León . 

M A R I N 0 N I , doble reacción, para 
imprimir periódicos, S E V E N u E 
a precio conveniente. Esljp Adm!" 

nistración informa. 
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Le Loiería. 

Un billete repartido. 
SAN SEBASTIAN.—El billete nú-

n¡<ero 42.888, favorecido con v\ sexto 
pj-cnjic len ei corteo de hoy, ha sido 
wñdido en décimc-3 sueiltos en la Ad
i r : nist ración número i . 

i no de ellos ío poseen trece mucha-
i'ha« camareras del HoteJ La urbana, 
y otro la dueña del mismo. 

Se ignora quiénes son Jos restante^ 
p«Kseedor©s. 
fÛ -̂l-,-uWV)_,t̂ tt1.̂ ^̂ ^̂ -̂l-L̂ L-l1•,-l̂ -̂<̂ -l̂ *•-̂ --*«̂ ««««««« 
i u /endo del mur do. 

E l m a t r i m o n i o Z u b i r í a abraza 
l a v i d a r e l ig iosa . 

BÍLBAO.—Hoy se ha hecho p ú -
Mi-cá la noticia de que el Pontífice 
ba autoriz-ado para abrazar la vida 
religiosa al matrimonio don Lucia
no Zubiría y doña Carmen Bergep, 
acaudalados a r i s tóc ra t a s bi lbaínos. 

l'.l señor Zubicía, que es conse-
jero de '"El Pueblo Vasco" y man-
tenedpr de numerosas obras bené -
fleás, y que goza de una altó con
sideración, ing resa rá en el novicia
do do |a Compañía do Je sús , de Uo-
ir.a. nam donde ha salido. 

'.Vi esposa ha marchado a ingre
sar en el Monasterio de Has Salo-
sa - ¡5rales, de Burgos. 

La noticia ha producido profun
da impresión en esta ciudad, donde 
lós señore i de Zubiría son estima
dís imos . 

Después de un Congreso. 

Los portugueses elogian 
l ñ agricultura española. 

MADRID. — m doctor Brito Ca-
r>.í: b-) .i-'U.b'ica ihoy un editorial en 

RécuHo» acerca del Congreso Ce
realista de Valladolid. 

I i i Congreso fué muy notable por eL' 
r v i n \r?0T de Has tesis presentadas, 
rio !a caJidad de los congresis-tas y de 

omi'iusiones votadas. 
ICi artácii1is.ta dice que Portugal es-

ir. vo oficir'mer.te representado, pero 
«. ui ' loe i'.abradores portugueses; se ha-
Mferqii rusentes. Espera que fste he-
f-hc no oe repetirá ell año próximo en 
7 • 'Ti pozai. 

i '1 irobfteqaa cereaPisia es el mismo 
.-m Pn-taga.l y en España ; pero Espa-
Ra. Mn haber llegado a soducionar el 
proh'i&mai, ha trabaiado más qae Por-
fxíúaL La 'producción media do cerea-
íes PM Esoaña nlca-nza a diez hectoli
tros iPOí hectárea; la producción me-
d i i rr.rtugweisa no excede de siete u 
r, i h o Heotci'itros. 

Ci'.ma^ho propone que en les gran-
fte«i rentres agrícolas de provincias los 
<'( Vc-ndos portucrueses que asistieron 
eü C&agr&aa de Valladolid den confo-
ücncia? 'didácticas sobre algunas de 
1- ; ' í : s presentadas. 

wjso a los con "a ios. 

Robo de un i aperdible 
de brillantes. 

'••'ADRTD.—Cuando viajaba en un 
liaiivíc dcil disco 3 le sustrajeron 
un imrerdifcfle de brillanTes a doña 
f-uisa Pñe to de Gay, de cuarenta y 
echo años^ con domicilio en la calle 

Rojeto, 22. La joya vale unas 
5.000 pesetas. 

' ' i Luisa Prieto, ail denunciar lo 
• "•.;HrJo, «apresó su sospecha de que 
ci STlor de la sustracción íuese un in-
rf;vjf!np erjieganteinente vestido que iba 
i n la i-ilataforma junto a ella. 

"SI yo tuviera que oomenzer 
i tí* nuevo mi negocio y no dis

pusiera m á s que da dos dó!a-
to*, ga s t a r í a uno y medio «n 
^üb^^ ldad" . ha dicho ei muU 

^_ t lmli lonarlo Barnurrt, « j 

L a s i t u a c i ó n en M é j i c o . 

E l presidente Cal les h a dado por ter-
s u b l e v a c i ó n . 

Un manifiesto 
MEJICO.—lEÜ presidente Calles ha 

pmMicajdo un maniñesta dando por 
terminada liai auihlev-ación. 

La derrota de Gómez y A Imada 
MEJECO.—iA las diez de la maalana 

se ha coanunicado oñciatoiente la 
rictoria de laa fuerzas feídeTalles so
bre los generales reibeíldieí Gómez y 
Aldama-, que lian huido. 

iSe reciíben líotícias del^ entusiasma 
que reina en distintas pobiacionca. 
donkle se han organizado manifesta
ciones eaj favor del Gobierno. 

Una amnist ía 
iMEJiIOO.—©1 presidente Calilles ha 

diotado uniai iaanniistía, acogiéndose a 
eilíi cuatro gencraíles de división y 
veinte brigiadiereis, que estaban ex-
.pnflsados del Ejército y qne habían 
.pasaido la frontera'. 

SNiumerosois norte-americanos, resi
dentes en Taanpico y Monterrey, aan 
marchado rápidamente a su país an
te cñ temor dle ser ríictánías de repre-
saliaia, toda vez que haíbíau initerve-
nido en los sncesos. 

La duración de la Presidencia. 
MEJICO—Eü Senado, en reunión 

tenida últimamente, ha aprobado eil 
proyecto de ley de auanentar de cua
tro a seis Jos años que ha de regir la 
Preíddencia. 

Contrabando de armas 
MEJICO.—En el golfo de Méjico un 

buque del Goibiemo ha detenido a un 
barco yanqui, que llevaba armas pa
r a los rebeldes. 

A bordo dél barco norteamericano 
se haQlaiba el ex gobemaidor del Es
tado de Cbiapa y varios mejicanos 
residentes en Nueva Orleans, donde 
estaban descerrados. 

Llegada de Obregón 
NOGALES.—¡Ha Uegado P\ general 

Obregón, siendo recibido con gran 
entusiasmo. 

Una importante cueí t ó n . 

Está demostrado que 
por Tánger se hacía 
el contrabando. 

MADRID.—En vísperas de las 
nuevas negociaciones, la Prensa 
francesa de T á n g e r vuelve reitera
damente sobre que por T á n g e r nun
ca pasó contrabando para los re
beldes, y apoya sus afirmaciones 
con testimonios de la Prensa colo--
c i s tá francesa de la metrópol i . 

Es cierto que los Cuerpos polU 
cíacos de fuera y dentro de T á n 
ger no descubrieron nunca gran 
cantidad de armamento en los pa
sados años , pero ¡todos los tange-
rinos son testigos de que para el 
campo rebelde pasaban armas, v í 
veres y municiones en cantidad cre
cida y a pública luz. 

Cierto también que la Prensa co
lonista francesa fué- entonces la 
primera en denunciar los hechos 
y aún recientemente, en este año 
ha aparecido en Pa r í s un l ibro en 
que se dice que Tánge r fué el cuar
tel general de Abd-el -Krim y la 
base principal de aprovisionamien
to de los rebeldes. 

Nadie puede discutir que la neu
tralidad tangerina, tal como se en--
üende , favorecía a los disidentes, 
quienes eran los primeros intere
sados en no alterar la paz en la 
zona internacional, por donde co-
municában con el exterior y rec i 
bían "cuanto necesitaban. 

Singularmente es c ier t í s imo que. 
Tánger , como enclavada dentro de 
la zona española , os prác t icamen • 
t é una intervención ex t raña en la 
misma. 

La Prensa francesa no niega ía 
posibilidad do cnnl rabando de '.o-
das clases para el campo posible
mente rebelde, con lo cual queda 
evidenciada la s i tuación de T á n 
ger. 

Los mismos disidentes han con
fesado que por T á n g e r se su r t í a» 
de la guerra por los rebeldes, 
de toda clase de efectos, siendo 
evidente que es. el contrabando lo 
que contribuye al mantenimiento 
d é la guerra por los rebeldes. 

Desde hace tiempo se vienen repi
tiendo en la zona franicesa. ataques de 
cus-identes que traen alarmada a la 
poblr.ción por todo Marruecos, dán
dose el caso de ocurrir estos ataques 
a las propias puerta-s de Jas ciudades 
del protectorado francés. 

El liltimo crimen de los disidentes 
ocurrió cerca de Kenitra, siendo las 
víctimas del mismo el funcionario de 
trnJiíijos públicos, Amaud, su esposa, 
una parienta y dos hijas del matri
monio 

Dice Strcssemann. 

Alemania desea el des
arrollo de la pacifica
ción de los países. 

BERLIN.—La Unión de las Asocia
ciones Patronales afletnanas ha dado 
una recepción en honor de 'o^ miem
bros del Comité administrativo de la 
Oficina Intemaicionail deJ Trabajo, 
figurando entre Joa asistentes aii acto 
íoa ministros iseñores Stre«emann, 
Brauns y Ourtius. 

El señor Stresemann pronunció un 
brere discurso, explicando que Alema
nia sigue con el mayor interés enan
a s reformaa parecen susceptibles de 
(enducir a la paz social! y al logro de 
un aicuerdo sobre das condiclonea del 
trabajo en lo» diversos países. 

«La política exterior de Alemania 
—añadió el señor Stresemann—;stá de 
acuerdo con laa tendenciaa de ¿a Ofi
cina Internacional del Trabajo, y va 
exclusivamente encaminada a asegu
rar Ja colaboración y la lucha por el 
ccsarrollo de la pacifiicación do 'los. 
países.» 

El señor Stresemann terminó dicien
do : «Quienes pretenden entrever obs
táculos psicológicos en ciertas mani-
ftistaciones que se producen en el se
no del pueblo alemán, des-unocen, 
evidentemente, las razones y 'os sen
timientos que este ipuebQo «oiiga en 
favor de una (política de paz.» 

Inglaterra y España . 

El tratado comercial. 
LONDRES.—Un redactor de "Day-

li Telcgraph" asegura que el nue
vo tratado ang loespaño l se pondrá 
en vigor en 1928. 

Con este tratado los productos 
ingleses obtienen todas las venta
jas-

El tratado se ha inspirado en el 
fiancoalemau de 1924-26, 

Vuela y se casa. 

Per© el verdadero hé 
es el marido. -ai 

E' vuelo 
IXWDBiES.-«erca de ¿ 

la. aviadora Eliott Lyim h 
record femenino de a i t W , , " 
se con un aparato y ^ ' ^ 
19.000 pies (5.7W metroíl 7 ' 
lo poseía la norteamericana " S n ^ 
con 17.383 pies (5.^.9 m e t r a s ) ^ f ¿ 

La boda 

RUGBY.-Aüstoess EUiott Lvn. 
bartió el record de altura en un 
plano ligero ei sábado. ^ ha ^ 
hoy en Londres con sir James 
p(ropietario de varias fábrio,/ 
iúrgioas y minas. El tiene seten-a t' 
cinco años y ella treinía. 

Da oeremonda de la boda fué pi 
seníciiada por una docena A " r 
personas, que poco antes de la bo* ^ 
fueron avisadas por teléfono. 

P 

L 

En la Corte de Rumania. 

La Reina María recibe 
a los periodistas latinos. 

TURN-SEVERIN.—La Reina 11J 
de Rumania, presidenta de honor 
Sindicato de Jos periodistas ruma 
se dignó, a pesar del Juto, .'«duir 
los miembros del Congreso de la Pw Ĵ 
si latina con ocasión de la t u ; . k 
éstos a Sinaia. 

La Soberana •es recibió en fl 
talón del Palacio de Pe.la«sV t, 
do a su ¡lado a das princesas í' 
Ileana y al pequeño Rey Mignel. 

La Reina tuvo palabras acnbldl 
para todos loa congresistas, quf • 
fueron ipresentados por M. <it ^ l 
U ñ e . 

Los congresistas so indinaron aqtj 
te da Reina, su hija y SU( * 
princesa Helena, que tenía deJa:.̂  
de ella al Rey Miguel, un niño eDfrl^ 
tador, que dió también, con i ' j ^ 
sciiedad, su manecita. 

Los congresistas saüieron dtí W J 
rio conmovidos de la acogida m_ 
dadosa de que habían sido o^i 

Después e,l piesideTite de) 
Juan Bratiano, les ofreció "H ' ¡ 
magnífica villa Flonca. DutA-^ g 
hoias conversó amablement. c 
pt-iiodistas latinos y «f, ^ ' 
al comente de Ca situación d»*-
pectivos países. ^ 

Con Jos españoles Crau:l . . 
con mucha simpatía de 
rasando eu pesar de no 

de visitarla. 
haber 

a.úu ocasión 
Los congresistas ab^donan 

i por Üa vía 
ita Belgrado 

de Justicia • - r ^ 
jíescu, presidente del Congrí 
caiest. 

eresisias . w — , . 
mama pofüa vía del D ^ b . 
- t & a Belgrado les *™*fUL]it H 
rostro de Justicia rumano,J* ^ ^ 

? 

l 

Un cortejo f ú n e b ^ ' 

«aba por la avemcla^ , 
tejo fúnebre, fue aj ^ . , 
Iranvía, (pe ^ n^ la 
frenos no r ' " . • 
¡La carroza 
dos a g-ran 
segundo ^ -
el cochero y tres ^ 
resalaron ™xl-TW:"^ n-^ 
mente 
lesiones 

paulo —-- . -.i; 
v el féreüro ^ 

distancia, ^ 
/ 

y tres c 
innéTios; t * ^ 

heridos y otros 
monos grave8--
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h a z a ñ a s a é r e a s . 

5 e s i é u e c o n e x p e c t a c i ó n e l v u e l o 

d e l a v i ó n e n q u e v a m i s s 
Salida aplazada 
axg aviadores del «Nun-

^K S ' - 1 ^ aplazado la saOi-
1 ,;¡sta del mal ü<mvo 
^ á j i naftñaiWi a las diez, 

vuelo interrumpido 
IpíRIS .—aviador M êrst, que ha-
K^iído para intentar el vuelo de 
L a n i a a América con aterrizajes 

\iiisterdan y Lisboa, se ha visto 
L^ado a tomar tierra, cerca de laá 
t ¿ s del mar del Noirte ^ cons* 
K^a ffá mal tiempo. 

No llevan lanchas 
JilEVA YORK.—Según un memsaj? 
jbiúo en Roosevtflt FielLd! eJ a/par..-
tn que viajan Miss Eider y el piloto 
I v i canoas ni lanchas para en 

^ de caída a-I mar. Solamente lle-
í a prevención unos trajes de ~au-
| que les permitirían mantener-
i flote durante cierto taempo, ¿in 

L-.T frío. 
Itonentos antes de partir Miss Eider 
t¡i6 de plan y dijo que no segui-

n o s 

ría 

««««ir 

É 

r0 

0 ^ 

o d o C - i r v n c i / 

o 

ría la ruta de Lindberg, sino que t o -
lairía por donde éste los dos mil pri
meros kilómetros, pero que luego to
maría la ruta ordámuria que siguen 
ios grandes navios pa/ra Ücgar por 
ese camino a Francia. 

Lo que dice un coman dan ti 
NUEVA YORK.-JEl comandante del 

vapor «Girassez»,- ha enviado el si 
guienite radio: 

«A las dos horas y treinta tninuíos 
del meridiano de Grendwkh nos en
contramos a 42 grados 37 minutos de 
latitud Norte y 64,41 de longitud 
Oeste. Todavía íio hemos divisado al 
((American Girl», pero la tripulación 
permianece alerta.» 

Ha sido visto 
LONDRES.—¿Dicen de Nueva YorS 

que el ((American Gdirb) ha sido visto 
a 41 grados de latitud y 65 de longi
tud, prosiguiendo su camino a hueñi 
irairoha y en condiciones de vuelo 
inmejoraibles. 

Un cable 
LONDRES.—¡Se ha recibido ei si-

gudente cable: 
«El barco americano «Darker» divi

só al avión de Miss Eider ayer, a las 
diez y diez minutos, hora de Nueva 
York, a 41 grados latitud y 65 lon
gitud, por lo que parece que todo va 
bien a bordo.» 

Otra aviadora 
NUEVA YORK.—Miss Brane W. 

Grayson, que viaja a bordo del avión 
«Dawu», el cual marcha en roía a 
Copenhague, es nieta del presidente 
•\Vilson.: 

Esta sefioiriía va como simple pa-
sacra. Pilota ol avión ei aviador 
Stultz. 

El «American Girl». 
NUEVA YORK.—Las últimas noti

cias recibidas de la dirección del apa
rato que lleva a mis» EJder, acusan 
haber sido visto a quinientas millas de 
esta ciudad a eso de las diez y media 
de la (mañana del martes. 

Ei tiempo es malísimo. 
La atmósfera está agitada y hay 

fuertes vientos. 
Reina el pesimismo,, tanto en París 

como en Nueva York, sobre este raid. 
Por los cáteutos hechos, este apa

rato no puede llegar llegar a París 
antes de las nueve de la matlana del 
jueves. 

Información de América 
Plausible deseo 

SAN SALVADOR:—El ministro de 
Relaciones Exteriores se ha dirigiic 
al ministro deü Exiterior de Nicara
gua, ofreciendo el apoyo de su. Go
bierno para estudiar la manera de 
acabar de una vez con las luchas ira- j 
trie idas que están ensangrentando el 
sueflo nicaragüense. 

Una gran Feria de Muestras 
QUITO.—En mayo del año próximo 

tendrá lugar la gran Feria de Mues
tras organizada por la Cámara de 
ComieTcio, Agrieullucra e Indusitria, 
de esta capitail. 

Se espera que el certamen consti
tuirá un sefiailado éxálo, pues al mis
mo tiempo concuirrirán industriales 
y productores de todos los países 
amaricemos. 

El intercambio comercial 
BUENOS A I R E S . - L d s informes fa

cilitados por 13'lnúnisterio de Hacien
da ace.Tca del intercambio comercial 
v.erificsvdí) SU loa ocho primero? me

ses (M año, hacen ascender a peso? 
1.250.466.000 oro, el vokimien toíiad del 
miMno. 

Dicha cifra, represienla un aumen
to de 128.690.000 pesos, sobre lo regis
trado en igual período de 1926. 

Agasajos 
RIO JANEIRO.—A su paso por esta 

capital han sido óí^eto de homenaje, 
por parte de escritores y artistas bra
sil eños, los conocidos literatos, Blai-
se Cendras, Albert Londres y Keys:>x. 

Para la Casa de la Química 
E l día 25 de este mes será re

mitida a París, por mediación del 
embajador del Brasil en dicha ca
pital, señor Scuza Puntas, la can
tidad votada por las Cámaras cu fa
vor de la Casa de la Química. 

A dicha suma serán agregada; 
las cantidades obtenidas con el mis
mo objeto por suscripción nacio
nal. i I 

Una fiesta en Nueva York. 

Los Estados Unidos 
costearán la estatua 
de Colón. 

NUEVA YORK.—Los representan
tes, ofk-iailes de España y de las Re
públicas hispanoamericanas han toma
do parte en Jos diversos actos orga
nizados con motivo del Día de üoQón. 

La Cámara de Comercio de España 
ha ciganizado un aioto, tratando de la 
idea de construir la estatua de Colón. 
Presidió di cónsul generad de España. 

E l presidente Cooflidge ha dicho que 
le parece bien da idea del proyectado 
monumento a CoC'ón en Palos de Mo-
guer y desea que sea construida a ex-
ptniaa de los diversos Estados de 
Norteamérica. 

A tal efecto se ha abierto en Nue-
t a York una suscripción, que alcanza 
yu una suma respetable. 

En Holl>w .od. 

Robo a mano armada. 
LOS A N G E L E S . — E n Hollywood 

se ha cometido un robo mdaz. 
Un empilcado de la Banca italia

na, que llevaba en un automóvil 
siete sacos con cerlifleudos y plie
gos diversos que contenían valores 
negociables, fué detenido por dos 
individuos que, revólver en mano, 
se apoderaron de dichos valores, 
los trasiportaron a otro automóvil 
y huyeron. 

Se calcula Ho robado en dos mi
llones y medio de francos. 

* 
Anuncio pequeño en plana pequeña 

SE L E E MAS 
que anuncio grande en plana grande 

Y CUESTA MENOS 

Está enfermo. 

Por qué Coolidge no va 
a la reelección. 

WASHINGTON.—LJi decisión del 
presidente Coolidge de no presentair-
se candiidato para Has próximas elec 
clones presidenciales obedece en gran 
parte a ¡una dolencia que padece en 
la gargianta, qme, aunque no grave, 
es bastante molesta, y nocesita para 
curáirsela pasarse una temporadla dea-
cansando en un clima de altufa. 

Coolidge está reSuilto a íio tomar 
parte activa en ningún acontecimien
to político futuro, reíirándog'é inmf-
üiatamfente qute termine su periodo 
presidencial a uíl giUQ 0^9 y ^ di-
ZPd sed»* 

Otro levantamiento. 

Se sublevan los indíge
nas de las islas Salomón 

iLONDRES.—Comunican de Syduoy 
que en aquella capital se han recibi
do varios despachos radiotelegráfif os 
procedentes de las istias Salomióai. en 
los que los habitantes blancos de 
aquéllas piden auxilio contra los in
dígenas, que se han sublevado y co
meten toda clase de excesos contra 
los blancos. 

E n tííiohos despachos se scliciüí 
el urgente envío de refuerzos ^ i i 
combaítir la rebelión. 
Las autoridades toman sus medirins 

SIDNEY.—Con motivo le los di v.ur-
bios en las islas Salomón, han súte 
disitribuidas armas entre los blancos. 

•Ante la gravedad de los acontci
mientos, el Gobierno australiano ha 
acordado el envío del orucero «Adelai
da» piara proteger a los subditos in
gleses y, en general, a Ina exlninjc-
ros. 

Otro crucero británico, que se ha
llaba en las isdas de'Samoa, ha ca
lido a toda máquina para las islaa 
Salomón., 

En «El Diario de Lisboa», 

El señor Goicoechea 
hace declaraciones. 

LISBOA.—El "Diario de Lisboa" 
publica una larga información bo-
Lre la apertura de la Asamblea N i -
cional española. 

También publica una enlrcvisia 
con Goicoechea, en la que dice quo 
España conservará la dictadura cJ 
tiempo que sea necesario para ir 
¡.reparando el camino hacia la épp-
ca normal. 

L a convocación de la AsambVi 
Nacional os el acto de mayor KN 
canee y lealtad que Primo de Ui-
vera ha realizado. E l dictador, ácón~ 
sejado por ciertos varones, pn lía 
haber constituido un Parlam-i-to 
para manejarlo a su antojo: ¡pep 
Bi tal hiciera, incurriría en un pH-
men de lesa patria. 

L a resistencia a esta seducción 
demuestra que no quiere triunfos 
fáciles. 

L a Asamblea representará UP 
gran éxito o un ruidoso frac;:-'-. 
Todo dependerá del desinterés y do 
la actividad de los asambleístas > 
del Gobierno. E n política, la virtud 
práctica más difícil reside na c 
auxilio desinteresado prestado al 
'esfuerzo ajeno, sin pensar eu re
coger glorias. 

Si abundan tales virtudes, U 
Asamblea realizará una obra ex
celente, digna del aplauso de "Eáy 
paña. 
K wvvvwvwvwvwvwwwv w\v\vwwvvv\ wvvvr 

Otras informaciones. 
Presidente enferme 

LONDRES. — Noticias de Praga 
'dicen que el presidente de la Flc-
pública checoeslovaca, señor Ma-
sarick, se halla gravemente enfor-* 
¡mo y se teme que fallezca de un. 
momento a otro. 

Muerte de un principo 
VIEÑA.—En el rastillo de Yes-* 

benstein ha fallecido er príncipe 
portugués Miguel de Braganza. pre 
tendiente al trono de Portugal. 

Fin de una huelga 
BERLIN.—Ha terminado la h ú * U 

ga del Metropolitano. 
Todos jos servicios han quoda.n 

restablecidos, pues se ihan hecho 
importantes concesione'5 a in- ». i 

file:///iiisterdan
file://�/Vilson
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icias y 
Las herramientas de Joaquín 
Se supone, en Solórzano, que los 

jóvenes Apolinar Campo. Jestis Ca
llejo, Pedro (ioiuál^z y ©nriifb 
dero fueron autores del \ \ur\c 'i'' 
unas herrar.iiontíis do la prn¡ii..-dad 
de Joaquín Gómez, que las tenía 
on su finca. 

Y por si las moscas, los cuatro 
jóvenes han sido entregados a la 
autoridad judicial. 

c 

Se cernió una gallina y vendió los 
galios 

En Los Corrales, al vpcí i io de So-
i ¡lia. Claiuiin Fernando/. Oroa. le 
quitaron dos gallinas y un gallo. 

Pnu'lk-ad'.^ diligoniMiis por la he-
n.i'mérüa. se pudo recuperar un 
gallo qtie lia.bí;i sido vendido on 
cinco pesetas a otro vecino, y una 
gallina. 

Otra gallina so la comió el "in-
frasí-ripfo". Los otros dos gallos y 
!a sogunda gallina, hasta ahora, no 

; so los ha oído cañlúr ni pío, como 
'(luupoco se sabe dcnido andará íiUis 

Éeldn Clunu^-a. homibré de 3$ i 
añns. sin ddmipiiíi'ó, cort traje• 
VnmUú y con sombrero y que es el 
que so lloví') los gallos y las galü-

• nas de Claudio. 

Sa sacudirá como ios buenos 
lía regañado en Ci-covn, César Yo-

ci San riomá.n, con Fed-'!-ico Arnái'Z. 
Y ósle h'a llevado la peor parle. 

. pnrquo ha resultado con una he
rida contusa, de tres centímetros 
ele exlensión. en la ceja derecha. 

Totaí, breves días de curación y 

P ú b l i c o | 
Mií8ÍllgS!lü8f08:SASAMASTmr| 
48 barato, nadie; pars m l I 

tar dudas, coniíuUeü pr 

un juicio de falbas en el que. pro
bablemente, César aflojará la mos
ca. 

Le ha mordido un perro 
E n la Casa de Socorro fué cura

d-a ayer la niña de dos años Pilar 
GHler López, que presentaba unas 
erosiones, por mordedura de porro, 
en la cara, labio superior y brazo 
izquierdo. 

Uno que se cortó 
De una herida incisa en ía cara 

plantar del pie derecho, fué cubado 
ayer en la Casa de Socorro. José 
Fernández Vega, de 25 años, que 
se Irábía cortado. 

Cosas de chicos 
Al niño de siete años, Nicolás 

Bajo Calderón, ir diá , 
llamado Tomás'Díaz n ^ 

«.on e-n la mejilla La ?• ^ 
Fué curado en ^p16^-

corro. 

P E N A 6 0 S H AJN 

t̂lMIllimu. ̂ ¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡Mm 
'mimmmmUilm 

Accidente de trafcai 
ajo Leandro Cartón ReviUa 

rento anos, jornalero L ? e , 
en la obra donde m 6 Ú 
eios. tuvo la desgrach ^ 8 -
ê unas contusiones én í I 

en el codo derechos 1 !' ' 
Fué curado en la C^a de:s 

rro. 

Se cayo do la b l c ! ^ 
F l muchacho do [rec, J 

naro Fernández Gómez '" 
1:1 iii"i,,'íl!'' on que ¡ba m ' l' 

so p r n , , u j " } ^ Z t 3 
'a qu 

do Secorim 

!" '-gión occipüal ' ^ 1 

Q u i n c e palabras, 0,30 pesetas 

C a d a pa labra m á s , chico cénfs. 
(INCLUIDO EL IMPUESTO DCl TIMBRE) 

MfíTF u8ted Q158 VQz: 
n U I L d e CANTABRIA pa 
ga el impuesto de Ünvbre de 
la publicidad económica que 
debiera satisfacer eí anun
ciante. 

BATERIA de cocim, ).( ?•• y 
ci'istal, nadie vende tan 

barato. Pedro Casado, Bur
gos, 30, droguería. 

DARA LAS GALLINAS Avio-
• lina Rojo, para eníerme-
dadea y poner mucho. Far
macias, droguerías, 1 . * 
irasco. Pérez Molino y Día» 
P. Calvo. 

I A CASA mejor surtida de 
*• bisutería y artículos de 
recuerdo y capricho es, s í b 
duda alguna, «La Mar», Aía-
razanas, 1. Coníinuament« 
se reciben novedades. Gran
diosa, sección de 0'95. 

riNORKE LIQUIDACION de 
'- twuis las existencias. I n -
qjtuso surtido de juguetes, 
bisutería. Precios casi rega» 
lados. «Al Todo de Ocación», 
iableros, 3. VJaltindolo M 
"onvenceré.. 

VE fifí EN pisos amplias 
para familias mimeroaa?!. 

sol todo el día. Informar&ít 
Cádiz, S 

•! I II i. I 

RELOJERIA, bicicletas, má
quinas coser, máquinas 

escribir, gramófonos, discos, 
óptica, bombillas eléctricas, 
piezas, accesorios, xeparaclo-
nes. Precios muy econbmi-
coa. Manuel Mitñoi, Torre» 
lavega. 

r L 65 y 95 VERDAD.—<.I.a 
Pu.:i'.ida». Gran eartidd 

pefítiiinería, bisutería, cris-
ícliii.'n, loza. A. Mazariegos. 

Montañesa, calle Federico 
ViaJ. 

e s 

piSOS amueblados alqulio 
• económicos; baño, ga?. 
sod, céntricos. —Sardinel-o, 
una casita.—(Rasilla, caik 
Doclor Madrajw. 

amue-
:on 

baño.—Razón en esta. Admi-
n^frnoión. 

E m p l e o s ' -

pASKRIO.—Hace falta ma-
; ^ trimonio pin hijos, para 

casa.—Doctor Madrazo, 16, ; cuidar vacas boberas, pró-

nROFESORA do piano; lee-
: ..luoes a domicilio y en 

eniresuelo. 

CE ALQUILAN pisos amu 
• !)!;i¡li;s, muy baratos, w 

rN E L Sardinero, frente 
^ San Roque, ee alquiLan 
pisos desde 60 pesetas.—In-
íomUoiráir: Hotel Suiza. 

BACHILLERATO elcmontLil 
" y universitorio, lecciones 
.partir.ulares por licenciado 
en Oiencims.—Heirnán Cor
tés, 5, tercero. 

pOLEGIO DE B E L E N , Lo-
pe de Vega, 5. Párvulod, 

primera ensefiansa, idio
mas. Directora: Señora de 
Rasilla. 

CE ALQUILA local, propio CEÑORITA maestra 
0 áim.áoén, próximo Paseo w cioííeá. particul-rc 

EÑORITA maestra da lec-
. , : : -.. . - ciofics particulares a ni-

Pea-eda. — Informen Plaza ' ños Y evoñoritas. — Informa 
Ppánlbto, Kiosco-estanco. i « t a Administración. 

rimo Torreiavéga. Inloirma-
rán: Torrelavegfc, Comoíít 
cion, I. 

^HICO, do I í a 16 años M 

ni o:it: iblecimiento bebWtts. 
In-fonnss: Roniiíaz, 1, > - ; 
r a Lope de Vega, de U ? 
12 y rt-o :; a '.. 

CONTABLE proloslonal. M 
años práctica, encárgaí* 

de coníaiilidadss partida do
ble, cuarenta Poetas oie0" 
su ales . - Ib í orna periódico. 

os- once v medió 
o íNTERESA a usted, si tiene 
t Vque empapelar alguna ba. 
•> bitación, no comprar fíin -. -Razón Admón. 
;̂  antes el Inmenso surtido, les 
> preciosos dibujos moderníe-

tas y los baratíaimoa pie-
• > cío» a que vendó los pape. 
•* les pintados, en mi almacén 
> d« la Alameda Primera, nú

mero 14, teléfono S.I67. V»-
lerlano Alonso. .I>Pogu«?tií y 

* perfumería. 

ENHMOS en venta part'da 
papel periódicos, a lres T 

pO&GtO'i 

ENDESE elegantes y có 
rttoáos divanes, prooios 

M u Cdsi'riós o cafés.' Infor-
n: íiafé Montañés, To 

TRASPASO tienda, a'tio cén-
' trico, en buenas condicio 
nes, con 
ellas.—Informan Admón. 

| j I^AURENCg ^IRBV 

Profesor de Inglés. 
DOCTOR MADRAZO, 18, S.s 

nENTISTA.-Dentadurw* 
0 oro y cauchü, ertra^W-
nM, empastes, precios bjre 
tos. Méndez Núñez, ^ 

, fÍLLERES^ECANlCOS.; 

existenciaa o sin • • • • • • « ^ « • • • ^ • « • ^ • • • • ^ » Construcción y rejJ,,.1 
ción de máquinas > 
ras. So ldura v 
Fumistería. C a l e ? ^ , 
toda clase do ™ ^ V n 

CE TRASPASA buen negó-
^ cid on sitio concasridís!-
mo de esta población.—In 

I formarán: Enseñanza, 19, en. 

'LOS1 
Exigidla. Unica gran dura
ción. Impermeabilidad abso
luto. Cómoda, higiénica, eco
nómica. Apartado 59. Bur. 
gos. 

.i 
FILATELICOS.—Kojas para 

CEMILLAS forrajeras, abo- | tresuek». 
^ nos químicos, cereales, _ _ " 
harinillas, coco, linaza. Hi- j FN PUEBLO die esta pro 

) Vallina. Méndes i viníia y próximo a ferro-jo do Adolfo 
Núfiez, 18. 

i AMPARAS «TUNGSRAM», 
rellenas de gas y al va-

cuum, en todos sus tipos y 
variedades; lámparas doble 
graduación para. Sanatorios, 

L W S ^ B S Ü S : TUNGSRAM /Budapest): 2,50 el ciento.—Talleres Grút* 
fleos del Dueao. Montera, 10, Madrid. 

canil, s'e trarspasa coníit;' 
rj i de ginan porvenir, por 
no poder afend'enlo su due
ño.—hifor¡liles en esrta Ad 
miii6 11 ación. 

| i PLATAS desearía ten.̂ r 
luiésnedos fijos, precm 

económico. Hernán Cortés, 6. 

nAR PONDA «SKGOVIAf — 
^ Esmerado servicio, (Es
pléndidas habitaciones, to
das exteriores; inatalaeiones 
de agua, luz y timbres.— 
LAR EDO; 

fdrja.-MéPtín 
Bonifaz, 7. 

D I O A L M E N T E : Cansaj 
íi ció, males de Pie3'Veílgd, 
tillas «Manachan». ^ 
pruébelas ^ n 'omvr p 
comprar. Rodríguez r 

PAYNO MENOICDÜAO^ 
' a p a r l a d o j O , . » ^ ; ^ 

JRASPASO local, n.ostra , . E DESEAN huésped 
dor y estantería.. sit,o | 5 cuatro 

céntrico. Urg-e, por no poder 
atenderlo. — Razón: Florida, 
1, estanco. 

— ta Wv^ntoc i cm?:^ ^ 

C E VENDE automóvil Ma- nASCULAS y baianzas, caná- -
0 this, baratísimo, en b ien D írucción garantizada. V'̂ n- t 
estado.—Para informes: Se- tas al contado v a plazos, 
gismundo Moret, 14, bajo, 1 Departamento especial de 

RASPASO tienda SXSflftL 
tada de comestibles en 8t 

tio (•¡'•mtrico.—Informse: An-

es ii] ( 
pesabas pensión i Burgos y , A>+4>ti 

completa; dormir solamente, I ¿es* 
**** 

reparaciones. Construct ira íoíiío T-azón. 

una pésela, sitio céntrico — i ..pc-rRA publ»c'd^ ^á» 
Iníoríaarán Admini»íración. $v* ]Cíi e8 cada " " ¡ ^ » 

"j nutrida, ^ f f i 
JESPEDES. Cuatro pese- i esta 3 
las, oénterico y soieaan.— | p a í / ^ o - ^ tJíJ1br3. 

file:////ur/c
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. r d e los buques de esta ma-
Situado" ele 

^ Hp Francisco Garcfci: 
^ a l f n a B. de García", en 

kf t inc l i co García", en viaje de 
L r w Dock a Ferrol, 
^ r e s de Luis Liaüo (S. O . ) : 

-¿ntabria", en viaje de Penarth 

3 S s ' , en Tiaje de Barry a Ceuta, 
en Garston. 

S j o ^ de Angel Pérez : 
üna E . de Pérez", en Mid-

f í f ta i l i a S. de Pérez", en Middel-
iiffiTisriit-
" «^ifonso Pérez", en viaje de Ham-
tur'go a Tyne Dock. 
* Saatanderina. de NavegaiCion: 

cPeda Labra», en Carddff. 
Tráfico del puerto 

Buques entrados: 
M^iuniina", de Bilbao, con car-

L jeaéral. 
••Mariano Cano", de Bilbao, con 

car̂ a general; 
^espaobados: 
•Joaquina", para Avilés, con car-

• , general. 
El tiempo 

Semáforo: Viento on calma. Mar 
üanu. Gielo despejado. Horizontes 

'brumosos. 
Central: Tiempo de nieblas en eí 

Cantábrico y marejada en el E3> 
treobo de Gibrallar. 

Mareas para hoy 
Pleamares: -íViQ y s'io. 
Bajamares: H'7 y i r 2 9 . 
E l "Bourdonnals" y el "Puerto 

Rico" 
Estos trasatlánticos franceses 

son esperadlos del 15 al 1:& en es
te puerto. 

E l primero viene de Nueva York 
con abundante pasaje y carga, y el 
segundo de Colón y escalas, con u:\ 
importante cargamento de cafó y 
cacao. 

E l "Alfonso X I I I " 
En las primaras boras de la ma

ñana de hay entrará en nuestro 
puerto, procedente de Bilbao, el 

Alfonso X l i r , 
Embarcará gran número de par 

-aje. correspondencia . y . carga, y 
par la noebe saldrá con rumbo a 
Habana y Veracruz. 

Almotr.cenía 
Cotización del pescado: 
Merluza de primera, de S'OO a 

•i'Oo pesetas kilo. 
Idem de segunda, a 5 pesetas el 

kilo. 
Idem de tercera, de 5 a 4'20 pe

setas kilo. 
Pescadilla, de 2,50 a FTS pese

tas kilo. 
Sardina, de 90 a 77 pesetas :1 

millar. 

\ VAPOR "CRDIjftA", octubre t. 

VAPOR "OROPESA", octubre 28 

VAPOR "ORBITA", noviembre % 

Wgfllen'dg v l i CANAL D E PA-
WAMA I flristóbj*! (Colón)» Ba l -
i n '(Panamá), Callao, Mollen-

Arici, íquiq«t, AntofagB»tá, 
y»lp*r»Í8g jr ¡jtroí puertoí de 

t t t f f j L ^ ' ^ a ^ í o l Central.-

L Í N E A D E C U B A 

salios del Eoerto de laiitiaáer 
ASÜITEPI PASAJEROS DE PRI-
ms-ASi, SEGUfíOft Y TEROKItA 

SLASS Y CARGA 
Pp»clr« «n 3» aXnnm nw â Habana 

(Incluido imÉuestóOi 

Estoi buquft' disponen de 
marotes, salón-comedor y ínl-i 
pliai cubiertas de paseo para" iflJS 

viajeros d; tercera clase.: 
Para más Informes, dirigirse 9 

sus agentes en SANTANDER 

Pasee de Pereda, t.-Teléf. 8.441, 
Telegramas y te lefonem»! 

BASTBRREOHEA. 

¿Conflicto de panaderos? 
L a Sociedad de panaderos ba re

cibido una comunicación de la So-, 
ciedad patronal del gremio, en la 
que les notifican que a consecuen
cia de la nueva tasa del pan y pnp 
no poder obtener harinas al precio 
fijado por la Junta provincial de 
Abastos, a partir del día 24 del co
rriente procederán a dejar de abo
nar el día de turno a los obreros 
panaderos, lo que de hecbo supo
ne ya una merma en los salarios, 
y que además barán una revisión 
de éstos, implantando el promedio 
de jornales que resulte de los qua 
ac'ualmente se abonan en las pla
zas que sirvieron de base para la 
lasa del pan. 

Con este motivo, bay gran dis
gusto entre los obreros panaderos, 
que no consideran justo sean ellos 
los que tengan que sufrir las con
secuencias de la baja del pan. con
siderando que si con los salarios 
actuales apenas pueden vivir, no 
es difícil predecir que la piiuaoión 
que se les crearía con la disminu
ción de los jornales sería angus
tiosa en extremo. 

Para tratar de esta cuestión Sb 
reunirán en junta general pasado 
mañana. 
Sociedad de panaderos " E l Porvenir 

Sedal" 
Para tratar de la comunicari'm 

tnviada por la Sociedad patronal 
en relación con el día de turno, se 
convoca a todos los compañeros 
pertenecientes a esta Sociedad a 
junta general extraordinaria, que 
se celebrará pasado mañana, sa-
íbado, a las cinco de la tardie. 
Gccíodad de osrvcTeros y simüarGS 

" L a Unión" 
Se convoca a todos los asocii-

dos a asamblea general ordinaria, 
oue se celebrará en la Gasa del 
Pueblo nuiñana. viernes, a las seis 
en punto de la farde, siendo fifi • 
merosos y de inicrés los asuntos 
-que se han de tratar. 

Se recomienda a todos la más 
punlual asistencia. 
Sociedad de Dependientes de Co
mercio (Sección de Ultramarinos) 

Debiendo dar comienzo las cla
ses de Gramática, Aritmética, Con-
labilidad. Caligrafía y Taquigrafía, 
instituidas por esta Sociedad, se 

Co 

J ^ P R E 3 

tlHEa 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
*APlDO D m s C T » . ESPAflA-NHW YORK 
j^- ft expediciones 'al ÍUld. 

00 • NORTE D E ESPAÑA A CUBA Y MEXICO 
18 expediciones al año. 

MEDITEaiRAr EO A L A ARGENTINA 
14 expediciones al año. 

MEDECERRANEO, CUBA, MEXICO Y NEW, OA- ! 
LEANS 

i l expediciones a! año. 
MEDETERRANEO, COSTA F I R M E Y PACIFICO 

11 expediciones al año. 
. . . . . . . . . MJ3DITERRANEO A FERNANDO POO 

12 expedicionec al año. 
* A FUJPINAíS 

\ **rWcio w ^ expedicienes a! año. 
t t po Gran Hotel. *-* T . Z H. — Radiotelefonía. Orqueste. | 

paw Capilla, *te., ate. | 

!V P^eníi*01?1*3, S ^ Agencias de ta Compañía en los principa- ¡ 
\ í ' ^ a de ir ¿ . '«P»*» . E n BaBce jna. - oficinas de la Compañía ¡ 
" ¥ rJívfn * i U ' 8- ^ SAN.'ÍUNDjKR, Señores HRTO DE ANGEL ( 
• H ^ ^ ^ - ' M P A m A . Paseo hereda. Búmero 

«-INEA. 

r.dvierte a cuantos compañeros de
seen inscribirse que pueden hacer
lo basta el día 17, que empieza el 
curso, para lo cual pasarán por la 
secretaría de la Asociación. 

Cooperativa Socialista Obrera 
E l Consejo de administración de 

eslta Cooperativa se reunirá ma
ñana, viernes, a las ocho y media 
'de la noche. 

Se recomienda a todos los con-* 
sejeros asistan con puntualidad, 
por tener que tratarse asuntos, de 
importancia. 

N i as diversas. 
Una conferencia.—A las seis de 

la tarde de hoy, organizada por e'. 
Colegio provincial de Matronas, da-: 
rá en el domicilio social, Santa 
Clara, 10, primero, derecha, una 
conferencia sobre higiene de la 
niujer. el joven y distinguido mé
dico de esta localidad don Andrés 
Vázquez Andiande. 

La entrada será pública. 

E S P E C T A C U L O S 
Teat.ro Pereda—A las seis y media 

y a /las diez y Media : La duqncía de 
Búfíalo».—Comp'Jementos oómicoe. 

Gran Cinema.—A las seis íhusta las 
diez:'«Lois ases dd! toreo» y «A mal 
pagador buen cobrador», cómicas de 
una parte ; «El idtimo correo». 

Salón Reina Victoria.—De seis y me
dia a. diez: «La venus del mar». Com-
fi'etará el! programa una cómica. 

Cine Popular Reina Victoria.—De 
«eis y media a once y media : «La ve
nus deJ mar», y una cómica. 

Cinema Bonifaz.—A las cuatro, sec
ción para niños: «Misión peligrosa». 
De las .seis y media a diez: «Obsesión 
de un sabio». 

| SASTRERÍA ORDUflA 
(SOBRINO DE C. LERIA) 

San Francisco, I , piso prlmers. \ 

S j X S T R B 
Se reforma y vuelve toda dase * i 

prendas para Señora (hechura 
tre), caballero y niño. Precios eeo« 
Hómícoe. Seglemnndo Moret, 11, 
» e e - » e » . » » » e e e e e » s s » \ 

Vapores Correos Españoles : 
de lá ; 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a -

(L'INEA DE CUBA Y MEJICO 
EBOXIMAS SALIDAS D E SANTANDER (»&ivo oontiageacias) 

» ALFONSO X I I I , i 18 de octubre 
| CRISTOBAL COLON, \ 4 de noviembre. 
> ALFONSO X I I I , » 80 de coviembr». 
1 CRISTOBAL COLON, » 18 de diciembre, 

admitiendo pasaje y c&Tg» con deatiao a HABANA y YERACRUZ, Es-
toa buques digponea da camarotes de cuatro litera* jr oomedorei para 

emigrantes. 
Precio del pasaje en tercera clase ordinaria 

Habana: Ptas. 636, mái 16,65 de impuesto*. Total, If í , ! ! . 
Para ¡Veracrus: Ptaa. 685, más e,»0 de impue^to^ Tct-%1, iMjí l , 

SERVICIO DE FILIPINAS 

C . L O P E Z Y L O P E Z 
saldrá dé Gijón el día 6 de octubre próximo para Corufis, Viga, 

i Lisboa (facultativa) y Cádiz, de donde saldrá el día 10 de octubre 
| para Cartagena (facultativa), Valencia, Tarragona (facultativa) y 
! Barcelona, y de dicho puerto el día 15 de -actubre, para Port SaM, 
\ Suez, Oolombo, Singapore y Manilá.^ 
• Para mi» informes y condiciones, dirigirse S «u* Agente* en Eantander, 
ptoS. HIJO D E ANGEL P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Paseo de Per©das Sfl. 
¿Tatófosa Stt-aí. Direccióss *©!««ráñca y telefónica: í C E L P E E E Z s í 
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S I B U S C A U S T E D 
pa'a sus pies un calzado cornado, elegante y 
fuanísimo, propio para OTOÑO y próximo 

INVIERNO, lo encontrará en 

C a l z a d o s P R Í N C I P E 
En su casa Central, Amos de Esca

lante, núm. 8. 
| En la Sucursal núm. 7, San Franciszo, 
I esquina a Plaza Vieja, y 
| En la Sücirsal núm. 8, Amos d z Escelaite, núm. 2 (frente al Ayuntamiento). 
| Encontrará permanente exposición de artículos de S A L D O para señora, caballero y niños, 
| desdel'SO a 10 pesetas el par, y un comí jeto y variadísimo surtido en modelos de la última 
| creación y a precios sin competencia, por ser 

| L1PECTOS D3 LA FABRICA AL CONSUMIDOR 

\¡sti del público, es la n ayor garantía de los C 6 I z a d o s P R Í N C I P E , d e S a n t a n d e r 

«I FAVOPJTA 

HA 

l : 

y 

las 9,35. 

F c r p o c a r r i ! de! " o r t e 
Pai i . ins de Sah i&nde t : 
M i x t o , a las 7,20. 
RApidó , a las 9,50. 
Correo, a las 18,10. 
T r a n v í a de Barcena, a las 15,45 
10,5G. 
Llagadas a San iauder : ; 
Correo , a las 8,5. 
T r a n v í a de Barcena, a 

' M i x t o , a las 18,40. 
: H i p i d o , a las 19,55. 
j T r a n v í a de Barcena, a las 20,33. 

F c r r o c c r r i l C a n t á b r i c o 
; Salidas de Santander : 

Para C a b e z ó n de la Sal, a las 
.7 30. 12.53 y 19,15. 

'Mira 1 , lañes , a las 1 6 , Í 5 . 
Para Oviedo, a las 8,30 y 13,30. 

i . f i a d a s a Santander : 
IV- C a b e z ó n de la Sal, a las 9,21: 
53 y 15,39. 

I».- ¡ J a n e s , a las 11,21. 
l>e Oviedo, a las 16.25 y 20,53. 
Lfts domingos y d í a s de ñes ' t a 

t i r r u l a r á el s iguiente t r en ent ro 
San tander y T ó r r e l a vega: 

Sal ida de Santander, a las H , 3 0 . 
L legada a Santander, a las 20,25. 

F e r r o c a r r i l de Sr-ntander a B i lbao 
Salidas de Santander : 
Cor reo , a las 8,15. 
U á p i d o I londaya, a las 13. 
Cur reo , a las 14,30. 
M i x t o , a las 17,10. 
P r o v i n c i a l , a las 17,50. 
L legadas a Santander : 
l 'rvA i i i c i a l , a las 9.54. 
Corroo , a las 11,45. 
R á p i d o TIendaya. a las 18,8. 
M i x t o , a las 20.48. 

San tand - r -Cn taneda 

D i s c r e c i o n a l , a las 7,38. 
Correo, a las 11,13. 
D i sc rec iona l , a las 14,45 y 18,55. 
Llegadas a Santander : 
D i sc rec iona l , a las 8,55 y 13,18. 
Correo, a las 16,37. 
D i sc rec iona l , a las 2 1 . 

Santander a L t é r g a n e s 

Salidas de Santander : 
A las 8,45, 12,15, 15,10, 17,10 v 

20,15. 
Llegadas a Santander : 
A las 8.23, 11 , 45, 13,8, 15,18, 

18,8 y 19,43. 
Correos y T e l é g r a f o s 

G i r o pos ta l , de 9 a 12,30. 
Cert i f icados de impresos , de 9 

a i . 
Cert i f icados de car tas , de 9,30 a 

12,30 y de 3 a 4,30. 
Valores declarados, de 9 a 1. 
Caja pos ta l de A b o r r o s , de 9 

a 12,30. 
G i r o i n t e r n a c i o n a l y pago, de 10 

a 12. 

Gran Ho te l . C a f ó R e s t a u r a n t 

J U L I A N G U T I E R R E Z 

M á q u i n á Snier icana OMEGA, 
pa ra l a p r o d u c c i ó n i del c a f é 
Express . M a r i s c o J y a r f a d o i . 
Servic io elegante x modernf i 
pa ra bodas, banquetes , etoj 

P la to del d í a : Osso-bucco 
P a r m a n t i e r . 

Salidas de San tander j tur. i-is 

E l i j a y s t ed f o t ó g r a f o d e s p u é s 
de ve r l a E x p o s i c i ó n de l a 

Fotografía JUINA Y 
AMOS D E E S C A L A N T E , 1® 

S A N T O N A 

C O N S E R 
DE 

Producción diaria 
en época de pesca: 

250.000 latas. 

B A S C U L A S 

I B a l a ^ z g ¿ d e 

A r e . a A p a r a 

5TOPNEP C 
1 p -t r ra (jQ^¿f7^ÍÍ.% % O 

TC L E F O N O 12-lo 

HISTORIA GRÁFICA DE U MONTA A 

PPJMER VOLUMEN-

11111 DI 
Todo montfiñés de cepa, debe contribuir 

al éxito de esta notable publicacióD; 

A M P L I A S N O T I C I A S EN EL 

A T E N E O D E S A N T A N D E R 
Â w%.vvwvwvvwv» 

|! MÁQUINAS DE ESCRIBIR \ 
\ ¡ T A L L E R D E REPARAOIONE8 ! I 
o Academia.—Coplas a máquina " 
j • — L A O F i C l K A MODERNA — ! \ 
i , M a r t i l i o , esq. Daolz y Veíanle ;1 

A C A D E M I A M I N E R V A 
B a c h i l l e r a t o . E l e m e n t a l y U n i v e r s i t a r i o . C o m e r c i o . Oíicial x 

P r á c t i c o . Car reras especiales. Mag i s t e r io . P r i m e r a enseñaoía , 
graduada, etc. I n t e rnos , medio n te rnos y externos. 

P í d a n s e r eg lamen tos a l D i r e e l o r DON GREGORIO GONZALEZ, 
B u r g o s , 5, p r i n c i p a l . 

D E I N T E 
des 

E l 
del 

agua m á s perfecta , la 
r i ñ o n , ve j iga , n e f r i t ' s 

m á s indicada para las enfcrfflpda 

en todas sus manifestaciones, d i í d -Combate el a r t r i t f s m o 
viendo el á c i d o ú r i c o . 

P ida fo l le tos y detalles a la A d m i n i s t r a c i ó n Ccn íva l : 
; F A S í i O D E PEREDA, 3 3 . — S i ^ T A K S E R 

E n honor de las marcas FAVOR y L A P I Z B , el 
g r a n e x c u r s i ó n , prueba pue r to Gal izano , son i m p o r 
un g r a n regalo j p a r t i c i p a c i ó n en el sorteo d© 
tas, ent re los que m o n t a n las mencionadas marcas 

D e i a l l o s : CASA RUIZ , Arcos de D ó r i c a , 5. 

6 de novtoBibf'» 
lante r e 

maras y 

Vía) 

H. Hispano Cubano: K ^ U T t í fe 
Casa de p r i m e r o rden .—Agua cor r ien te , caliente. ? * . ne¿ anifl^*8 
h a b i t a c i o n e s . — C a l e f a c c i ó n . — G u a r l D s de b a ñ o . — H a b i t a c i o u 

para f a m i l i a s . k 
PENSSOK DESDE 12'50 EPS & D E L A N T E . 

C L A U D I O , F o t ó g r a f o 
- - ^ ^ ^ t o de rebaja en Hace desde esta fecha el c incuen a por cien 

los en argos . 
T re s r e t r a tos para pasaporte o k i l o m é t r i c o . . . 
Seis postales , bien hechas • 
A m p l i a c i o n e s , especial idad de la Casa, desde... 
Super iores O l e o g r a f í a s , g r a n novedad, desde.... 

M a r c e l i n o 8. de Sautuola , 2. ' Pa lac io de! Oíub 
SAniT&KDER. 

o pcSCt&S 

******** 
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G R A N L I Q U I D A C I O N 
p o r t e n e r q u e c e r r a r e l l o c a l t e m p o r a l m e n t e p a r a u n a c o m p l e t a r e f o r m a s e l i q u i d a n > d a s l a s e x i s t e n c i a s a p r e c i o s 

^ G r a r ^ s u r t i d o e n t r i n c h e r a s p a r a n i ñ o y c a b a l l e r o d e s d e 3 0 p e s e t a s e n a d e l a n t e , 
P a r a g u a s p a r a s e ñ o r a y c a b a l l e r o d e s d e 4 p e s e t a s , 
Z a p a t o s p a r a s e ñ o r a d e s d e 4 p e s e t a s . 

E n c a m i s e r í a , c o r b a t a s , g é n e r o d e p u n t o , a r t í c u l o s d e p i e l , i m p e r m e a b l e s y c a l z a d o e x i s t e u n s u r t i d o p a r a s a t i s f a c e r 
d o s i o s g u s t o s a p r e c i o s c a s i r e g a l a d o s . 

N o d e j e n d e v i ' s i t a r e s t a l i q u i d a c i ó n s i e s t á n b i e n c o n s u s i n t e r e s e s . 

B l a n c a , 1 L A C I U D A D D E ^ S A N T A N D E R B l a n c a , ^ i \ 

-os g r a n o s , h e r 
ías, e c z e m a s , fcí-

| ¡cé tera , e tc . , s e c u -
- p a n c o n - - -

ECZEMACURA 
0 L O Q U E R I A S • £ V t N T A E H F A R M A C I A S 

feapareceraaías 

a & a n d a 

TRCA R E G I S T R A D A 
Una Iricción diaria con esta maravillosa agua 
basta para devolver al cabello su color primiti
vo, ya sea negro o castaño; nunca toma el color 
negro de otras aguas similares que en lugar de 
disimular ridiculizan. No mancha el cutis ni en
sucia la ropa. Evita la caspa, tonifica las raices 
del cabello y evita todas sus enfermedades. 
Venta en las buenas perfumerías y droguerías de España 

• Al por mayor, R. Roídos, IVIuntanc?, 67 - Barcelona. 

E l 

Mípinas para eoser j bordar 
de m e j o r resu l tado 
las m á s elegantes 

WERTHEIM 

p o m a d a . P r e g u n t e 

a s u m é d i c o y s e 

- - c o n v e n c e r á -

MAQUINAS E S P E C I A L E S 
de todas clases, para la 
confección de ropa blanca 
y de color, sastrería, cor
sés, etc., y para la fabrica
ción de medias, calcetines 

y género de punto. 

DirmióD gtoeral en l m t \ 
RAPIDA, S. l . - W M , 9.-Awrta-

ío 738.-BAflCBlONi ^lDAiter 
V«nu * CATAl-OQ01 ILUSTRADOS QUE, S E ENVIARAN «RATIS 

E * ^ l e l é n en Santander, en la Agencia exoluaiva "Al Tarfa 
Ocaatón1*, calle de Tableras, 3, 

V i u d a d e o i s m e g a 

Fábrica de tallar, biselar y res
taurar toda clase de lunas y espe
jos de las formas y medidas que 
Fe desee. Cuadros, grabados y mol
duras del país y extranjeras. 

Diespacho: Amós de Escalante, 
rúmero 2. Fábrica: Cervantes, 22. 
Teléfono 23-23. 

BADA LONA 

PREN/A/ EXCENTRICA/ 
Y OTRAS MÁQUINAS PARA 
TRABAJAR ARTICULOS DE 
CHAPA Y PARA FABRICAR 

ENVASES DE HOJALATA 

I A Y A N G U L A S 
LAS P R I M E R A S 

s a B a r q u í n 
A R C I L L E R O , 23 

T O S T A D O R E S 
rápidos á aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grandes existencias de tosta
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños, desde loa 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados Todas las 
máquinas para la industria 
del café. Pida V catálogo á 
la primera casa del pair ""n 

esta especialidad 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 

Representante en Santander: Vil* 
sé María Barlbosa. Cisneros, 7, t i * 

gundo. 

- v w w w w -vv-vv^^- ,^^^\V1\VWVWV\\VVWVV\WVWVVWWWVVV\WV\\\WW^WV* 

N o r w i c h U n i ó n F i r e 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 

c o n t r a I n c e n d i o s , 2 5 2 

A c c i d e n t e s y M a r í t i m o s 

¡ ^ S I F U N D A D A E N 1 7 9 7 

E l F é n i x A u s t r í a c o 
(phonix in wien) 

C O M P A m A d e s e g u r o s 

S O B R E L A V I D A 

F O N D A D A E N 1882 

| U n a d e l a s m á s i m p o r t a n t e s 
^ 3 I d e l [ m u n d o e n t e r o ^ 

S Ü ^ D e l e g a d o s ' p a r a e l N o r t e d e E s p a ñ a : " 

P O M B O Y G O M E Z ' A P A R I C T O 
S A N T A N D E R 

O f i c i n a s r ^ C a s t e l a r ^ n u m e r o 1 . " í e l e ' f o n o " 1 7 - 2 9 

A N I S O S A 
N U E V O pr^pATAáo, eompoMfeo á « w e i a «U « u b . B n s ü t i f ^ 
ton fnsk TMitaja «I bácürboaiAto « a todos « u u*o*.—Oxj», f , t» 

• •e tM. —BioM-bopjfcto ém «OM paiimxDO. 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
4 » glioero-fosfuo ¿ a e&] «U ORTOSOTAL.—T\ ib«rcu¡o« i» , 
tfbros orómooo, b ronqo i t í a 7 4m\ÁM%é f«n«r» i . Precio, 1,10 p t M 

D e p ó s i t o : D O C T O R B E N E D I C T O j S a n B e r n a r d o . j l l - M a d r i d 

M. F K Ü B D X L M O L D Í O . - P l » é * tea l a e w l a a . 



«* M A Ñ A N A ; S A L O M E S 

Y E S P E C T Á C L O S <*> C A N T A B R I A 
~ Ü A Ñ A N A : EN 
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N u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s . 

Santillana y don Mateo Esca 
¿ E s t á Santillana ahora peor o oer esta, grave crisis ha encontra-

mejor que arites? ! dio los hombres que precisa. Dejo-
Hay opiniones para todos los ; mos a parte al Sr. conde de Güoll 

•gustos. Las fuerzas vivas, los que i cuyo fino sentido de las cosas es 
se ocupan de las es tadís t icas y dan 'a mejor ga ran t í a de que ipor n in-
importancia al movimiento fidu
ciario aseguran que sí, que Santi
llana es tá ahora mejor que nunca. 

Todas las tardes hay allí diez o 
doce automóviles . Gen'tes encope
tadas llegan a la vil la , almuerzan 
o toman el té en el Parador de Gil 
Blas, compran postales y recuer
dos en las tiendas preparadas "ad 
hoc", visitan la Colegiata y hasta 
se permiten hacer una frase reve
ladora de su cul tura y de su inge-
rjo . Por ejemplo: 

—¡Cuidado que eran artistas es
tos moros! . 

Porque hay mucha gente y mu
cha gente bien, que cree que todo 
lo bueno de España se lo debemos 
a los moros. Han oído hablar de la 
Giralda y de la Alhambra y pata 
ellos una basíl ica román ica 
'también un monumento árabe . T o 
da esta gente es la que es tá en
cantada con que Santillana sea una 
brillante es tación de turismo con 
autobuses Lancia y ciceroniis que 
hablen dos idiomas. 

En •cambio hay un grupo m i 
núsculo si se quiere, pero in t ran
sigente y cerril . Su representante 
más genuino es el popular libre
ro de Madrid, Pepe Baldor, quien 
ros decía este verano, viendo ca
torce automóviles de lucientes ca
r rocer ías alineados en la arcaica 
plaza, entre la casa de los Borjas 
y el Parador. 

—¡Es to es un asco! Aquí no se 
puede ya venir. Cuando estaba bue
na Santillana era cuando a los tres 
( cuatro chiflados que vení«mj« 
nos apedreaban los chiquillos. ¡En
tonces si que tenía emoción la Co
legiata! 

Nosotros creemos que lo« dos 
extremos son viciosos y que en un 
té rmino medio es tá la v i r tud . Tan 
perjudicial es hacer de la b i s t ó r i -
ca vi l la un "pasticher', un remedo 
del barrio de Santa Cruz, de Sevi
lla con efectos de luz preparados, 
como añora r la selva y la vida 
agreste y salvaje que es lo que 
líace Pepe Baldor. 

Santillana ha dado, indudable
mente, un gran paso al movilizar 
todos sus valores arqueológicos y 
es té t icos y ponerlos al servicio de 
un fin comercial. Los 7.500 ex* r e 
jeros que han visitado sus ru ina» 
restauradas, este verano, son la 
piueba más fehacien'te del éxito. 
Pero se debe andar icón mucho tiento 
por el camino emprendido. Santi
llana no puede ser nunca, no debe 
¿er por lo menos, un "Vichy, un pue-
lo de alegre reunión . 

A l amigo Elias Ortiz de la To
rre le disonaba el "charleston" o í 
do en el propio Parador de Gil 
Blas. Hay que andar con cuidado 
con estas cosas. Muy digno de res
peto es el turismo, pero la arqueo
logía y el amibiente merecen sus 
i espetes también. Hermanar am
bos sacra t í s imos intereses es 'a 
obra difícil que han de realizar los 
que se consideren capacitados p a 
ra ello. . 

Por fortuna Santillana para ven-

guna codicia de 'tendero ba de bas
tardearse el noble ca rác te r local. 

Tal ga ran t í a es tá doblada por 
el crédi to y la responsabilidad de 
su "alter ego", del brazo ejecutor 
de sus iniciativas de quien en San
tillana hace itodo por él. Nos r e f í -

bro que la capacidad de trabajo ie • 
don Mateo necesitaba para reve
larse. Nuestro amigo, el sabio sa
cerdote, lleva dentro un historia
dor de primera fuerza y no es con 
monograf ías locales como se debe 
V-. reducir. 

Por fortuna, en una vacañ te de 
puestos ecles iás t icos le correspon
dió ir a Santillana. Todas las vie
jas piedras se animaron al saber
lo. Don Mateo era el hombre SUVL.. 

Don Mateo nos recibe en su despacho, a t i b o r r a d o de l i b r o s . . . 

rimos al muy virtuoso señor arci
preste, don Mateo Escagedo Sal
món. 

Escagedo es el homDre que m -
-/--riaiÑ-a ¿an t i l l ana y Santillana es 
t i pueblo que necesitaba Escage lo. 

Desde que sa l ió del Seminario 
La andado don Mateo perdido m 
puestos que no le venían a la me~ 
di da.-'Una'vez de profesor en el Se
minario de Corbán; ó t ra de p á r r o 
co en Caviedes; otra de arcipreste 
de Cabuérniga.- Don Mateo, que en 
cualquier posición, que ocupe, por 
incómoda que sea, halla ocas ión de 
"scribir un libro, escribía a pro
pósito del Seminario, de Cabuér
niga o de Caviedes. Basta consul
tar' ?u copiosa bibl iograf ía pa^a 
convencerse de lo que acabamos 
de diecir. 

Pero los libros sobre el Semina
rio, Sobre' Cabüérni'ga o sobré Ca
viedes; fmnffue-de gran in te rés pa
ra desen t r aña r complicados ítem is 
de la historia rura l , no eran el l i -

el único capaz de d e s e n t r a ñ a r "U 
misterio y de leer los confusos je
roglíficos de sus arcos rotos y de 
sus ruinosas portaladas. 

Don Mateo es'taba ya en ambien
te y desde el primer día de su nue
vo curato se puso con entusiasmo 
a la obra. Empezó a leer todos 1 )S 
viejos papeles comidos por los ra
tones de diez siglos en los archi
vos de la Colegiata y fruto de SU 
lectura y de su indigest ión de pol 
vo y polilla son dos 'tomos llenos 
de in te rés y de eficacia h is tór ica 
que acaban de aparecer en las l i 
b re r ías . 

El único inconveniente que la 
presencia de dori Mateo en Santi
llana, puede tener, es su extendi
da popularidad. Tanto se sabe ya 

i de sus dotes de arqueólogo que o 
1 ay bicho viviente que .a-San'tilla--
na arribe, que . no le tome a doa 
Matecr por " c i c é r o n i V Y claro es
tá. Esto le roba tiempo a su t ra
bajo. 

Tiene el ilustre .cronista 
provincia una preciosa ca * d ^ 
r al pared con pared con p, ^ 
cío de los Borjas, boy de l» ^ 
"a Paz. La casa, que e's s e n ^ 
deana y al mismo tiemno j a'' 
noble empaque pueblero ^ 
dalgo pobre, reúne todas la hu 
yactensticas necesarias Dara Ca" 
la babite un eclesiástico 
(rudito y virtuoso. 

Cuando nosotros vamos a v • 
farle, don Mateo nos recibe J « 
despacho completamente atiboJJ 
do de libros. El más maravilS 
desorden reina en toda la estai 
del cronista de la provincia, gol 
.a mesa riñen batallas descomuJ 
h s una novela de Blasco Ibáñe, 
nn tomo de la España Sagrada M 
Padre Florez. Cogemos el libro u 
'•aminoso que es "A los pies i 
Venus", o sea la novela de Ale
jandro y César Borgia, y k : 
guntamos a nuestro amigo: 

—¿Usted lee también a Bla* 
Ibáñez? 

—Yo leo todo. Además. Blaí 
me parece que está muy bien 
esta obra. 

En los estantes y sobre las me
sas, las obras de Escagedo formia I 
p i rámides ' compactas . Asus'fa la la-1 
l o r de este hombre, que es a: 
de toneladas de papel impreso. V 
loda su obra es médula de león. No 
¡>ay en ella hojarasca, sino raat'-
riales, fechas, elementos hislóricns 
de primer orden. Por haber en ¡ • 
obras de todo, hasta las erra • 
juegan un papel importante. Dnn 
Mateo es el autor que más errata* 
tiene en sus libros. Las tiene g'-
t r a í a l e s , y basta las mismas íe 
erratas es tán plagadas de ellas, i* 
corrección de pruebas es un arti 
completamente extraño a él. 

La excelentísima Diputación pro
vincial debería completar su obr -
No basta que don M^teo sea " 
cronista. El cronista necesita ' 
complemento. La Diputación deo 
r í a ' t e n e r , además de un croni^ 
de la provincia, un corrector ^ 
pruebas del cronista. Asi n"ea* 
admirablemente servida la ni.-
provincial. , 'M. 

Es don Mateo un hombre ^ 
namismo extraordinaria 
quieto ni en paz un momento 
Acaba de realizar en Santd ana % 
labor abrumadora. ^ 
i-odas las iniciativas ^ con „ 
Güell, que ha visto converUd 
realidades, y ya se dispone 
r.render una nueva JaDor. m 

- A l l á , hacia L l é f ,nea^Sn te* 
—¿La restauración de aig 

pio?_le preguntamos, ré 
_ N o . La construcción d e ^ „ 

íugio para alpinistas ei -
vamos a comenzar en s * ^ . r -

Nosotros nos ^bre ^ 
colé asombrados Este el v ¡ ^ 
ha escrito dos libros soor ba escriio uua 1 Hos eí 
de Cabuérniga. otros d*3 
sobre-solares m o n t a j e d e ^ 
dos sobre el ^ ^ ^ t r u i r en 
llana, se dispone ^ conStfug¡o V** 
Picos de Europa un 
turistas. . nUieta. 13. 
- Santillana, la villa q"' ,„ p ^ Santillana, la ^ ^ p i a *"J 

. b l ac ió» -mue r t a , c o n t e ^ ^ 
dalizada este ca s ° ^ 1 ^ ^ 
rante y de fecunda p,cK 


